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RESUMO 

 
Esta pesquisa realiza um trabalho de verificação das representações da mulher 
negra no Brasil a partir de duas obras literárias, Ponciá Vicêncio e Becos da 
memória, de Conceição Evaristo, a fim de ampliar a discussão sobre o racismo 
estrutural, destacando, dentre outros pontos, questões de identidade e 
subalternidade histórica. Ao discorrer nestas duas narrativas sobre o encontro das 
vivências, suas formas e representações da busca e reencontro, mesmo atreladas 
ao racismo estrutural, é possível perceber, nas obras, a possibilidade de a mulher 
preta produzir fala e fazer-se ouvir, a partir de suas ações de poder com as suas e 
seus, neste ambiente de subalternidade, alicerçado sob o prisma do racismo 
estrutural. Para abordar as representações do racismo estrutural na literatura afro-
brasileira, a pesquisa busca aporte teórico nas teses postuladas por Fanon (1979, 
2008), Almeida (2021), Gonzales (2014), Ribeiro (2021), bell hooks (2019), Grada 
Kilomba (2019), Carneiro (2020) e Santos (2022); e sobre as questões de poder e 
suas (inter)relações, bem como a condição humana, em Arendt (1999, 2005 e 2009) 
e Spivak (2010). Na narrativa contemporânea de Evaristo, percebe-se a afirmação 
da cultura do povo negro subalternizado, livre dos paradigmas burgueses, 
apresentando as vivências de corpos negros por corpos negros. A literatura assume 
um espaço de possibilidades, constituindo-se como fator de desconstrução, de 
transgressão, como é próprio da escrita evaristiana; modifica-se e se reconfigura a 
própria língua portuguesa numa relação de apropriação e relacionamento aberto 
sem grilhões que impeçam esse movimento. No movimento transgressor de escrita, 
instaura-se a possibilidade da construção no espaço coletivo, que é espaço político 
de reconfiguração e formação de ação em concerto, de criação de poder. 
 
Palavras-chave: literatura e vida social; vozes subalternizadas; poder; Conceição 
Evaristo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ABSTRACT 

 

This research checks the representations of black women in Brazil based on two 
literary works, Ponciá Vicêncio and Becos da memória, by Conceição Evaristo, in 
order to broaden the discussion on structural racism, highlighting, among other 
points, issues of identity and historical subalternity. By discussing in these two 
narratives about the meeting of experiences, their forms and representations of the 
search and the reunion, even linked to structural racism, it is possible to perceive, in 
the works, the possibility of the black woman to produce discourse and be heard, 
from their actions of power with theirs, in this environment of subalternity, based on 
the prism of structural racism. To address the representations of structural racism in 
Afro-Brazilian literature, the research seeks theoretical support in the theses 
postulated by Fanon (1979, 2008), Almeida (2021), Gonzales (2014), Ribeiro (2021), 
bell hooks (2019), Grada Kilomba (2019), Carneiro (2020) and Santos (2022); and on 
questions of power and its (inter)relations, as well as the human condition, in Arendt 
(1999, 2005 and 2009) and Spivak (2010). In Evaristo's contemporary narrative, one 
can see the affirmation of the culture of subalternized blacks, free from bourgeois 
paradigms, presenting the experiences of black bodies for black bodies. Literature 
assumes a space of possibilities, becoming a factor of deconstruction, of 
transgression, as is proper of Evaristian writing; the Portuguese language itself is 
modified and reconfigured in a relationship of appropriation and open relationship 
without obstacles that prevent this movement. In the transgressive movement of 
writing, the possibility of construction in the collective space is established, which is a 
political space for reconfiguration and formation of concerted action, for the creation 
of power. 
 
Keywords: literature and social life; subaltern voices; force; Conceição Evaristo. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 Esta pesquisa constitui-se em um trabalho de verificação das representações 

da mulher negra no Brasil a fim de ampliar a discussão sobre o racismo estrutural, 

destacando, dentre outros pontos, questões de identidade e subalternidade histórica 

acerca das representações do racismo estrutural e questões identitárias da mulher 

preta, suas vozes subalternizadas e o desenvolvimento do poder decorrentes 

dessas relações nos romances Ponciá Vicêncio (2003) e Becos da memória (2006), 

da escritora mineira Conceição Evaristo. 

A abolição, desenhada com todo o rito da realeza, em suas linhas, trazia a 

suposta liberdade e aquisição de direitos, apresentando grandes desafios e 

dificuldades ao povo preto. Estruturada em um sistema opressivo e de ações 

institucionalizadas, a sociedade brasileira gerou, em seu seio, um mal banalizado, 

o racismo. No que tange à banalidade do mal, Hannah Arendt (1999) assevera que 

está relacionada à mediocridade do não pensar e não exatamente ao desejo ou à 

premeditação do mal, personificado e alinhado ao sujeito alienado ou demoníaco. A 

massa incapaz de pensar age, mecanicamente, não enxergando o mal que comete, 

socialmente, isentando-se da culpa. 

A banalização do racismo acometeu o esquecimento da luta do povo preto, 

como aponta Cristina Tadielo, no artigo Os desafios da Mulher negra na sociedade 

brasileira, veiculado no jornal on line Notícia Preta, de 07 de abril de 2020: “o 

processo escravagista maculou de forma cabal os corpos pretos e o 

desconhecimento da marcha discriminatória e racial, dissemina a crença de que 

racismo não existe”. 

Olhando para o encontro das vivências, suas formas e representações da 

busca e reencontro, atrelados ao racismo estrutural, marcado nos romances 

Ponciá Vicêncio e Becos da memória, é possível perceber, nas obras, a 

possibilidade de a mulher preta produzir fala e fazer-se ouvir, a partir de suas 

ações de poder com as suas e seus, num ambiente de subalternidade, alicerçado 

sob o prisma do racismo estrutural. 

Para a concretização da presente pesquisa e alcance dos objetivos 

delineados, optou-se pela análise bibliográfica e literária dos romances Ponciá 

Vicêncio e Becos da memória, de Conceição Evaristo. Dessa maneira, realizou-se 

um estudo analítico das narrativas que constituem o corpus por meio da pesquisa 
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bibliográfica, constituída por conteúdos previamente elaborados e publicados em 

fontes secundárias na forma de livros, dissertações de mestrado, teses de 

doutorado, artigos científicos, trabalhos publicados em anais de eventos e outros 

impressos, além de documentos eletrônicos, obtidos em sites de busca como 

Google Acadêmico e Periódicos da Capes, a partir de descritores como “Conceição 

Evaristo”, “literatura afro-brasileira”, “racismo estrutural”, “autoria feminina”, dentre 

outros correlatos. 

Todo o material localizado passou pelo crivo do método interpretativo, 

relacionando-o aos objetivos e ao plano de trabalho desenvolvido. A seleção 

criteriosa de uma revisão de literatura pertinente aos objetivos e hipóteses da 

pesquisa significa se familiarizar com textos e, por eles, reconhecer os 

pesquisadores e o que eles estudaram anteriormente. 

A revisão bibliográfica, ou revisão da literatura, é a análise crítica, meticulosa 

e ampla das publicações correntes em uma determinada área do conhecimento. A 

pesquisa explica e discute um tema com base em referências teóricas publicadas 

em livros, revistas, periódicos e outros.  

A pesquisa bibliográfica não é apenas uma mera repetição do que já foi dito 

ou escrito sobre determinado assunto, mas o exame de um tema sob novo enfoque 

ou abordagem, chegando a conclusões inovadoras. Demo (2000) observa que a 

ideia da pesquisa é induzir o contato pessoal do pesquisador com as teorias, por 

meio da leitura, levando-o à interpretação própria. Assim, a pesquisa se afirma em 

leituras, estudos, fichamentos e resenhas de obras apontadas como referência na 

fundamentação teórica. 

O suporte teórico deste trabalho é constituído por reflexões sobre a 

representação de questões políticas e sociais, como o racismo, a violência e a 

desigualdade, em Antonio Candido (2000), Alfredo Bosi (2013) e Ynaê Lopes dos 

Santos (2022), bem como por estudos e pesquisas acerca do processo de 

(re)afirmação da identidade, como os de Stuart Hall (2003) e Paul Ricouer (2007). 

Em um segundo momento, para abordar as representações do racismo 

estrutural na literatura afro-brasileira, o aporte sitou-se nas teses postuladas por 

Frantz Fanon (1979, 2008), Sílvio Almeida (2021) Lélia Gonzales (2014), Djamila 

Ribeiro (2021), bell hooks (2019), Grada Kilomba (2019) e Sueli Carneiro (2020); e 

sobre as questões de poder e suas (inter)relações, bem como a condição humana, 
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poder e violência em Hannah Arendt (1999, 2005, 2009) e Gayatri Chakravorty 

Spivak (2010). 

As obras utilizadas a partir do levantamento bibliográfico realizado, por sua 

vez, constituem a referência do trabalho, que, segundo a Associação Brasileira de 

Normas Técnicas, é o “[...] conjunto padronizado de elementos descritivos, retirados 

de um documento, que permite sua identificação individual” (NBR 6023, 2018, p. 2).  

A estruturação dos romances objetos deste estudo está centrada em torno de 

um eixo social e desvela a trama das relações que subjugam o sujeito, suas 

vivências, sua exposição em relação à dominação e à exploração e, também, a 

construção de poder da pessoa negra. Vivenciando situações de exclusões, 

silenciamentos e negligências, a mulher negra pode construir e fazer o uso da fala.  

Esta pesquisa se estrutura em cinco capítulos. No primeiro, intitulado 

“Literatura e racismo”, a reflexão está direcionada no entendimento sobre as 

concepções do racismo estrutural e como esse sistema silencia, exclui e negligencia 

pessoas negras na sociedade brasileira, oriunda de um sistema colonial europeu. 

Aqui, a literatura figura como possibilidade, por sua atemporalidade, de exercer seu 

papel social de denúncia e resistência.  

O capítulo dois, “Escrevivendo com Conceição Evaristo”, discorre sobre as 

vivências de Conceição Evaristo e mulheres negras que trilharam caminhos 

possibilitando com que outras mulheres negras, principalmente, possam continuar a 

descortinar possibilidades em suas escrevivências 

O terceiro capítulo, “As diásporas das Ponciás”, apresenta e analisa, sob a 

ótica arendtiana, a obra Ponciá Vicêncio que, em sua experiência de existir, vivencia 

o racismo e, a partir deste, submetida à subalternidade, vive o silenciamento e 

representa as diásporas de pessoas negras em terras brasileiras. Também, a 

vivência do banzo e a construção de identidade e memória.  

No quarto capítulo, “‘Maria, Maria mistura de dor e alegria’: memórias dos 

becos”, analisa-se a obra Becos da memória, ponderando o processo de vociferação 

do negro subalternizado em processo de desfavelamento, suas vivências cotidianas 

e a ação de Maria-Nova no processo de produção de fala daqueles que por muito 

tempo sofrem o silenciamento. 

A partir da pergunta “É possível a pessoa preta subalternizada construir 

poder?”, o quinto capítulo, “A construção do poder”, está voltado ao entendimento e 

análise do desenvolvimento do poder a partir do concerto, produção de fala e 
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formação de identidade, mesmo no moderno indivíduo fragmentado, principalmente 

na mulher negra diaspórica, vista como outro do outro. 
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2 LITERATURA E RACISMO 

 

Muito foi construído no imaginário popular; a crença de um país, de um Brasil 

composto por “brasis”, de uma efervescência multicultural, onde a pacificidade e o 

respeito ao outro era o grande elo entre toda a nação, sem a existência segregatícia 

do racismo. O surgimento do Brasil está ligado diretamente ao tráfico de pessoas 

africanas. “A violência do sistema colonial é muitas vezes retratada de forma 

naturalizada, como se a escravização, a exploração e a própria colonização fossem 

estágios obrigatórios pelos quais a humanidade precisasse passar. Não foram” 

(SANTOS, 2022, p. 23), gerando, assim, a ideia de que a população negra, desde 

sua origem de África à sua chegada e permanência violenta no Brasil, acontecesse 

de modo natural e que tal sistema fosse necessário para o desenvolvimento de toda 

a história do país. 

O pensamento racista existente na sociedade brasileira é resultado gerado 

por um aparelho ideológico de dominação de uma sociedade que vive às sombras 

do escravismo de pessoas negras, “como a estrutura da sociedade brasileira, na 

passagem do trabalho escravo paro o livre, permaneceu basicamente a mesma, os 

mecanismos de dominação, inclusive ideológico, foram mantidos e aperfeiçoados” 

(MOURA, 2019, p. 46). Essa transição de sistema trabalhista, na prática, não 

mudaria a vida de pessoas negras. 

 

Ponciá Vicêncio se lembrava pouco do pai. O homem não parava em 
casa. vivia constantemente no trabalho da roça, nas terras dos 
brancos. Nem tempo para ficar com a mulher e os filhos o homem 
tinha. quando não era tempo de semear, era o tempo da colheita, ele 
passava o tempo todo lá na fazenda (EVARISTO, 2017a, p. 16). 

 

A literatura, desde suas origens, oral ou escrita, se apresenta por meio da 

palavra, adaptando-se a seu tempo e a seu espaço. Das epopeias dos povos 

ágrafos da Antiguidade, pelos versos, o surgimento do romance no período 

medieval, em sua escrita em prosa, adapta-se e evolui e traz consigo novas 

significações nos contextos em que está inserida. 

Escrevendo sempre a partir de um tema engajado com vivências cotidianas 

sociopolíticas e econômicas, a literatura, a partir do século XIX, revela-se como 

definidora de povos, com uma linguagem mais acessível ao leitor, e, 

consequentemente, aumenta e torna-se mais variada. 
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A literatura mantém forte relação com a realidade, como aponta Antônio 

Candido em sua obra Literatura e sociedade (2006). As variadas teorias voltadas às 

funções da literatura reafirmam as ideias do paralelo existente entre a ficção e a 

realidade, levando o trabalho literário a desenvolver uma função que vai ao encontro 

das necessidades sociais: “A função social comporta o papel que a obra 

desempenha no estabelecimento de relações sociais, na satisfação de necessidades 

espirituais e materiais, na manutenção ou mudança de uma certa ordem na 

sociedade” (CANDIDO, 2006, p. 46). 

No elo entre literatura e sociedade e a necessidade da escrita sobre literatura 

negra no Brasil, tal escrita traz consigo reflexões sobre questões da pessoa negra 

na atual sociedade. Cuti teoriza a escrita negra e discorre sobre o contexto histórico 

do racismo no Brasil e sobre o papel da literatura no processo discriminatório. 

De acordo com Cuti (2010), a produção literária de negros e brancos, 

abordando as questões inerentes às relações inter-raciais, tem vieses diferentes por 

conta da subjetividade que a sustenta, ou seja, pelo lugar socioideológico do qual é 

produzida (CUTI, 2010, p. 33). Assim, a literatura negra se apresenta por autorias 

negras que retomam sua integridade e sua totalidade enquanto seres humanos, pois 

se forma com o outro e a partir do outro. 

 

A literatura é, pois, um sistema vivo de obras, agindo umas sobre as 
outras e sobre os leitores; e só vive na medida em que estes a 
vivem, decifrando-a, aceitando-a, deformando-a. A obra não é 
produto fixo, unívoco ante qualquer público; nem este é passivo, 
homogêneo, registrando uniformemente o seu efeito. São dois 
termos que atuam um sobre o outro, e aos quais se junta o autor, 
termo inicial desse processo de circulação literária, para configurar a 
realidade da literatura atuando no tempo (CANDIDO, 2006, p. 83). 

 

O papel social que a literatura exerce e sua atemporalidade, fatores que 

particularizam o texto literário, evidenciam a relevância e a necessidade de se 

ressaltar a escrita afro-brasileira nos estudos críticos da literatura. Essa escrita 

permite à pessoa negra ter voz, podendo, assim, falar de si para os seus. A 

importância dessas produções reside no fato de “os saberes produzidos pelos 

indivíduos de grupos historicamente discriminados, para além de serem 

contradiscursos importantes, são lugares de potência e configuração do mundo por 

outros olhares e geografias” (RIBEIRO, 2021, p. 75).  
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Em um país como o Brasil, historicamente marcado por um período de 

escravização de pessoas negras, é urgente que produções literárias de histórias do 

povo negro sejam lidas, contadas, analisadas, pois, a partir delas, há a construção 

de um processo libertador da história contada por pessoas brancas.  

Ao apresentar em suas narrativas pessoas negras como protagonistas, 

Evaristo evidencia que a pessoa negra é também dona da história, parte de sua 

construção e não apenas um agente passivo, subordinado ao senhorio branco. “Mãe 

Joana, Maria-Velha, Tio Tatão, todos diziam que a vida seria diferente para ela. 

Seria?! Afinal ela estava estudando. Maria-Nova apertou os livros e o caderno contra 

o peito, ali estava sua salvação” (EVARISTO, 2017b, p. 110). 

Ao longo da história do Brasil, muito se tem escrito e divulgado sobre as 

ações e feitorias do colonizador, seus atos e ações narrados a partir de vozes 

brancas e, em sua maioria, cis-hetero-masculinas. Esse prisma de narrativa permite 

a valoração das vozes que proliferam, de forma velada, a opressão que traz consigo 

negligências, exclusões e silenciamentos do povo negro brasileiro. 

  As melhores literaturas, arquiteturas, viagens, lugares, sonhos sempre 

aparecem com o tom europeu caucasiano; aqueles que não se encaixam nessa 

narrativa em primeira pessoa passam a ser descritos por esses, pois a voz do outro, 

principalmente a voz preta, não se ouve, não tem valor, como já descrito pelo papa 

Nicolau V, na bula pontifícia Romanus Pontifex, publicada em 08 de janeiro de 

14541, voltada aos direitos da coroa portuguesa e à exploração da costa da África e 

do Atlântico sem endossar abertamente a escravatura dos africanos, encorajando “a 

exploração” de África e a “submissão” de “sarracenos” e “outros infiéis” e, 

 

Assim, o papa que entrou para a história por acreditar ser possível 
uma profissão de fé que reconhecesse a centralidade da experiência 
humana foi o mesmo que, em 1452, expediu a bula Dum Diversas, 
um documento que autorizava “invadir, buscar, capturar e subjugar 
os sarracenos e pagãos e quaisquer outros incrédulos e inimigos de 
Cristo”, reduzindo-os à escravidão perpétua (SANTOS, 2022, p. 27). 

 

Dessa forma, passa-se a acreditar que a pessoa negra nada mais é que um 

ser sem significado e significação para si e para a história, pois se acredita que são 

seres não cônscios de si e do mundo, sendo deixada à margem de todo processo 

considerado humano, como os debates sociopolíticos.  

 
1 Disponível em: https://digitarq.arquivos.pt/details?id=3907997. Acesso em: 19 jan. 2023. 

https://digitarq.arquivos.pt/details?id=3907997


17 

 

À margem, o indivíduo deixa de participar do debate, de fazer ouvir sua voz, 

que traz uma trajetória de vivências e significados. Não sendo ouvido, tendo sua 

existência silenciada, o sujeito se torna subalternizado. Para Spivak (2010), o 

subalternizado é sempre aquele que não pode falar, pois se o fizer não o é. 

 

A partir desse critério, apresentado pelo papa Nicolau V, “o principal 
produto comercializado entre africanos e portugueses eram pessoas 
negras daquele continente, cuja escravização estaria justificada, de 
acordo com a perspectiva portuguesa, pela sua infidelidade perante a 
fé católica e, em menor medida, pela cor da sua pele (SANTOS, 
2022, p. 32). 

 

O não conhecimento da história da África é resultante de um processo 

ideológico, claramente escolhido e delineado como meio de sustentar a 

subalternidade, presente no racismo, que se mantém estrutural por ter base nas 

mais diversas instituições para a manutenção de tal sistema. 

 

2.1 Silenciamentos, exclusões e negligências 

 

Racializado, o sujeito negro está inserido em um contexto imaginário da 

sociedade, reforçado dentro de um padrão estrutural e institucional ao qual 

pertence. De acordo com Almeida (2021, p. 64), 

 

pessoas racializadas são formadas por condições estruturais e 
institucionais. Nesse sentido, podemos dizer que é o racismo que 
cria raça e os sujeitos racializados. Os privilégios de ser considerado 
branco não dependem do indivíduo socialmente branco, e mito 
menos de sua disposição em obter a vantagem que lhe é atribuída 
por sua raça. 

Acometidas por esse processo de racialização, a vivência de pessoas negras, 

após o processo de abolição, no cotidiano, é percebida quando Evaristo apresenta 

os incômodos de Ponciá. 

 

Estava cansada de tudo ali. De trabalhar o Barro com a mãe, de ir e 
vir a Terra dos brancos e voltar de mãos vazias. de ver a Terra dos 
negros coberta de plantações, cuidada por mulheres e crianças, pois 
os homens gastavam uma vida trabalhando na Terra dos senhores, 
e, depois, a maior parte das colheitas será entregue aos coronéis. 
cansada da luta insana, sem glória, aqui todos se entregavam para 
amanhecer cada dia mais pobres, enquanto alguns conseguiu 
enriquecer a todos os dias (EVARISTO, 2017a, p. 30). 
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A escravização do negro africano em terras brasileiras pode ser considerada 

um dos maiores ultrajes na história da humanidade. Há ainda quem diga que tal 

processo no Brasil e na América espanhola foi menos violento que a ocorrida no sul 

dos Estados Unidos da América, havendo uma camuflagem na ideia de que o 

escravizador fosse benevolente, não discutindo que o próprio ato de escravização é 

violento por si só. 

A chegada de negros africanos escravizados em solo brasileiro ocorre por 

volta de 1530, e, cinco anos mais tarde, todo o processo de inserção desse povo 

como “força de trabalho”, embora tal força seja violentamente forçada à exaustação, 

não lhe conferindo nenhum direito, ou seja, não levando em consideração a pessoa 

humana, mas vendo-a apenas como semovente, posto que o sistema que a 

atravessava estava consolidado e organizado de tal forma que o assim chamado 

comércio atingiria proporções enormes, principalmente no litoral nordestino pelo 

cultivo de cana-de-açúcar. A interiorização e ida mais ao sul do país de pessoas 

negras escravizadas ocorre após as descobertas de metais e pedras preciosas onde 

hoje é conhecido pelo Estado de Minas Gerais, isso já no século XVIII. 

De acordo com Nascimento (2016, p. 59), 

  

o papel do negro escravo foi decisivo para o começo da história 
econômica de um país fundado, como era o caso do Brasil, sob o 
signo do parasitismo imperialista. O africano escravizado construiu 
as fundações da nova sociedade com a flexão e a quebra da sua 
espinha dorsal, quando ao mesmo tempo seu trabalho significa a 
própria espinha dorsal da colônia. 

A colocação da pessoa negra em locais cerceados e de forma que essas 

fossem controladas pela classe branca dominante afere um tipo de mecanismo de 

controle, deixando-a à margem, como animais que não possuíam faculdades 

intelectivas e cônscias de sua existência.  

 

Filho de ex-escravos [pai de Ponciá], crescera na fazenda levando a 
mesma vida dos pais. Era pajem do sinhô-moço. Tinha obrigação de 
brincar com ele. Era o cavalo em que o mocinho galopava sonhando 
em conhecer todas as terras do pai. Tinham a mesma idade. Um dia 
coronelzinho exigiu que ele abrisse a boca, pois queria mijar dentro. 
O pajem abriu. A urina do outro caía escorrendo quente por sua 
goela e pelo canto de sua boca. Sinhô-moço ria, ria. Ele chorava e 
não sabia o que mais lhe salgava a boca, se o gosto da urina ou o 
sabor de suas lágrimas (EVARISTO, 2017a, p. 17). 
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Tais mecanismos eram provenientes desde a metrópole, deixando claro qual 

seria o lugar do negro escravizado, apresentado no Código Filipino de 1607 sob a 

ideia de semovente, estendida à colônia brasileira pela Assembleia Constituinte de 

1823, e presente até a Abolição, em 1888. Esses mecanismos, silenciam e excluem 

a pessoa negra presente na sociedade brasileira. 

No ano de 1838, em Sergipe, o governador   

 
baixa o decreto n. 13, de 20 de março, no qual se lê que são 
proibidos de frequentar as escolas públicas: 
§1 – Todas as pessoas que padeçam de moléstias contagiosas; 
§2- Os Africanos, quer livres quer libertos; (MOURA, 2019, p. 132) 

 

O silenciamento, dispositivo utilizado para a concretização da subalternização 

do sujeito, é entendido como parte decorrente de uma estruturação social para as 

pessoas pretas, sob a forma velada do racismo estrutural, fortalecido por alguns 

fatores institucionais, pois as “instituições moldam o comportamento humano, tanto 

do ponto de vista das decisões e do cálculo racional, como dos sentimentos e 

preferências” (ALMEIDA, 2021, p.30). 

O silenciamento é sub-reptício, instaura-se de tal modo que passa 

desapercebido. “Ponciá Vicêncio sabia que o sobrenome dela tinha vindo desde 

antes de seu avô, o homem que ela havia copiado de sua memória para o barro e 

que a mãe não gostava de encarar. O pai, a mãe, todos continuavam Vicêncio. Na 

assinatura dela a reminiscência do poderio do senhor, um tal coronel Vicêncio” 

(EVARISTO, 2017a, p. 26-27).  

 

O pai de Ponciá sabia ler todas as letras do alfabeto. Sabia de cor e 
salteado. Em qualquer lugar que visse as letras, reconhecia. Não 
conseguia, porém, formar as sílabas e muito menos as palavras. 
Aprendera a ler numa brincadeira com o sinhô-moço. [...] Um dia o 
coronelzinho, que já sabia ler, ficou curioso para ver se negro 
aprendia os sinais, as letras de branco, e começou a ensinar o pai de 
Ponciá. O menino respondeu logo ao ensinamento do distraído 
mestre. Em pouco tempo reconhecia todas as letras. Quando sinhô-
moço certificou-se que o negro aprendia, parou a brincadeira. Negro 
aprendia sim! (EVARISTO, 2017a, p. 17-18) 
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Constituído de um todo imaginário, o racismo tem como base sistemas de 

comunicação, sistema educacional e, na sociedade capitalista, reforçado pela 

indústria cultural, firmando raízes no seio da sociedade, tornando-se estrutural. 

 

2.2   O ser impedido de ser: o racismo estrutural 

 

O racismo, historicamente, tem na prática do colonizador a ação de subjugar 

o colonizado e/ou escravo, excluindo-o da categoria de humano a partir da 

concepção aristotélica de  “homem” como “ser racional”, ou seja, para o colonizador, 

o colonizado e/ou escravo carecia de racionalidade, razão pela qual nunca foi ou 

seria humano ainda que se parecesse um, preparando espaço para o selo do 

racismo estrutural que se instaurou nos diferentes processos de relações sociais, 

trazendo à tona forças de resistência a essa prática marcada na história dos povos.  

O racismo estrutural pode ser compreendido como: 

 

A ação de um indivíduo é orientada, e muitas vezes só é possível por 
meio das instituições, sempre tendo como pano de fundo os 
princípios estruturais da sociedade, como as questões de ordem 
política, econômica e jurídica (ALMEIDA, 2021, p. 39). 

 

Como sustentáculo da produção escravista, o racismo estrutural se mantém, 

pois “a principal função do racismo é estabelecer as hierarquias de ocupação nos 

sistemas produtivos, seja ele dos modos de produção escravista colonial ou 

assalariado. E, em termos gerais, isso significa acessos diferenciados à riqueza” 

(OLIVEIRA, 2021, p. 69). 

Os comportamentos individualizados evidenciam que o racismo é aceito 

como algo normal, fazendo parte do cotidiano das pessoas, salvaguardando a ideia 

de normalização da exclusão, visto que são expressos e replicados em segmentos 

diversos da sociedade, como famílias, escolas, relações políticas e econômicas.  

Em Becos da memória, durante as aulas, Maria-Nova percebe isso em sua 

rotina escolar e, replicando uma ideia de um grupo que detém o mando sobre 

outros, insatisfeita com a atitude da professora, questiona se há outras 

possibilidades da história. 

 

Maria-Nova levantou-se na sala de aula, durante aula de História 
dizendo que, sobre escravos e libertação, ela teria para contar muitas 
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vidas. Que tomaria a aula toda e não sabia se era bem isso que a 
professora queria. Tinha para contar sobre uma senzala de que, 
hoje, seus moradores não estão libertos, pois não tinham nenhuma 
condição de vida (EVARISTO, 2017b, p.150). 

 

Entender o racismo estrutural na sociedade brasileira implica uma 

radicalidade, de modo que é preciso olhar numa perspectiva histórico-crítica, para 

compreender o mecanismo de subalternização, silenciamento e exclusão de 

pessoas negras na sociedade brasileira. 

Discorrer sobre a diferença de raça e racismo é necessário, pois tais 

questões são assintas em discussões rasas e sem a análise necessária. O não 

debater tal pauta é evidenciar a ideia de pacificidade e igualdade de todas e todas 

dentro do território nacional. 

Utilizada inicialmente como meio de classificação de plantas e animais, o 

termo raça ganha aplicabilidade ao gênero humano a partir do século XVI, com o 

advento do Modernismo. Esse conceito não está solto, tem uma relação com a 

história. Raça está imbuído de uma série de registros de conflitos, interesses, poder 

e decisão. “Assim, a história da raça ou das raças é a história da constituição 

política e econômica das sociedades contemporâneas” (ALMEIDA, 2021, p. 24-25).  

A ideia de raça tem grande influência dos filósofos iluministas, os quais 

apresentavam a ideia antropocêntrica da realidade a partir do ponto de vista 

europeu. O entendimento de ser humano nesse período das luzes vai muito além da 

máxima cartesiana do “cogito, ergo sum”, pois traz para a centralidade das 

discussões e debates pautados nas possibilidades do que se pode conhecer, como 

conhecer e discussões sobre o que é verdade e se o ser humano pode alcançá-la. 

Como desdobramento das várias discussões sobre o que é o ser humano, os 

intelectuais iluministas concluem que o ser humano é sujeito, mas também é objeto 

do conhecimento, o que permite sua observação em diferentes manifestações e 

pluralidade. Pode-se observar “enquanto ser vivo (biologia), que trabalha 

(economia), que pensa (psicologia) e fala (linguística)” (ALMEIDA, 2021, p.26).  

Almeida apresenta que o iluminismo, do ponto de vista intelectual, 

 

constituiu as ferramentas que tornariam possível a comparação e, 
posteriormente, a classificação dos mais diferentes grupos humanos 
com base nas características físicas e culturais. Surge então a 
distinção filosófico-antropológico entre civilizado e selvagem, que no 
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século seguinte [século XVIII] daria lugar para o dístico civilizado e 
primitivo (ALMEIDA, 2021, p. 26, grifos do autor) 

 

O conceito de raça desenvolvido nesse período, com base em conceitos 

filosófico-antropológicos e mercantilistas, resultou na colonização de outras terras 

além-mar, sem considerar que os povos originários que ali habitavam eram sujeitos 

dotados de capacidades intelectuais e culturais, já que eram vistos como primitivos. 

Tal significado traz consigo a ideia animalesca de ser, pois vistos como ser sem 

cultura, sem civilização, esses habitantes primeiros das terras colonizadas estão 

descaracterizados de humanidade, validando a ação de tratamento como 

coisificado, percebido de maneira mais evidente no neocolonialismo do século XIX, 

que entendia esses povos não europeus como inferiores ao colonizador. 

Recorrendo a Todorov e Fanon, Almeida (2021, p. 28-29) pontua que, pela 

conformação histórica, dois pressupostos se entrecruzam e se complementam. A 

raça passa a ser fundamentada por características biológica e étnico-cultural, em 

que a primeiro está relacionada a aspecto físico, como a cor da pele, biotipo, entre 

outros aspectos, em grande parte estereotipados; e a segunda, a localização 

territorial geográfica, a língua que se fala, outros modos de vivências, denominados 

por Fanon como racismo cultural. 

Ao longo da história, a raça se mostra como constituinte de ideologias 

políticas, e, no século XX, é usada de forma deliberada para inferiorização, 

coisificação do povo judeu pelos nazistas, como exemplo histórico. “A ideologia, 

portanto, não é uma representação da realidade natural, das relações concretas, 

mas a representação da relação que temos com essas relações concretas” 

(ALMEIDA, 2021, p. 66). 

As várias influências do cristianismo em suas vertentes protestante e católica 

muito contribuíram para a propagação de ideários político-ideológicos. A partir de 

sermões, durantes os cultos religiosos, pregava-se a manutenção do sistema 

escravista, desde a ideia de que a pessoa preta escravizada ocupa lugar de 

expiação, às separações das irmandades religiosas entre pretos e brancos.   

O apaziguamento proposto por essa vertente religiosa levou a fomentar 

ideologias de que a escravidão nas América Espanhola e Portuguesa, em 

contraposição à América Inglesa, era mais humanizada, reproduzindo e criando 

raízes cada vez mais estruturais do racismo na sociedade brasileira. 
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O racismo endossado pela Igreja Católica é percebido em vários discursos 

religiosos da época, como do padre Antonio Vieira, que propagava seus sermões na 

Bahia. Citado por Abdias Nascimento (2016, p. 66), num sermão proferido já em 

Lisboa, no ano de 1662, é possível ler: “um etíope que se lava nas águas do Zaire, 

fica limpo, mas não fica branco: porém na do batismo sim, uma coisa e outra”.  

Os mecanismos impostos como meio de controle à pessoa negra, livre ou 

liberta, ou seja, a pessoa negra que não fora escravizada e a pessoa negra que foi 

alforriada da escravização, na sociedade colonial, perpassavam toda a sua 

extensão, pois o racismo doutrinal, aprendido cotidianamente, era compreendido 

 

um conjunto de condutas, de reflexos adquirido desde a primeira 
infância, valorizado pela educação, incorporou-se o racismo colonial 
tão naturalmente aos gestos, às palavras, mesmo as mais banais, 
que ele parece constituir uma das mais sólidas estruturas da 
personalidade colonialista (MUNANGA, 1988, p. 12). 

 

Hoje, os estudos do sequenciamento do genoma humano e a antropologia 

contemporânea demonstram que não há diferenças entre os seres humanos para 

sua classificação em raças, mas “o fato é que a noção de raça ainda é um fator 

político importante, utilizado para neutralizar desigualdades e legitimar a segregação 

e o genocídio de grupos sociologicamente considerados minoritários” (ALMEIDA, 

2021, p. 31). 

Desses pressupostos, perpetua-se a ideia da classificação do outro em 

estereótipos raciais como processo de interesses político-ideológicos, como forma 

de subalternização de grupos ou povos que, vistos como inferiores, têm retirados os 

direitos de fala, de ser sujeito visível dentro de uma sociedade. “Um dia, apareceu 

um candidato negro. Espalhou também seus papeizinhos. Poucos escutavam o que 

o homem tinha a dizer. Diziam mesmo que ele não ganharia nunca. Parecia ser 

pobre como nós. No concurso de beleza, obteve poucos votos” (EVARISTO, 2017b, 

p. 117). A reprodução do racismo consiste nos mecanismos de branqueamento 

existentes como forma de padronizar um corpo político, estético e cultural, voltado 

exclusivamente para o branco. 

Antes de buscar a definição de e compreensão de racismo, é necessário 

estabelecer uma distinção entre preconceito e discriminação. O preconceito racial é 

a emissão de ideias, valores, baseado em estereótipos sobre um indivíduo 

pertencente a um grupo racializado, resultando ou não em práticas discriminatórias, 
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que, por sua vez, dizem respeito a tratamento diferente a indivíduos de um grupo 

racialmente identificado (ALMEIDA, 2021, p. 32).  

O racismo, enquanto uma construção ideológica, foi utilizado como 

justificativa para as expansões territoriais de grupos e nações, nem como de seu 

poderio de dominação por meio do uso da violência. O fundamento ideológico foi o 

meio utilizado para justificar os “[...] crimes cometidos em nome do direito biológico, 

psicológico, e cultural das raças que se autointitularam eleitas, por acreditarem deter 

superioridade em nível intelectual, moral e cultural” (MOURA, 2019, p. 28). 

Em consonância com Moura (2019), Almeida (2021, p. 67) pontua: 

 

O racismo é uma ideologia, desde que se considere que toda 
ideologia só pode subsistir se estiver ancorado em práticas sociais 
concretas. Mulheres negras são consideradas pouco capazes porque 
existe todo um sistema econômico, político e jurídico que perpetua 
essa condição de subalternidade, mantendo-as com baixos salários, 
fora dos espaços de decisão, exposta a todo tipo de violência. 

 

Ao trazer consigo a ideia de inferioridade perante Dona Laura, patroa, branca 

e rica, Ditinha “olhou-se no espelho e sentiu-se tão feia, mais feia do que 

normalmente se sentia. ‘E se eu tivesse vestidos e sapatos e soubesse arrumar os 

meus cabelos? (Ditinha detestava o cabelo dela.) Mesmo assim eu não assentaria 

com as joias’” (EVARISTO, 2017b, p. 99). 

Engodos ideológicos foram tecidos fio a fio, a fim de manter o modelo 

econômico baseado na escravidão, propagando a crença de que a pessoa negra 

escravizada em território brasileiro era humanizada, era quase parte integrante da 

família, dando a entender uma aproximação inexistente entre o escravizador e a 

pessoa escravizada. Muitos foram seduzidos por essa ideologia, menos os 

africanos. “Desde o início da escravidão, os africanos confrontaram a instituição, 

negando fatalmente a versão oficial de sua docilidade ao regime, assim como sua 

hipotética aptidão natural para o trabalho forçado” (NASCIMENTO, 2016, p. 78). 

A não aceitação da condição de pessoa escravizada não fora simples e 

pacífica, visto que diversas formas de protestos foram utilizadas para demostrar a 

resistência dos negros ao regime imposto pelo opressor branco, como “o suicídio, o 

crime, a fuga, a insurreição, a revolta” (NASCIMENTO, 2016, p. 71). Dentre todas as 

formas, temos o banzo. 
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2.3 A cor do banzo 

 

O banzo é espécie de uma tristeza profunda, um enfraquecimento de todas as 

forças energéticas de vida, a não vontade de continuar na existência, ou 

simplesmente existir, sem significar suas vivências e projeção de si e de sua 

realidade. 

 

Na ferida que ela herdou de Mãe Joana, de Maria-Velha, de Tio Totó, 
do Louco do Luisão da Serra, da avó mansa, que tinha todo o lado 
direito do corpo esquecido, do bisavô que tinha os senhores 
venderem Ayaba, a rainha. Maria-Nova talvez tivesse o banzo no 
peito. Saudades de um tempo, de um lugar, de uma vida que ela 
nunca vivera.  Entretanto o que doía mesmo em Maria-Nova era que 
tudo se repetia, um pouco diferente, mas, no fundo, a miséria era a 
mesma (EVARISTO, 2017b, p. 63). 

 

Em Ponciá Vicêncio, o banzo também é latente.  

 

Ponciá Vicêncio não queria mais nada com a existência a qual vivia. 
Ficava olhando sempre um outro lugar de outras vivências. Pouco se 
dava se fazia sol ou se chovia. Quem era ela? Não sabia dizer. 
Ficava feliz e ansiosa pelos momentos de sua auto ausência 
(EVARISTO, 2017a, p. 77-78). 

 

O ponto-chave para a discriminação racial é o uso do poder, o qual, em seu 

conceito tradicionalmente difundido, de acordo com Bertrand Russell (1979), pode 

ser manifestado mediante o uso da força, de recompensas e castigos e influência 

sobre a opinião, o que inclui a oportunidade de criar hábitos desejados nos outros.  

Poder, nesse aspecto, é entendido como a anulação da vontade, do desejo do outro 

para que “minha vontade”, “meu desejo” possa ser priorizado, independentemente 

dos artifícios que se use para tal realização.  

A discriminação racial acontece quando o indivíduo imbuído de poder 

diferencia o tratamento a um outro indivíduo, de um grupo racializado, de modo 

diferenciado. A discriminação racial pode ocorrer de modo direto e indireto. De modo 

direto “é o repúdio ostensivo a indivíduos ou grupos, motivado pela condição racial” 

(ALMEIDA, 2021, p. 32), como é o caso de países que negam a entrada de judeus, 

árabes, negros em seu território. De modo indireto, a discriminação racial 
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é um processo em que a situação específica de grupos minoritários é 
ignorada -discriminação de fato- ou sobre qual são impostas regras 
de ‘neutralidade racial’ – colorblidness - sem que se leve em conta a 
existência de diferenças sociais significativas – discriminação pelo 
direito ou discriminação por impacto adverso (ALMEIDA, 2021, p. 
33). 

 

O resultado dessas práticas, no decorrer da história, é que os indivíduos 

pertencentes a esse grupo têm menor ou nenhuma chance de ocupar lugares de 

destaques na sociedade, ascensão social, pois vivenciam uma estratificação social 

velada, vivida e significada por gerações. Ponciá Vicêncio, quando saíra da terra 

dos negros, queria um boa vida na cidade. 

O racismo enquanto um sistema estruturado na sociedade é advindo de um 

processo histórico. O processo deve ser pensado desde a publicação do Tratado de 

Tordesilhas, que dividi o mundo em duas partes, Portugal e Espanha, não levando em 

consideração nenhum outro ser humano que ali existisse. Essa compreensão mostra 

que a dinâmica da estruturação do racismo está além de sistemas políticos e 

econômicos, compreendidos somente dentro de um limítrofe de entendimento 

europeu. De acordo com Almeida (2021, p. 55), 

 

a especificidade da dinâmica estrutural do racismo está ligada às 
peculiaridades de cada formação social. De tal sorte, quanto ao 
processo histórico também podemos dizer que o racismo se 
manifesta: 
de forma circunstancial e específica; 
em conexão com as transformações sociais; 

 

É importante compreender as diferentes classificações raciais nas esferas dos 

comportamentos individuais ou de grupos, observando atentamente os diversos 

arranjos estratégicos de políticas de Estado e políticas não estatais.  

A definição de raça, introduzida pelo pensamento iluminista, como discorrido 

anteriormente, teve grande significância nas classificações raciais, o que, por sua 

vez, teve influência na hierarquização social. Na sociedade brasileira, esse conceito 

de classificação racial pode ser percebido “além da aparência física de ascendência 

africana, o pertencimento de classe explicitado na capacidade de consumo e na 

circulação social” (ALMEIDA, 2021, p. 56).  

O racismo no Brasil é problema estrutural e estruturante. Ele se enraíza de 

forma silenciosa e silenciadora, pois, uma vez institucionalizado, segue a 
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normatização e o não questionamento sobre a estrutura que mantém pessoas 

negras sem o poder de se manifestar, de falar. 

 Na estrutura instaurada pelo europeu, em seu modelo civilizatório, 

estigmatizou-se a figura de um negro dependente cultural, política e 

economicamente. Segundo Lélia González (2021, p, 183), no tange ao aspecto 

econômico de produção capitalista, a produção brasileira e seu lugar no mercado 

mundial corroboram para  

 

a perpetuação de formas produtivas anteriores se acrescenta como 
um dos fatores que, em termos de limitação externa, condicionam o 
nosso desenvolvimento econômico desigual e combinado. A partir 
dessa situação de fato podemos verificar que uma grande massa 
marginal caracteriza a maneira como ocorrem as relações produtivas 
em termos de realidade brasileira.  

 

A dependência econômica gerada pelo racismo promove uma articulação 

ideológica. González (2021, p. 183-184) afirma que  

 

é nesse sentido que o racismo, enquanto articulação ideológica e 
conjunto de práticas, denota sua eficácia estrutural na medida em 
que estabelece uma divisão racial do trabalho e é compartilhado por 
todas as formações socioeconômicas capitalistas e multirraciais 
contemporâneas. Em termos de manutenção do equilíbrio do sistema 
como um todo, ele é um dos critérios de maior importância na 
articulação dos mecanismos de recrutamento para as posições na 
estrutura de classes e no sistema de estratificação social. 
Desnecessário dizer que a população negra, em termos de 
capitalismo monopolista, é que vai constituir, em sua grande maioria, 
a massa marginal crescente; em termos de capitalismo industrial 
competitivo (satelitizado pelo setor hegemônico), ela se configura 
como exército industrial de reserva. 

 

Tal estrutura é percebida, em Ponciá Vicêncio, com a chegada da 

personagem homônima à cidade grande. Descendo da estação, Ponciá caminhou 

em direção à catedral, lugar familiar a ela, onde se sentia protegida. Depois de 

entrar, deparou-se com a riqueza do local que se distinguia da humilde e pobre 

capela da Vila Vicêncio, a qual representava as condições econômicas de seu povo 

explorado por séculos pelos escravizadores brancos na sua força de trabalho. 

 No âmbito da cidade grande, o racismo é percebido nos primeiros olhares de 

Ponciá, que não tinha a percepção e compreensão necessárias daquele momento 
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que ela vivenciava. Outros personagens sem nome, silenciados, se reuniam à sua 

volta para a longeva e fria noite na igreja. 

 

A primeira noite de Ponciá Vicêncio na cidade acabou sendo ali 
mesmo na porta da igreja. Viu o sacristão sair fechar a porta. [...] Aos 
poucos foi chegando companhia. Mendigos, crianças, mulheres e 
homens. Vinham alegres, risonhos apesar do desconforto e do frio. 
Ponciá descobriu alguns já deitados, agasalhados em jornais, e 
sentiu um calafrio (EVARISTO, 2017a, p. 35). 

 

A repetição de padrões ideológicos e racistas estruturados por pessoas 

negras promove a sustentação de seu próprio algoz, e do racismo: “pessoas negras, 

portanto, podem reproduzir em seus comportamentos individuais o racismo de que 

são maiores vítimas” (ALMEIDA, 2021, p. 68).  

O irmão de Ponciá Vicêncio, Luandi, é, inicialmente, reprodutor desses 

padrões ideológicos, pois não se percebe enquanto pessoa que, à margem da 

sociedade, sofre preconceitos advindos da racialização dos corpos negros. A 

repetição dessa constância é vista quando, inicialmente, quer ser soldado. 

 

De manhã Luandi José Vicêncio vestiu a farda surrada [empréstimo 
do soldado Nestor], que ele mesmo lavara e passara e, com o 
coração aos pulos, se encaminhou para a estação. [...] no trem 
quase vazio, as poucas pessoas que ali estavam olhavam Luandi da 
cabeça aos pés. O moço ia feliz. Sentia-se importante. Por enquanto 
não era soldado ainda, estava apenas ensaiando, mas um dia 
chegaria em que ele haveria de ser um soldado verdadeiro. Desses 
que predem e batem. Desses que vão à guerra. [...] Ele queria bater, 
prender... (EVARISTO, 2017a, p. 68). 

 

A sociedade se organiza de forma que a esfera pública política crie 

mecanismos estruturais para o desenvolvimento do racismo, posto que, desde a 

transição do sistema escravista para trabalhadores assalariados, a pessoa negra 

não se beneficiou desse processo, ao contrário, fora deixada à própria sorte, sem 

nenhum apoio de políticas públicas. Fora deixada para morrer. 

Em Becos da memória, o processo de desfavelamento é a concretização de 

uma política de luta de classes, pois os afetados diretamente, os moradores do local, 

não têm conhecimento do processo. São alheios aos acontecimentos, são corpos 

fragmentados, confusos, não podendo, assim, criar uma organização para o embate 

e debate dos acontecimentos envolvendo a todos, instaurando-se, nessa conjuntura, 
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problemáticas econômicas, políticas e sociais, como há a separação entre a 

população pertencente à favela e os não pertencentes.  

 

2.4 A idealização de raça 

 

A ideia de civilidade compreende o modo como um determinado grupo social 

ou povo manifesta seu modo de agir, sentir e avaliar a realidade vivenciada. 

Localiza-se, portanto, no campo das relações sociais, é um exercício da cultura, em 

que o sujeito se orienta a partir daquilo que o outro tem de universalmente válido e, 

ao mesmo tempo, diferente.  

Quando o outro não é percebido sob o prisma de diferença que individualiza, 

torna-se indiferente, visto que o processo civilizatório costuma homogeneizar, de 

modo que o que é totalmente diferente é indiferente. 

A indiferença, de acordo com Gabriel Cohn (2004, p. 86), é barbárie:  

 

é que essa associação entre barbárie e indiferença é fundamental 
porque a indiferença é um traço estrutural básico da forma de 
organização das sociedades que corresponde ao modo 
contemporâneo de operação do capitalismo. A idéia é que a lógica 
do funcionamento do intercâmbio intra e internacional no interior do 
sistema “global” que se vem desenhando nas últimas décadas 
envolve um aspecto da maior importância. 

 

A negligência, enquanto resultado da indiferença, torna aquele que não 

apresenta critérios hegemônicos, elaborados a partir de relações sociais externas a 

si, o outro. Assim, uma vez não que não se encaixe nesse gabarito, o sujeito é 

esquecido, invisibilizado dentro da própria sociedade, um transeunte estrangeiro, 

cuja existência não se faz importância. 

O desfavelamento, apresentado em Becos da memória, não leva em 

consideração todo o processo histórico de construção de identidade e não há 

preocupação real com o destino dos sujeitos. O que está em jogo é o processo 

mercadológico. O local onde se produzia histórias é apenas espaço para interesses 

mercantis, em nome do progresso cuja configuração social tem como base uma 

ideologia formada a partir do que é entendido como contrato social.  

 

O plano de desfavelamento também aborrecia e confundia a todos. 
Havia um ano que a coisa estava acontecendo. A favela era grande e 
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havia de durar muito mais. Dava a impressão de que nem eles 
sabiam direito porque estavam erradicando a favela. Diziam que era 
para construir um hospital ou uma companhia de gás, um grande 
clube, talvez. As famílias estavam mudando havia um ano, mas 
tempo antes, já havia a ameaça de que tudo iria acontecer. De 
tempos em tempos, apareciam por lá engenheiros para medir a área. 
Não se sabia se os pretensos donos seriam de uma companhia 
particular ou se gente do governo. Vinha o medo. E quando o plano 
do desfavelamento aconteceu na prática é que fomos descobrir que 
os pretensos donos éramos nós. Eles, sim, eram os donos 
verdadeiros ou se portavam como tais. Nós, cada qual ajuntava seus 
trapos e, mesmo estando com o coração cheio de dor, mesmo 
estando com o coração cheio de rancor, partíamos (EVARISTO, 
2017b, p. 116-117). 

 

A noção de contrato social traz em si a necessidade da formação de pacto 

como meio de formação de um Estado Liberal que possibilitaria, a partir das leis, a 

justiça, promovendo, assim, uma estabilidade da sociedade, garantindo direitos 

como a liberdade e a igualdade entre os indivíduos.  

Almeida (2021), a partir do diálogo com Étienne Balibar e Immanuel 

Wallerstein, os quais afirmam ‘que não há racismo sem teoria’, pontua que “seria 

completamente inútil perguntar-se se as teorias racistas procedem das elites ou das 

massas, das classes dominantes ou das classes dominadas’” (ALMEIDA, 2021, p. 

69). 

Assim, ao longo dos séculos, muito se escreveu sobre a definição de ser 

humano. Os teóricos europeus, denominados iluministas, tiveram grande 

contribuição acerca das teorias sobre raça, como Jean Jacques Rousseau, no 

século XVIII, pensador contratualista que, no prefácio de sua obra Do contrato 

social, publicado originalmente em 1762, afirma que 

 

o homem original é uma espécie de animal tranquilo, movido por 
poucas necessidades, indiviso, sem coerção e, consequentemente, 
feliz, ligado apenas ao presente. Mas permanece “estúpido e 
limitado”. Ora, segundo sua natureza, ele é também perfectível, 
portanto, chamado a se desenvolver. Aqui intervém a sociedade: 
apenas ela permite que se adquira a palavra, a memória e as idéias, 
os sentimentos, a consciência moral, em suma, as luzes. 
Infelizmente a educação do homem foi feita ao acaso, sem 
princípios, sem reflexão, sem respeito pela ordem natural. O 
resultado é um estado em que as necessidades do homem se 
multiplicam, em que ele não as pode satisfazer sem o outro: torna-se 
cada vez mais fraco, cada vez mais dividido e preocupado, cada vez 
menos livre. Vive num estado de “agregação”, onde cada um pensa 
em primeiro lugar em si mesmo, luta a fim de se fazer reconhecer e 
dominar. Para sobreviver é preciso fazer-se aceitar, submeter-se ou 
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impor-se, portanto, preocupar-se com a opinião dos outros. Esta é a 
pior escravidão: precisamos dissimular o que somos, parecer o que 
não somos. O homem natural se destrói sem se realizar, um eu 
fictício vai formando-se aos poucos e substitui nosso verdadeiro eu. 
Todos ficam divididos e infelizes, e acabam se acomodando com 
seus grilhões (ROUSSEAU, 1999, p. XII-XIII). 

 

Rousseau acredita que a integração do ser humano no contrato social o faz 

sair da condição de um ser meramente biológico para um ser político, pois a 

organização institucional o levaria à saída de um estado estúpido e limitado para 

uma liberdade, saindo da escravização e submissão, que esse primeiro caminho 

propõe, para o processo de agregação. O contrato social, segundo as ideias 

defendidas por Rousseau, levaria ao desenvolvimento das potencialidades das 

forças diversas individuais pela unidade do diverso, transcendendo o particularismo.  

Embora todo o grande projeto dos filósofos iluministas europeus estivesse 

apoiado no ideal de uma razão universal e na autonomia do sujeito, da liberdade e 

igualdade, era preciso questionar os resultados derivados desse exercício quanto à 

razão e à livre formulação de convicções preconceituosas, já que isso permitia o 

controle de um humano sobre o outro, gerando, dentre outros, todo o processo de 

colonização e exploração proveniente dessa prática, como a dizimação de povos 

originários nas Américas e a escravização de africanos. 

O escopo europeu dominador trazia consigo a exaltação da Europa como 

lugar privilegiado e superior da ciência, da fé, da cultura, da razão, depreciando as 

“novas terras”, construindo todo uma perspectiva eurocêntrica de conhecimento e a 

elaboração da teoria da ideia de raça. Ações se justificavam como meio de validação 

das relações de violência e dominação oriundas da hierarquização de raça, gênero, 

saberes, da divisão do trabalho, o que não ficou restrito somente a esse período de 

colonização, como na divisão internacional do trabalho em situação de dependência, 

como aponta Gonzalez, em relação às nações de centralidade europeia.  

O ideário de uma nova forma de organização social e de poder que os 

pensadores iluministas procuravam atender estava vinculado à uma ideia burguesa 

que ascendia na Europa e não a uma totalidade da humanidade. 

Sobre a questão, Oliveira (2021, p.101), a partir do diálogo com Charles 

Wade Mills (1999), destaca que a ideia de estado natural, apresentada por 

Rousseau, e a ideia de menoridade, apresentada por Kant, é uma experiência do 

homem branco, de sua universalização, descartando a crença do homem no grau 
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zero, aquele que vive em estado de natureza, já que todos os sujeitos são 

impactados por situações contingentes, nos quais estão presentes as relações 

raciais e sexuais que se organizam de forma hierárquica, demonstrando formas de 

violência para submissão, exclusão e silenciamento daqueles que não pertencem a 

esse grupo autodenominado superior. 

Segundo Mills (1999), citado por Oliveira (2021), a ideia de universalização, 

presente apenas para o homem branco europeu, traz à tona a percepção de que a 

humanidade é profundamente diferente entre si. 

No Brasil se criou, a partir de Gilberto Freyre, o mito da democracia racial, o 

que significa dizer que pessoas brancas e pretas vivem harmonicamente em 

sociedade, com os mesmos direitos e acesso a todos os setores da sociedade e 

desfrutam igualmente as oportunidades de existência. 

Nascimento (2016, p. 49) aponta que 

 

a teoria lusotropicalista de Freyre, partindo da suposição que a 
história registrava uma definitiva incapacidade dos seres humanos 
em erigir civilizações importantes nos trópicos (os “selvagens” da 
África, os índios do Brasil seriam documentos viventes sem fato), 
afirma que os portugueses obtiveram êxito em criar, não só uma 
altamente civilização, mas de fato um paraíso racial nas terras por 
eles colonizadas, tanto na África como na América. 

 

Os eufemismos raciais apresentados por Freyre buscavam racionalizar as 

relações de raças no Brasil, buscando, de modo discreto e sem qualquer ignorância 

sobre o assunto, uma perigosa crença racista que tinha como ideia final o 

apagamento de todo e qualquer resquício que ligasse o povo brasileiro à ideia de 

África. A busca pelo embranquecimento do povo brasileiro é, entre outros 

mecanismos citados anteriormente, um processo de apagamento de toda a cultura e 

herança do continente além-Atlântico e a organização ideológica racista de não se 

ensinar a história da África nas escolas brasileiras, garantindo-se que tal ideia se 

aprofundasse e se fixasse no imaginário brasileiro. 

Historicamente, a “democracia racial” foi um projeto ideológico, de modo que 

é tabu tratar desse assunto na esfera oficial. Nesses termos, desde o surgimento do 

Brasil até os atuais dias, ainda que algumas perfurações na bolha tenham sido 

feitas, todo privilégio de decisão tem ficado nas mãos daqueles que propagam e se 

beneficiam do mito da “democracia racial”. 
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Dito de outro modo, as informações são controladas e dispersadas pelo grupo 

de pessoas cuja cor da pele é branca, assim como todo aparato educacional, 

político, econômico e social e, consequentemente, todo conceito de valores 

nacionais parte desse grupo que nega, silencia e exclui a negritude e toda sua 

história.  

Efeito de teor negativo, proveniente da exclusão da pessoa negra de todo o 

processo histórico em que teve efetiva participação, é percebido de diferentes 

maneiras na sociedade, precisamente, como destaca Nascimento (2016, p. 54): “no 

veículo condutor básico de uma cultura e sua cosmo visão: a língua”.  

 

2.5 Escreviver para viver 

 

Em todo ideário de construção de um sistema que se estruturou e está 

instaurado na sociedade, o racismo é responsável por toda a segregação que o 

povo negro enfrenta diariamente no Brasil. “O racismo é, no fim das contas, um 

sistema de racionalidade, como ensina o mestre Kabengele Munanga ao afirmar que 

o ‘preconceito’ não é um problema de ignorância, mas de algo que tem sua 

racionalidade embutida na própria ideologia” (ALMEIDA, 2021, p. 71).   

Com toda a estruturação que o racismo se apresenta na sociedade brasileira, 

muitas pessoas, principalmente as negras, buscaram refletir sobre a realidade em 

que se estão inseridas, pois somente por essa via é possível se perceber e perceber 

tal realidade: “somente a reflexão crítica sobre a sociedade e sobre a própria 

condição pode fazer um indivíduo, mesmo sendo negro, enxergar a si próprio e ao 

mundo que o circunda para além do imaginário racista” (ALMEIDA, 2021, p. 68). 

O ato de reflexão é o debruçar-se sobre uma ideia, retornando a ela, 

esmiuçando-a, ligando-a com a realidade, abstraindo para conseguir formar a ação. 

Assim Maria-Nova, durante as aulas de história sobre a “libertação dos escravos”, 

“levantou-se dizendo que, sobre escravos e libertação, ela teria para contar muitas 

vidas. [...] Tinha para contar sobre uma senzala de que, hoje, seus moradores 

estavam libertos, pois não tinham nenhuma condição de vida” (EVARISTO, 2017b, 

p. 150). 

Nesse processo de busca de voz, a mulher negra destaca-se como figura que 

não se calou, reconhecendo sua condição, encontrando na literatura mecanismos 

para se fazer ouvir, assumindo seus lugares de mulheres pretas. Escritoras como 
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Rosa Egipcíaca, no século XVIII, Maria Firmina dos Reis, no século XIX, Carolina 

Maria de Jesus, Conceição Evaristo, entre tantas outras autoras negras, buscam 

quebrar essas barreiras por meio de sua escrita, e, pela verossimilhança, dão voz a 

tantas mulheres pretas que foram silenciadas pela/na estrutura social que o racismo 

se apresenta.  

Na construção do romance, Evaristo apresenta Maria-Nova como nova 

mulher que segue o caminho daquelas mulheres que vieram antes de si, que 

escrevive sua realidade como abertura para “grandes mundos”. Maria-Nova 

escrevive a partir de “homens, mulheres, crianças que se amontoaram dentro de 

mim, como amontoados eram os barracos da minha favela” (EVARISTO, 2017b, p. 

17). 

Criar mecanismos de fala possibilita o desenvolvimento do poder da mulher 

preta e periférica que, embora exposta aos diferentes tipos de vivências atrelados ao 

racismo, que “é sempre estrutural, [...] ele é um elemento que integra a organização 

econômica e política da sociedade” (ALMEIDA, 2021, p. 20), pois o racismo decorre 

de uma estrutura da sociedade que normaliza e concebe como verdade padrões e 

regras baseadas em princípios discriminatórios de raça. 

No interior da estrutura criada pelo racismo, há a vida das pessoas 

subjugadas por esse sistema, as quais enfrentam diferentes mazelas oriundas dele. 

“Apesar das dores, dos sofrimentos, da fome, da miséria, apesar dos preconceitos 

de que eles eram vítimas e que infligiam a si próprios e aos outros” (EVARISTO, 

2017b, p. 182); e ainda “Ponciá deitou na cama imunda ao lado do homem e de 

barriga para cima ficou com olhar encontrando o nada. Veio-lhe a imagem de porcos 

no chiqueiro que comem e dormem para serem sacrificados no outro dia. Seria isto 

vida, meu Deus?” (EVARISTO, 2017a, p. 29). 

Os romances de Evaristo apresentam as mulheres pretas e periféricas como 

protagonistas que (re)criam, na coletividade, suas histórias, (re)constroem suas 

identidades, a partir da (re)leitura de sua realidade, como forma de resistência e 

insubmissão a essa estrutura. 

Mesmo com os mecanismos de silenciar e subalternizar a voz preta, ela 

sempre ecoou nas senzalas, clamando aos orixás, nos gritos no pelourinho; nas 

grandes fontes de resistência, os quilombos cantavam. Apesar de não se fazer ouvir 

para além dos seus, ecoa, faz-se viva, corre solta por entre os becos, como 
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resistência de afirmação da identidade, essa voz preta traz a memória ancestral, 

que outrora, além-mar, cultivava a liberdade. 

Ao narrar a morte do pai de Ponciá Vicêncio, é possível perceber a herança 

de seus antepassados escravizados, a música como forma de resistência, liberdade 

e modo de apaziguar as dores do trabalho forçado ao qual eram submetidos. 

 

E numa tarde clara, em que o sol cozinhava a terra e os homens 
trabalhavam na colheita, enquanto todos entoavam cantigas ritmadas 
com o movimento do corpo na função do trabalho, naquela tarde o 
pai de Ponciá Vicêncio foi se curvando, se curvando ao ritmo da 
música, mas não colheu o fruto da terra, apenas à terra se deu 
(EVARISTO, 2017a, p. 28). 

 

A marca da ancestralidade se apresenta em suas memórias, garantindo sua 

identidade; é uma memória individual, mas também coletiva. A memória pensada 

como pertencente apenas a si mesmo é uma ideia que está enraizada na sociedade 

e parece quase que natural e naturalizada. Como ressalta Ricouer (2007, p. 107), 

“ao lembrar de algo, alguém se lembra de si”, o que afirma a sentença anterior. 

 

Hoje a recordação daquele mundo me traz lágrimas aos olhos. Como 
éramos pobres! Miseráveis talvez! Como a vida acontecia simples e 
como tudo era complicado. Escrevo como uma homenagem póstuma 
(EVARISTO, 2017b, p. 17). 

 

A vida humana sem a presença e a presentificação da memória não garantiria 

a existência do passado, o que o deixaria em uma espécie de cárcere do presente. 

A memória é essência da significação do ocorrido, antes mesmo que se experencie 

a lembrança dela. Nesse sentido, Ricouer (2007) aponta que “Para falar sem 

rodeios, não temos nada melhor que a memória para significar que algo aconteceu, 

ocorreu, se passou antes que declarássemos nos lembrar dela” (RICOUER, 2007, p. 

40).  

As obras de Evaristo trazem em si a representatividade da memória do povo 

africano escravizado, como memória coletiva e as lembranças da protagonista 

Ponciá Vicêncio, moradora de um quilombo, a Vila Vicêncio, do interior do Brasil e 

de Maria-Nova, que, a partir da colheita das histórias de seu povo, num ambiente 

silenciado, busca sua identificação consigo mesmo. Pode-se assim supor que seja 

uma possível representação de seus semelhantes, que, negligenciados pela 
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história, buscam o encontro consigo mesmos. Nessas memórias, está presente a 

história silenciada e velada do Brasil. 

Assim, enquanto nos romances tradicionais a trama é centrada em 

personagens brancos e os negros possuem papéis secundários, em Ponciá 

Vicêncio e Becos da memória, os negros assumem os papéis principais, e os 

brancos, os papéis secundários, estabelecendo o foco a partir da inversão de 

lugares. Com isso, os romances permitem uma reflexão sobre fatos sociais e 

históricos e sobre suas implicações sob a ótica do subalternizado, sem 

interferências do olhar do “subalternizador”, ultrapassando os limites da ficção e nos 

aproximando de nossa realidade. 

As vivências desses corpos negros ganham representatividade com autores e 

autoras que vivenciam a audácia como esses corpos negros resistem e criam 

resistência na construção de possibilidades a partir da literatura.  
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3 “ESCREVIVENDO” COM CONCEIÇÃO EVARISTO 

 

Escreviver tem a força motriz de mulheres negras que antecederam outras 

mulheres negras contemporâneas. Entre “escrever” e “vivências”, a potência é maior 

que a junção dessas palavras, ela traz consigo vivência de uma coletividade, torna-

se um elo entre presente e passado e impulsiona outras mulheres, negras 

principalmente, para as possibilidades do futuro. 

Os movimentos progressistas presentes nas democracias modernas, como o 

feminismo e o movimento negro, trazem consigo pautas que foram silenciadas, 

excluídas e negligenciadas no decorrer da história. Sob a luz das artes, da política, 

mobilizam elementos de retomada, discussões e possíveis reparações a grupos que 

se encontram sob essa ótica.  

Nas artes, em especial a literatura, surge um nome que se destaca na 

contemporaneidade, pois sua história é construída no caminho trilhado por outras 

mulheres, negras principalmente. E, para falar sobre, “no momento em que 

queremos dizer quem é, o próprio vocabulário nos induz ao equívoco de dizer o que 

esse alguém é” (ARENDT, 2020, p. 224). 

A própria autora, que avança na trilha da escrita, nos intriga com a questão: 

“Qual meu nome?” Grandes histórias a partir dessa pergunta.  

 

Quando menina, tinha o hábito de ir para a beira do rio e lá, se 
mirando nas águas, gritava pelo seu próprio nome. Ponciá Vicêncio! 
Ponciá Vicêncio! Sentia-se como se estivesse chamando por outra 
pessoa. Não ouvia o seu nome responder dentro de si. Inventava 
outros (EVARISTO, 2017a, p. 17). 

 

O nome não é simplesmente um amontoado de letras, com sonoridade 

estranha, sem propósito. O nome é a garantia da existência, da significação de 

alguém diante da grandeza da existência humana. Como fazer ouvir um nome igual 

a tantos outros? Como o som deste ecoa em nossas mentes? Como escrever? 

Falar sobre o outro remete ao equívoco de dizer quem o outro é, na descrição 

de características que a pessoa partilha com outros que lhe são semelhantes. 

“Passamos a descrever um tipo ou um ‘caráter’ [Character], na antiga acepção da 

palavra, com o resultado de que sua unicidade específica escape” (ARENDT, 2020, 

p. 225).  
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Ao pronunciarmos o nome de um objeto, de uma pessoa, trazemos nessa 

verbalização toda uma história que proporciona estranheza ou afeto, medo ou 

coragem. Trazemos, também, a força e a perspicácia de um sujeito, de um povo. 

Conceição Evaristo escrevive, ou seja, trilha caminhos com ela, todas as mulheres 

negras que foram protagonistas, resistentes no processo de abertura de percurso, 

para que, assim como ela, outras mulheres, negras, principalmente, possam 

caminhar juntas.   

 

3.1 Veredas das escrevivências 

 

Dentre as várias mulheres que trilharam caminhos anteriores à Evaristo, a 

protagonista nesse escreviver fora Rosa Egipcíaca da Vera Cruz, mulher negra, 

africana, do século XVIII, a primeira afro-brasileira que escreve um livro, restando-

nos hoje apenas algumas páginas. A autora tem sua trajetória marcada pela 

espiritualidade, assim como sua escrita. Sua origem é da Costa Mina, Courana, 

nação à qual pertencia, e chegou ao Brasil aos seis anos de idade, no porto do Rio 

de Janeiro, em 1725. 

Atualmente, a literatura afro-brasileira está em período ímpar da história no 

seu desenvolvimento nos mais diversos campos de produção literária, 

particularmente a escrita de autoria negra feminina. Desde seu desponte com o 

regaste dos estudos da obra de Maria Firmina dos Reis, no século XIX, essa escrita 

ganha evidência com o sucesso editorial que foi Carolina Maria de Jesus.  

A literatura negra brasileira, ou afro-brasileira, ganha mais terreno nessa 

discussão e a produção literária tem-se destacado com escritoras e escritores que, a 

partir de suas vivências, trazem suas representações de corpos negros para o 

campo da literatura, formando esse novo corpus. 

 

Esse corpus se constituiria como uma produção escrita marcada por 
uma subjetividade construída, experimentada, vivenciada a partir da 
condição de homens negros e de mulheres negras na sociedade 
brasileira. Contudo, há estudiosos, leitores e mesmo escritores 
afrodescendentes que negam a existência de uma literatura afro-
brasileira. Apegam-se à defesa de que a arte é universal, e mais do 
que isso, não consideram que a experiência das pessoas negras ou 
afrodescendentes possa instituir um modo próprio de produzir e de 
conceber um texto literário, com todas as suas implicações estéticas 
e ideológicas (EVARISTO, 2009, p. 17). 
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Por muito tempo, esses corpos negros foram retratados por um cânone cujas 

visões são estereotipadas sobre esses corpos, em nome de um poder político e 

econômico. Na contramão desses estereótipos, constrói-se um discurso literário que 

emerge 

 

um sentimento de etnicidade atravessa a textualidade afro-brasileira. 
Personagens são descritos sem a intenção de esconder uma 
identidade negra e, muitas vezes, são apresentadas a partir de uma 
valorização da pele, dos traços físicos das heranças culturais 
oriundas de povos africanos e da inserção/exclusão que os 
afrodescendentes sofrem na sociedade brasileira.  Esses processos 
de construção de personagens e enredos destoam dos modos 
estereotipados ou da invisibilidade com que negros e mestiços são 
tratados pela literatura brasileira, em geral (EVARISTO, 2009, p. 19-
20) 

 

A literatura afro-brasileira não é um movimento isolado, fechada em si 

mesma, posto que está intimamente ligada ao Movimento Negro, que traz consigo 

uma vivacidade e expressividade da formação de uma nova consciência política sob 

o prisma desse movimento no Brasil. 

A formação da narrativa negra tem uma representação ideológica que traz 

consigo a  

 

produção literária marcada por uma fala enfática, denunciadora da 
condição do negro no Brasil e igualmente afirmativa do mundo e das 
coisas culturais africanas e afro-brasileiras, o que a diferencia de um 
discurso produzido nas décadas anteriores, carregados de lamentos, 
mágoa e impotência (EVARISTO, 2009, p. 25.) 

 

Na história da escrita negra feminina, temos Maria Firmina dos Reis, 

maranhense de São Luís, nascida em 11 de março de 1822. Teve participação 

relevante como cidadã e intelectual ao longo dos noventa e cinco anos de uma vida 

dedicada a ler, escrever, pesquisar e ensinar. Foi professora na instrução primária, 

atuou como folclorista na recolha e preservação de textos da cultura e da literatura 

oral e, como compositora, sendo responsável, inclusive, pela composição de um 

hino em louvor à abolição da escravatura.  

A escritora trouxe a público três narrativas de ficção: Úrsula, de 1859,  o 

primeiro romance publicado por uma mulher negra em toda a América Latina - e 

primeiro romance abolicionista de autoria feminina da língua portuguesa, no qual 
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aborda-se a escravidão a partir do ponto de vista do Outro; Gupeva, de 1861, 

narrativa curta de temática indianista, publicada em capítulos na imprensa local, com 

várias edições ao longo da década de 1860; e o conto “A escrava”, de 1887, texto 

abolicionista empenhado em se inserir como peça retórica no debate, então, vivido 

no país em torno da abolição do regime servil2.  

No contingente dessa escrita, é “descoberta” Carolina Maria de Jesus, 

nascida em Sacramento-MG, em 14 de março de 1914, filha de negros que 

migraram para a cidade no início das atividades pecuárias na região. Oriunda de 

família muito humilde, a autora estudou pouco. Mudou-se para São Paulo, em 1947; 

lá foi catadora de materiais recicláveis com seus três filhos, moradora da favela do 

Canindé e “descoberta” pelo jornalista Audálio Dantas, na década de 1950. Em São 

Paulo, Carolina mantinha um diário que originou seu livro mais famoso, Quarto de 

despejo: diário de uma favelada (1960), editado pelo mesmo jornalista.  

A contemporaneidade, a partir da década de 1990, surge, abastecida da 

história de seu povo afrodescendente, da escrita das negras que a antecedeu e de 

suas vivências, no cenário da escrita negra feminina, Conceição Evaristo. 

No jogo entre viver e escrever, assim estão constituídas as vivências de Maria 

da Conceição Evaristo de Brito, que traz consigo toda história de mulheres negras 

que foram escravizadas, submetidas e subjugadas, a contar suas histórias, à casa 

grande. Nos dizeres da própria Evaristo: “Era um jogo que eu fazia entre a palavra 

“escrever” e “viver”, “se ver” e culmina com a palavra “escrevivência”’.3  Tal 

pressuposto propõe a caminhada para um processo inverso da história, busca o 

resgate desse caminhar feito e protagonizado por negros, mulheres principalmente.  

Escrevivência é um conceito relacionado às vivências dos corpos, produzindo 

sentidos que emergem dessas vivências negras, principalmente. Nesse processo,   

 

talvez, estas mulheres (como eu) tenham percebido que se o ato de 
ler oferece a apreensão do mundo, o de escrever ultrapassa os 
limites de uma percepção da vida. Escrever pressupõe um 
dinamismo próprio do sujeito da escrita, proporcionando-lhe a sua 
autoinscrição no interior do mundo. E, em se tratando de um ato 
empreendido por mulheres negras, que historicamente transitam por 
espaços culturais diferenciados dos lugares ocupados pela cultura 

 
2 Disponível em: http://www.letras.ufmg.br/literafro/autoras/322-maria-firmina-dos-reis. Acesso em; 6 
jul. 2021. 
3 Disponível em: https://www.itausocial.org.br/noticias/conceicao-evaristo-a-escrevivencia-serve-
tambem-para-as-pessoas-pensarem/. Acesso em: 6 jul. 2021.  

http://www.letras.ufmg.br/literafro/autoras/322-maria-firmina-dos-reis
https://www.itausocial.org.br/noticias/conceicao-evaristo-a-escrevivencia-serve-tambem-para-as-pessoas-pensarem/
https://www.itausocial.org.br/noticias/conceicao-evaristo-a-escrevivencia-serve-tambem-para-as-pessoas-pensarem/
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das elites, escrever adquire um sentido de insubordinação 
(EVARISTO, 2007, p. 20-21). 

 

A escrevivência é um caminho aberto e um convite que é feito para que, 

independentemente do lugar de fala que se ocupe, da realidade que esteja inserido, 

esse movimento seja experimentado.  

 

3.2 O som da escrita 

 

Conceição Evaristo é o nome que ecoa, que desbrava as fronteiras de um 

caminho iniciado por outras mulheres negras, que propaga dentro da literatura afro-

brasileira de autoria feminina. O seu nascimento, em Belo Horizonte (MG), no ano 

de 1946, ganhou significações a cada dia, pois sempre atenta à sua gente, que se 

construiu em torno em si, na favela do Pindura Saia, dessa mesma cidade, foi se 

moldando e resistindo. Nesse ambiente, parafraseando Maria-Nova, personagem do 

romance Becos da memória, homens, mulheres, crianças amontoavam dentro 

dessa curiosa e inquieta alma humana que busca ir além daquilo que é esperado de 

si, por sua cor, sua classificação social, seu gênero (EVARISTO, 2017b, p.17). 

O despertar para uso da palavra escrita é marcadamente presente em suas 

vivências desde que conseguira juntar as letras e significá-las. Sempre fora 

estudante de escola pública, assim como suas irmãs e irmãos. Sofreu segregação 

dentro da escola nos primeiros anos de sua vida escolar, pois não pertencia aos 

grupos de evidências, como os medalhistas, cantores, dançarinos. Ao ser aprovada 

com êxito para a quarta série, foi alocada no andar superior da escola, onde 

estavam estudantes destaques do colégio, gerando descontentamento para muitos 

professores. 

Por ser questionadora e não aceitar as condições a ela impostas, Evaristo 

sempre procurou meios de estar presente. Mesmo sem convites, participava dos 

eventos escolares, concursos de redação, ato que acometia incômodo a muitos, 

mas também agradava a outros tantos.  

Seu primeiro prêmio literário foi recebido em 1958, quando ganhara o 

concurso de redação cujo tema era “Por que me orgulho de ser brasileira”. 

Conceição Evaristo diz sobre sua passagem pela escola; 
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[...] não tinha sido de uma aluna bem-comportada. Esperavam certa 
passividade de uma menina negra e pobre, assim como da sua 
família. E não éramos. Tínhamos uma consciência, mesmo que 
difusa, de nossa condição de pessoas negras, pobres e faveladas4. 

 

A história continuava a ser escrita e vivida. Babá e faxineira foi com que 

trabalhou enquanto cursava os estudos secundários. Sempre quis ser professora. 

Quando concluiu o curso normal, aos 25 anos, não conseguiu emprego em Belo 

Horizonte; assim, mudou-se para o Rio de Janeiro, em 1973, ocasião em que foi 

aprovada para o magistério. Nesse processo, é perceptível que Conceição Evaristo 

não se acomodava diante das adversidades, procurava sempre meios de contornar 

situações que a poderiam excluir.  

 Ingressou, em 1987, na Universidade Federal do Rio de Janeiro e formou-se 

em Letras. Ingressou no mestrado em Literatura Brasileira da Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro (PUC/RJ) onde defendeu, em 1996, a 

dissertação Literatura Negra: uma poética da nossa afro-brasilidade. Defendeu a 

tese de doutoramento Poemas Malungos – Cânticos Irmãos, em 2011, na 

Universidade Federal Fluminense (UFF). 

Sua estreia na literatura aconteceu no ano de 1990, quando seis de 

seus poemas foram incluídos no volume 13 da coletânea Cadernos Negros, 

publicação literária periódica que teve início em 1978, com o intuito de veicular 

a cultura e a produção da escrita afro-brasileira, seja na forma da prosa, seja na 

forma da poesia5. 

Nos últimos anos, seus livros, que continuam recebendo novas edições no 

Brasil, foram traduzidos para o francês e publicados em Paris pela editora 

Anacaona, L’Histoire de Poncia (2015), Banzo, mémoires de la favela (2016) e 

Insoumises (2018), assim como Poèmes de la mémoire et autres mouvements. Em 

2017, o Itaú Cultural de São Paulo realizou a “Ocupação Conceição Evaristo”, 

contemplando aspectos da vida e da literatura da escritora. No contexto da 

exposição, foram produzidas as Cartas Negras, retomando um projeto de troca de 

correspondências entre escritoras negras iniciado nos anos noventa. Em 2018, a 

escritora recebeu o Prêmio de Literatura do Governo de Minas Gerais pelo conjunto 

 
4 Disponível em: http://www.letras.ufmg.br/literafro/autoras/188-conceicao-evaristo. Acesso em: 13 
out. 2021.  
5 Disponível em: http://www.letras.ufmg.br/literafro/autoras/188-conceicao-evaristo. Acesso em: 18 
out. 2022. 

http://www.letras.ufmg.br/literafro/autoras/188-conceicao-evaristo
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de sua obra. Nesse mesmo ano, 2018, concorreu à Academia Brasileira de Letras. 

Apesar de grande movimentação popular, não consegue a vaga, a qual é ocupada 

pelo cineasta Cacá Diegues. Evaristo recebeu um único voto6. 

Romancista, contista e poeta, é também pesquisadora na área de literatura 

comparada e foi professora na rede pública fluminense. Sua matéria-prima literária é 

a vivência das mulheres negras e seu trabalho tem por base reflexões sobre as 

profundas desigualdades raciais brasileiras. Participante ativa dos movimentos de 

valorização da cultura negra em nosso país, estreou na literatura em 1990, quando 

passou a publicar seus contos e poemas na coletânea Cadernos Negros. 

Comunicar-se de forma oral é uma das grandes características do ser 

humano. É por meio do diálogo que se constrói e se transmite informações e se faz 

conhecimento. Na escrita de Evaristo, vê-se presente esse regaste da oralidade, 

oriunda de seus ancestrais provenientes da diáspora africana, conforme aponta 

Moura (2019, p. 190). 

 

Na África, a tradição oral é praticamente responsável pela 
transmissão da memória coletiva. Vários gêneros de comunicação 
nesse sentido existem para que isso possa ser realizado. Temos: a. 
poesia, forma de expressão mais frequente. refere-se quase sempre 
ao passado da África, às civilizações que sucederam e às culturas 
que lhe deram suporte; b. conto, que são grupo de fábulas, lendas, 
mitos intercalados com fatos reais, terminando o narrador ilustrando-
o com um preceito moral; c. provérbios [...]; d. ditados. 

 

As narrativas evaristianas trilham pelo conto, poema e romance. Entre elas, 

temos Olhos d’água (2014), Insubmissas lágrimas de mulheres (2016), as obras que 

fazem parte do corpus desta dissertação, Ponciá Vicêncio (2003) e Becos da 

Memória (2006) e, mais recentemente, Canção para ninar menino grande (2019). 

 
6 Disponível em: https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2018/08/30/caca-diegues-e-eleito-novo-
imortal-da-academia-brasileira-de-letras-no-rio.ghtml. Acesso em: 21 out. 2022. 

https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2018/08/30/caca-diegues-e-eleito-novo-imortal-da-academia-brasileira-de-letras-no-rio.ghtml
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2018/08/30/caca-diegues-e-eleito-novo-imortal-da-academia-brasileira-de-letras-no-rio.ghtml


44 

 

4 AS DIÁSPORAS DAS PONCIÁS 

 

A diáspora traz em si a idéia do deslocamento que pode ser forçado, como na 

condição de escravizado, resultado de guerras, perseguições políticas, religiosas ou 

desastres naturais. Também pode ser uma dispersão incentivada ou espontânea de 

grandes massas populacionais em busca de trabalho ou melhores condições de 

vida. 

Ponciá Vicêncio, obra apresentada em forma de narrativa não linear, traz em 

si a representatividade da memória do povo africano escravizado, como memória 

coletiva, e as lembranças da protagonista Ponciá Vicêncio, moradora de um 

quilombo do interior do Brasil. Nessas memórias, está presente a história silenciada 

e velada do Brasil, e, por seus inúmeros cortes temporais, passado e presente se 

interligam todo o tempo. 

Conceição Evaristo apresenta em Ponciá Vicêncio (2003) as andanças, as 

vivências de Ponciá Vicêncio, personagem homônima, mulher, negra que, junto a 

sua família e outros descendentes de pessoas negras escravizadas, mora na Vila 

Vicêncio, um quilombo no interior do Brasil. A vila e seus moradores recebem esse 

nome pois estão localizados na área de posse da família branca Vicêncio, desde 

antes da abolição. Assinatura que a protagonista sente que corta como “lâmina 

afiada” sua alma, pois traz consigo a marca do torturador, Coronel Vicêncio, dono de 

seus antepassados. 

O nome não reconhecido por Ponciá, o Vicêncio, traz consigo a presença 

marcante da violência gerada pelo homem branco sobre a pessoa negra 

escravizada. O nome é algo íntimo ligado à identidade do sujeito que se estabelece 

diretamente com seu ser e, quando essa ligação não estabelece tal conectividade, 

nem consigo e nem com os seus, que não se conecta nem à linhagem, não é 

escolha, é imposição. Essa imposição é pura violência, pois impede o ser de ser ele 

mesmo, obrigando-o a conviver forçadamente com seu passado, que também fora e 

gera violência.  

A não escolha do próprio nome é um violento processo de silenciamento. 

Sobre tal processo Grada Kilomba (2019) destaca ser ele uma marca do 

colonialismo, pois o colonizador tinha medo de que o sujeito negro pudesse falar. 

Para serem impedidas de falar, segundo a autora, as pessoas escravizadas eram 

obrigadas a utilizar uma máscara que lhes cobria a boca, silenciando-as, para que o 
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colonizador não tivesse que ouvi-las e ser confrontado com as verdades negadas e 

reprimidas do Outro. 

 

Verdades que têm sido negadas, reprimidas, mantidas e guardadas 
como segredo. Essa é uma expressão oriunda da diáspora africana e 
anuncia o momento em que alguém está prestes a revelar o que se 
presume ser um segredo. Segredos com mais escravização. 
Segredos como colonialismo. Segredos como racismo (KILOMBA, 
2019, p. 41). 

 

A distância que existe entre Ponciá e seu próprio nome pode ser entendido 

como violência, uma vez que ele não a caracteriza. Nesses termos, apresenta-se 

como fator de violência sobre o outro. Assim,  

 

a violência não depende de números ou de opiniões, mas de 
implementos[...] os implementos da violência, como todas as 
ferramentas, amplificam e multiplicam o vigor humano. Aqueles que 
se opõe à violência com o mero poder rapidamente descobriram que 
não são confrontados por homens, mas pelos artefatos humanos 
cuja desumanidade e eficácia destrutiva aumentam na proporção da 
distância que separa os oponentes (ARENDT, 2021, p. 70). 

 

O romance Ponciá Vicêncio, escrito em terceira pessoa com um narrador 

onisciente, descreve os acontecimentos e vivências, a partir da problemática interior 

da protagonista. O narrador vive na memória dos integrantes da família Vicêncio. 

Conhecendo os detalhes de cada indivíduo presente na narrativa, traz consigo 

narrativas específicas e minuciosas sobre cada um, em destaque para a 

protagonista, Ponciá. Isso não impede a variação do olhar macro e micro nas ações 

desenvolvidas e vivenciadas pelas personagens que revivem o passado, pela 

lembrança, fazendo-as presentes por esse recurso, modo pelo qual o romance se 

desenvolve, evidenciando fatos, circunstâncias históricas do povo negro brasileiro.  

 

4.1 “Passado-presente-e-o-que-há-de vir” 

 

O ser humano está inserido no tempo, é condenado a ele, do qual nenhuma 

existência está livre desse fado. E no tempo, o seu fluxo “ameaça os indivíduos e os 

grupo de sua existência” (CANDAU, 2016, p. 14). A memória é uma construção 

social, numa relação de diálogo com o outro, é uma constante atualização e 

reconstrução do passado, pois se estabelece entre o indivíduo e grupo ao qual 
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pertence. A memória nos traz forças para encarar o presente, num jogo de quebra-

cabeça, de juntar as peças daquilo que já se passou, transformando numa nova 

imagem, tendo como ponto de acesso a lembrança, pois “sem lembranças, o sujeito 

é aniquilado” (CANDAU, 2016, p. 17). 

Na experiência de existir, o ser humano é dotado de crenças, saberes 

acumulados, sentimentos, sensações, que são prolongamentos do que Candau 

(2016) classifica como o segundo tipo de memória, a memória propriamente dita, a 

evocação, a recordação voluntária. Com proveito da cultura de memória, essas 

extensões, por sua vez, promovem sua expansão em extensões artificiais: 

“recordação ou reconhecimento; evocação deliberada ou inovação involuntária de 

lembranças autobiográficas ou pertencentes a uma memória enciclopédica (saberes, 

crenças, sensações, sentimentos, etc.)” (CANDAU, 2016, p. 23).  

A menina encantada, e ao mesmo tempo amedrontada com o arco-íris, cobra, 

angorô; a mulher, desenraizada de seu tempo e lugar, percebe-se em Ponciá o 

símbolo de uma história lesionada, de exclusão, silenciamento e subalternidade que 

foi imposto ao povo afrodescendente brasileiro. A verossimilhança presente na 

narrativa traz uma escrita marcada de um povo que vive as mazelas de um racismo 

estrutural presente no afro-brasileiro. 

De acordo com o sociólogo José de Souza Martins, o conceito de exclusão 

costuma-se aplicar de forma equivocada, pois camufla os diferentes processos de 

exclusão, e traz à tona a sub-humanidade como regra de uma nova forma de 

desigualdade social. Nessa conjuntura, pessoas são colocadas à margem de 

processos sociais, políticos e econômicos, situadas em um estado fixo fatal e 

incorrigível e não como expressão de contradição do desenvolvimento da sociedade 

capitalista, já que a exclusão cai sobre o destino dos pobres como uma condenação 

irremediável (MARTINS, 1997, p. 15-16). 

A menina que chorou no ventre de sua mãe traz consigo a herança do avô, 

não só o jeito de andar e a aparência do rosto, mas a história de um povo. Ponciá 

Vicêncio mora na Vila Vicêncio, um quilombo no interior do Brasil, onde, junto com 

outros descentes de pessoas escravizadas, procura um lugar ao sol. Desde muito 

pequena, o local de morada de Ponciá a intrigava. O lugar considerado como lar traz 

consigo o nome dos donos das terras, dos donos de seus antepassados, deixando-a 

excluída, uma estrangeira, em seu próprio torrão natal. Nas terras pertencentes à 

família Vicêncio, o pai, o irmão e os outros homens da comunidade trabalhavam na 
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lavoura, não para si mesmos, mas para os brancos, restando-lhes apenas uma 

pequena porção de terra no quilombo a ser cultivada. 

 

4.2 Mãos que laboram a história 

 

 Muito habilidosa com as mãos na arte da cerâmica, ofício que aprendera com 

sua mãe, a menina brincava com o barro. Na busca pelo barro, Ponciá se perdia no 

tempo vendo o angorô, o arco-íris, que tinha medo de passar por baixo e mudar de 

sexo. Sempre que vencia o obstáculo, a menina passava a mão no corpo para 

conferir se tudo estava do jeito que sempre fora, e respirava aliviada, pois continuar 

a ser ela. “Naquela época, Ponciá gostava de ser menina. Gostava de ser ela 

própria. Gostava de tudo” (EVARISTO, 2017a, p. 13) 

Assim,  
 

A obra de nossas mãos, distintamente do trabalho do nosso corpo - o 
homo faber, que produz e literalmente “opera em”, distintamente do 
animal laborans, que trabalha e “se mistura com” -, fabrica a infinita 
variedade de coisas cuja soma total constitui o artifício humano 
(ARENDT, 2020, p.170). 

 

Segundo Arendt (2020), a condição humana é assegurada pela vita activa, 

que é composta por atividades fundamentais, a saber: trabalho, obra e ação. Tais 

condições são basilares, pois correspondem à vida que o ser humano desenvolve 

em nosso planeta. O labor ilustrado aqui do cultivo da terra pelos homens do 

quilombo é entendido de forma geral como 

 

atividade que corresponde ao processo biológico do corpo humano, 
cujos crescimentos espontâneo, metabolismo e resultante declínio 
estão ligados às necessidades vitais produzidas e fornecidas ao 
processo vital pelo trabalho. A condição humana do trabalho é a 
própria vida (ARENDT, 2020, p. 9). 

 

O labor garante não somente a sobrevivência de cada indivíduo, mas garante 

como um todo a sobrevivência da espécie. No que tange à vita activa, a obra “é a 

atividade correspondente à não-naturalidade [unnaturalness] da existência humana, 

que não está engastada no sempre-recorrente [ever-recurrent] ciclo vital da espécie 

e cuja mortalidade não é compensada por este último” (ARENDT, 2020, p. 9), 
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presente nas habilidades manuais de Ponciá, na transformação do barro em objetos 

de uso e para além desse como quando da criação do boneco de avô. 

 

Ponciá Sabia muito bem trabalhar o barro. Um dia ela fez um homem 
baixinho, curvado, magrinho, graveto e com o bracinho cotoco para 
traz. [...] O pai de Ponciá Vicêncio olhou o homem de barro que a 
menina havia e reconheceu nele seu próprio pai (EVARISTO, 2020, 
p. 20-21). 

 

A obra tem como resultado o artefato humano, que atribui uma garantia de 

existência diante da futilidade da vida mortal e o caráter efêmero, passageiro da vida 

humana. A narrativa expõe a realidade do povo negro na busca por um lugar, uma 

significação de si mesmo enquanto indivíduo e de uma identidade coletiva, como 

povo, apresentada pelas relações de Ponciá, em suas idas e vindas, no entrelace da 

narrativa proposto por Evaristo que, nesse processo, procura ligar passado e 

presente. 

 Ponciá, na angústia de se conhecer e buscar melhores condições para si e 

para sua família, parte para a cidade grande, logo após a morte do pai na lavoura 

dos brancos. Com a pouca leitura que tinha aprendido na missão dos padres à Vila 

Vicêncio, aprimorou-se sozinha, partira, em busca de um sonho, em busca de si 

mesma. “A decisão chegou forte e repentina. Estava cansada de tudo ali” 

(EVARISTO, 2017a, p. 30). Fora de trem, apenas uma pequena trouxa levou 

consigo. Assim que chegou à cidade, não conhecia ninguém, ficou perdida de si e 

dos seus, buscou apoio no que lhe era familiar, a igreja, que, ao último amém do dia, 

as portas fecharam e ficou só do lado de fora do lugar que chegou a pensar que a 

acolheria. Mas a solidão e a gélida noite foram preenchidas por outros que, assim 

como ela, estavam por aí.  

Compreender o que se é se aplica como uma das tarefas mais árduas do ser 

humano. A procura por identidade, autopercepção e autorreconhecimento são 

critérios presentes na formação íntima do que se é humano. Para melhor 

compreender a forma como se pode pensar sobre tais questões, Stuart Hall, em Da 

diáspora: identidades e mediações (2003), apresenta a ideia de identidade cultural a 

partir de questões diaspóricas, como ênfase em afro-caribenhos, nos assentamentos 

deles no Reino Unido.  

Diante do processo de globalização e sua abrangência crescente, Hall (2003) 

nos provoca a pensar a complexidade de perceber, construir e imaginar a nação e 
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as identidades no processo de diásporas. Os elos nesse processo permanecem 

fortes, “a família ampliada – como rede e local da memória – constitui o canal crucial 

entre os dois lugares. [...] têm mantido vivo no exílio um forte senso do que é a ‘terra 

de origem’ e tentando preservar uma ‘identidade cultural’” (HALL, 2003, p. 26), o que 

garante um não desligamento de sua origem. 

As identidades se tornam múltiplas no processo de dispersão. Assim, mesmo 

que haja um movimento de manutenção de fortes elos com a terra natal, há uma 

dificuldade de se religar a ela quando se trata do retorno. O indivíduo não pertence 

nem a um nem a outro lugar. “Contudo, seria errôneo ver essas tendências como 

algo singular ou não ambíguo. Na situação da diáspora, as identidades se tornam 

múltiplas” (HALL, 2003, p. 27). 

 

4.3 Andanças deslocadas 

 

Toda partida leva consigo um sujeito carregado de significados do retorno à 

terra de origem. Cada sujeito que parte leva uma identidade cultural, pois essa, 

como afirma Hall (2003), é fixada no nascimento, é base da construção desse 

indivíduo.  Então “como podemos conceber ou imaginar a identidade, a diferença e o 

pertencimento, após a diáspora?” (HALL, 2003, p. 28). 

Os movimentos de deslocamentos provocados pela empreitada colonial 

cedem a novos deslocamentos no circuito global, criando aberturas nas 

supostamente identidades nacionais fechadas e estáticas, que, em outros 

momentos, tentaram se preservar nesse fluxo contínuo de trocas. Dentro desse 

circuito global, a preservação das identidades se tornou uma impossibilidade e uma 

complexa rede transnacional, na qual as novas posições de identificação, 

posicionamento individual, político e identidades se inserem no campo plural da 

representação, pertencendo a dois mundos ao mesmo tempo, se “re-identificando”. 

O processo de dispersão, movimento, deslocamento de um povo, entendido 

como diáspora, pode se apresentar de modos distintos na construção da história, 

como, por exemplo, a escravização de um povo, perseguições políticas e/ou 

religiosas, por trabalho, seja espontânea ou sob algum incentivo governamental.   

Os movimentos de deslocamentos presentes nas narrativas de Evaristo 

podem ser percebidos nas discrições das saídas de Ponciá Vicêncio, Luandi José 

Vicêncio e Maria Vicêncio, respectivamente, e nas chegadas e saídas das 
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personagens de Becos da memória, como Tio Totó e Nega Tuína; Bondade, Negro 

Alírio, enfim, todos que compunham a “nova senzala”, como era percebida por 

Maria-Nova a favela onde moravam. São representações simbólicas do povo 

africano, trazido forçadamente ao Brasil para ser escravizado nessas terras. 

Submisso ao colonizador europeu branco, esse povo foi tornado indiferente, sem 

voz, excluído, sua busca e suas mazelas sem força. 

Hoje, a pessoa negra é entendida como “produtos de novas diásporas criadas 

pelas migrações pós-coloniais”. A diversidade de identidades nas culturas híbridas, 

características presentes na modernidade tardia, fez com identidades negras se 

espalhassem, mas sem se perderem.  Retornar à origem cultural é uma afirmação 

de aliança contra a homogeneização global, uma resistência cultural. 

O indivíduo diaspórico se encontra dividido entre assertivas particularistas e 

transnacionalidades modernas que transcendem a raça. Essa dualidade acabou 

redefinindo a identificação cultural e o sentimento de pertencer, dualidade que 

perdura no “pós-colonial” e na “modernidade tardia. 

Ao amanhecer do primeiro dia, ensaiou algumas abordagens e conseguiu, 

com uma corola, uma indicação de serviço de doméstica.  

 

Escreveu em um pedacinho de papel o endereço e depois leu bem 
alto para Ponciá Vicêncio, pedindo que ela fosse lá, ainda naquela 
manhã. Ponciá, antes de buscar a maneira de chegar ao endereço, 
leu e releu o que estava escrito n papelzinho:  
Rua Prata de Lei, no 39 – casa 7 
Bairro das Alegrias 
Dobrou em seguida e guardou nos seios. Estava feliz, sabia ler 
(EVARISTO, 2017a, p. 38). 

 

Todo o tempo, Ponciá juntava seu dinheiro para proporcionar uma vida 

melhor para sua mãe e seu irmão. Conseguira comprar um barraco. Nesse período, 

Luandi, o irmão de Ponciá, decide morar na cidade também, despertando no peito 

de Maria Vicêncio o banzo que há muito a acompanhava. 

O banzo é caracterizado, principalmente, por uma tristeza profunda que 

acometia as pessoas escravizadas assim que desembarcavam dos navios negreiros 

no território brasileiro. De acordo Moura (2004), no Dicionário da Escravidão Negra 

no Brasil, o banzo se caracteriza como:  
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Estado de depressão psicológica que se apossava do africano logo 
após seu desembarque no Brasil. Geralmente os que caíam nesta 
nostalgia profunda acabavam morrendo. Atribui-se tal estado 
depressivo à saudade da aldeia da qual provinham, de modo que o 
banzo atingia somente a primeira geração de escravos, isto é, 
aqueles diretamente importados da África (MOURA, 2004, p. 63).  

 

Moura (2004), ainda, acrescenta que o banzo poderia ser a doença do sono 

transmitida pela mosca tsétsé, pois, quando a pessoa negra era sequestrada em 

território africano, para ser escravizada, já embarcava com tal moléstia. Mas isso é 

descartado ou de pouca plausibilidade, uma vez que os escravizados acometidos 

pelo banzo cometiam suicídio, garantia que essas pessoas estavam com a saúde 

mental comprometida.  

A chegada de Luandi à cidade não foi da forma prevista, pois, no caminho, 

perdera o endereço da irmã, estava sem eira nem beira, estava perdido. Ali, ainda 

na estação de trem, conhecera o negro Nestor, soldado que se tornara a inspiração 

de Luandi, que o levou a trabalhar como faxineiro na delegacia. “Aquele era para 

Luandi, maior que o escrivão, maior que o investigador, maior que o delegado, maior 

que Deus. Soldado Nestor era negro. Negro e soldado” (EVARISTO, 2017a, p. 58). 

Ao perceber alguém da mesma cor em posse de um determinado mando, há 

uma projeção de si no outro. A construção de tal projeção vem por meio de um 

ambiente onde a pessoa negra é vista como aquela que recebe ordem, que está 

subordinada a outro. Na perspectiva de Luandi, alguém em posse de mando está 

além de si mesmo. Soldado Nestor se torna para Luandi Vicêncio seu representante. 

De acordo com Kilomba (2019), o status de representação da negritude, 

caracteriza o racismo, pois anuncia que mais pessoas negras não ocupam esse 

local, negando-lhes o acesso a essas estruturas. “Por isso que, geralmente, nos é 

forçado o papel de representantes da “raça”. Acabamos representando todos os 

outros” (KILOMBA, 2019, p. 173). 

Ainda: “esse processo de identificação absoluta – ou essencialismo – no qual 

uma pessoa é vista meramente como uma ‘raça’ é somente possível porque no 

racismo nega-se, para negras e negros, o direito à subjetividade” (KILOMBA, 2019, 

p. 174).  

Maria Vicêncio, a mãe de Ponciá e Luandi, viúva, agora só, pela ausência dos 

filhos, começa a vaguear por entre as diversas vilas, sem direção alguma, como se 

buscasse o tempo exato para o encontro com os filhos. Ponciá sente a necessidade 
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de voltar à Vila para buscar a mãe e o irmão. Volta, mas não encontra ninguém, à 

exceção do boneco de cerâmica que ela fizera, quando criança, de seu avô, motivo 

de arrepios e medo para Maria Vicêncio, já que Vô Vicêncio faleceu quando a 

menina ainda era de colo.  

Ainda, no seu retorno ao povoado, visitou a Nêngua Kainda, a velha mulher 

sábia que falava a “língua que só os mais velhos entendiam”. Todos da vila a 

respeitavam veemente como uma guardiã da sabedoria e que tinha o poder da cura 

por suas garrafadas. A velha diz a ela sobre a tal herança que herdara do avô, para 

a qual o espólio se cumpriria quando o irmão e mãe se encontrarem com o avô.  

Na cidade, Ponciá vive à margem da sociedade no barraco que conseguira 

comprar, e junto a seu homem, que tinha conhecido nas idas e vindas da casa onde 

trabalhava como doméstica, já que ele trabalhava próximo, numa demolição de um 

casarão. Foram morar juntos. Ponciá se perdia em si mesmo, “gostava de ficar 

sentada perto da janela olhando o nada” (EVARISTO, 2017a, p. 18). 

Por seu jeito particular de perceber o mundo, ou seja, em suas idas e vindas 

de si mesma, seus momentos ensimesmados, Ponciá causava estranheza, ódio, às 

vezes, no seu homem, que, por não saber como lidar com a situação, a violência era 

a única forma que seu sentimento ganhara nessas ocasiões, agredindo-a. “Ao ver a 

mulher tão alheia teve desejos de trazê-la ao mundo à força. Deu-lhe um violento 

soco nas costas, gritando-lhe pelo nome” (EVARISTO, 2017a, p.19)  

Toda angústia vivida pelo homem de Ponciá era a não efetivação da 

maternação da mulher. Ponciá não segurava nenhuma gravidez. Foram sete ao total 

não vingadas. 

 

A cada gravidez sem sucesso, ele bebia por longo tempo e evitava 
contato com ela. Depois voltava, dizendo que iria fazer outro filho e 
que aquele haveria de nascer, crescer e virar homem. Ponciá já 
andava meio desolada. Abria as pernas, abdicando do prazer e 
desesperançada de ver se salvar o filho. (EVARISTO, 2017a, p. 71) 

 

Mas por que maternar? Era a frequente pergunta de Ponciá para si mesma, 

estando ela ensimesmada ou não. Sofrera nas primeiras vezes, “sete, nasceram e 

morreram, nas primeiras perdas ela sofreu muito. Depois, com correr do tempo, a 

cada gravidez, a cada parto, ela chegava mesmo a desejar que a criança não 

sobrevivesse.  Valeria a pena por um filho no mundo?” (EVARISTO, 2017a, p. 70) 

Não conseguiu formar uma família matriarcal, como planejou quando pequena, e 
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cada vez mais Ponciá se perdia em si mesma. Sentia-se só. Longe de sua mãe e 

seu irmão, longe de tudo. 

No trabalho como faxineiro da delegacia, Luandi aprende a ler e a escrever, 

esforço que fizera, pois queria ser igual ao negro Nestor, queria ser soldado. Nas 

andanças com Nestor, conhece Bilisa, mulher negra que, em busca de uma vida 

diferente e melhor, veio para a cidade grande, assim como Ponciá e Luandi. Ao ser 

roubada na casa onde trabalhava, o que lhe restou foi próprio corpo, que começou a 

vender para se manter viva. Luandi e Bilisa se apaixonam, fazem planos de uma 

vida melhor. Ela quer sair da vida de prostituição. Querem se casar.  

Sabendo do plano dos dois, e principalmente que Bilisa pretender largar a 

casa de prostituição, Negro Climério assassina, brutalmente, Bilisa, interrompendo 

os planos do casal.  

Logo após a ida da irmã à Vila Vicêncio, Luandi faz o mesmo movimento, 

queria chegar e seu retorno deveria ser diferente de como saíra, queria chegar como 

um homem poderoso, como alguém que conseguiu vencer fora da vila. Consegue 

uma farda emprestada de Negro Nestor e, ao vesti-la, se vê como soldado, embora 

não o fosse, mas queria se apresentar como tal. Queria encontrar a mãe, o que não 

acontece. Um detalhe lhe chama atenção, deixando-lhe uma pista, o boneco de Vô 

Vicêncio não estava lá. Visita algumas casas e para na casa de Nêngua Kainda, 

com a qual tem momentos de conversas e conselhos e deixa com a velha mulher 

seu endereço para que seja entregue à mãe quando ela retornasse à vila, e retorna 

à cidade. 

Quando chega o tempo do encontro com os filhos, Maria Vicêncio retorna à 

Vila. Por mais que relutasse, a cidade faria parte de sua vida. Antes de sua ida, de 

deixar a terra onde seu umbigo estava enterrado, “como quem cumprisse um rito 

preparatório para uma viagem maior, a mãe de Ponciá e Luandi ia se afastando aos 

poucos da casa. [...] o encontro com os filhos também pertencia à vontade do tempo 

e não somente dela” (EVARISTO, 2017a, p. 91). 

Chegado o tempo, Maria Vicêncio vai para a cidade em busca de seus 

rebentos. Chega na estação de trem com o endereço que Luandi deixara com 

Nêngua Kainda e, ao descer na estação de trem, como feitoria do destino, entrega o 

papel com o endereço do filho ao soldado Nestor, que, prontamente, a leva à 

delegacia onde Luandi estava. 
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Nesse momento, em seu barraco, em seu próprio mundo, Ponciá trabalha o 

barro imaginário em suas mãos, como forma de matar a saudade que traz consigo 

do seu local, de sua origem. Mas isso já vinha acontecendo há alguns dias. “Falava 

muito sozinha, ora chorava, ora ria. Pedia barro, queria voltar ao rio” (EVARISTO, 

2017a, p. 104). 

Do mesmo modo que decidiu sair da sua terra em busca de melhor condição 

para si, para a mãe e o irmão, Ponciá, em estado de euforia, ensimesmada, decide 

voltar a sua terra. Recolhe, em primeiro, o boneco do avô, depois faz uma pequena 

trouxa e sai lentamente de casa, acompanhada pelo olhar cabisbaixo de seu homem 

que não sabia como proceder. Acompanhou a mulher para ver se conseguia trazê-la 

novamente, “embora soubesse que há muito tempo ela estava indo, indo, indo... 

Ponciá Vicêncio caminhava pelo morro abaixo. Seguia em direção ao rio” 

(EVARISTO, 2017a, p. 105).  

Luandi tornara-se soldado. “Soldado Luandi José Vicêncio”. Agora tinha poder 

de mando. Ficaria até mais fácil de encontrar a irmã. Tirava seu primeiro serviço na 

estação do trem. Seu olhar ia e vinha pela estação. Estava orgulhoso de si, de sua 

conquista. Nos fitares de inda e vinda, Luandi se depara com uma “mulher-

miragem”, que o tempo não ajudava a clarear, pois parecia que séculos o 

distanciavam de tal imagem. Quase estático, só sua voz ecoou pela estação, num 

grito de um nome, “Ponciá Vicêncio”. 

O homem de Ponciá olha de longe, quieto. Em seu mundo, na angústia de 

voltar ao rio, ao barro, Ponciá nem ouviu ao chamado. “Andava, chorava e ria 

dizendo que queria voltar ao rio” (EVARISTO, 2017a, p. 106), cumprindo, assim, a 

ancestral herança do avô.   

Luandi assume o compromisso de levá-la ao rio. Despe-se do soldado que 

nem ao menos estreou o poder de mando. Leva-a apressadamente ao encontro da 

mãe que não se continha de aflição. A mãe, ao ver a filha, fechou os olhos, 

lembranças vieram e a certeza de a filha nunca lhe pertenceu, lembrou-se do choro 

ainda no ventre.  

Ponciá, andando em círculo, queria juntar um tempo a outro. “Andava como 

se quisesse emendar um tempo ao outro, seguia agarrando tudo, o passado-

presente-e-o-que-a-de vir” (EVARISTO, 2017a, p. 111). 

Identidade cultural está ligada a um núcleo atemporal e imutável, pois liga 

passado-futuro-presente initerruptamente. A fidelidade às origens, a presença 
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consciente de si mesma e sua autenticidade são concomitantes, o que se chama de 

tradição.  “A identidade é irrevogavelmente histórica” (HALL, 2003, p. 30). 

Os três, Ponciá, Luandi e Maria Vicêncio, retornam à sua terra, à sua origem.  

Assim o tempo de encontro com os filhos de Maria chegara. Luandi se 

compreendera como parte de um todo e que junto aos seus era mais forte.  A 

herança do avô herdada, enfim, por Ponciá. 

Agora “lá fora, no céu cor de íris, um enorme angorô multicolorido se diluía 

lentamente, enquanto Ponciá Vicêncio, elo e herança de uma memória reencontrada 

pelos seus, não haveria de se perder jamais, se guardaria nas águas do rio” 

(EVARISTO, 2017a, p. 111). 

O labirinto das memórias de Ponciá, agora ajustado no seu eu, traz consigo 

uma herança da história, um povo, uma jornada. Ponciá Vicêncio, com sua 

verossimilhança, traz importantes reflexões sobre questões presentes em nossa 

realidade brasileira, o racismo estrutural, arraigado no povo negro que, por meio da 

diáspora da África às terras brasileiras, vive situações de subalternidade como feito 

desse período da história do país. Antes de aprofundarmos na análise proposta 

neste estudo, faz-se necessário aludir a estudos anteriores sobre o romance em 

questão, e a alguns outros que, apesar de não elegerem essa obra como corpus, a 

tangenciam ou são importantes para a compreensão da amplitude da produção 

literária de Conceição Evaristo. 

A literatura como um espaço de possibilidades se apresenta como fator de 

desconstrução, de transgressão, como é próprio da escrita evaristiana. Perceber a 

literatura como possibilidade de modificação e reconfiguração da própria língua 

portuguesa é um modo de apropriação e de se relacionar abertamente com ela sem 

grilhões que impeçam esse movimento. 

Compreender a caminhada de Ponciá Vicêncio, personagem que busca a si 

mesma como indivíduo, é compreender, ao mesmo tempo, a história de um povo. 

Ponciá traz consigo a herança de Vô Vicêncio, de uma vida escravizada. 

 

4.4 O entre-ser 

 

Sobre a herança de Ponciá, a pesquisadora Ana Margarita Barandela, em sua 

pesquisa “A herança de Ponciá Vicêncio”, de 2008, discorre sobre a caminhada da 

protagonista, desde sua infância vivida na Vila Vicêncio, comunidade rural, formada 
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por descendentes de pessoas negras escravizadas, até a vida adulta, já na cidade 

grande. A pesquisa tem como base Bolívar (2005) e Prandi (1997; 2005) e, ainda, 

Eliade (2000) e Mielienstinski (1973). A autora faz observações sobre a presença 

dos mitos, dos deuses yorubas, valores culturais da religião afro-descente no Brasil 

e etimologia das nomenclaturas Ponciá e Vicêncio, apresentando uma interpretação 

e significação a partir de seus estudos.  

Barandela (2008) apresenta a ideia da trajetória de Ponciá como bastante 

complexa, cheia de perdas e ganhos, com uma mistura de passado e presente, por 

meio de suas lembranças. Partindo do conceito de Duarte (2006b), define Ponciá 

Vicêncio (2003) como um Bildungroman feminino e negro, pois Evaristo faz uma 

releitura do “processo de crescimento linear dos romances clássicos de formação” 

(BARANDELA, 2008, p. 35). Ponciá não intenta em grandes realizações em sua 

caminhada, como personagens homens que procuram, enquanto ser heroico, uma 

perfeição.  

“Ponciá procura uma identidade, uma realização e afirmação de seu EU em 

seus próprios termos” (BARANDELA, 2008, p. 35). A busca da realização e 

integração da mulher é, segundo Pinto (1990), citado por Barandela (2008), uma 

diferença básica entre o Bildungsroman tradicional - masculino - e o feminino. 

Nessa perspectiva, Ponciá possui as características que definem um 

Bildungsroman feminino 

 

[...] infância da personagem, conflito de gerações, provincianismo ou 
limitação do meio de origem, o mundo exterior (...], auto-educação, 
alienação, problemas amorosos, busca de uma vocação e de uma 
filosofia de trabalho que podem levar a personagem a abandonar seu 
ambiente de origem e tentar uma vida independente (PINTO, 1990, 
p. 14). 

 

As marcas culturais da afrodescendência, a mediação do escritor que 

concatena o africano, o europeu em terras brasileiras, nos apresenta Barandela 

(2008), representam o processo de formação do sujeito étnico no romance afro-

brasileiro, claramente percebido no romance em questão. 

Em Ponciá Vicêncio, tais representações aparecem como a exclusão da 

pessoa negra, com foco ainda maior quanto ao lugar de poder. “Ponciá é um sujeito 

étnico, que tem as marcas da exclusão pela condição de ser mulher e negra num 

país onde o preconceito racial ainda está presente” (BARANDELA, 2008, p. 36). 
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Buscando novas veredas, no que consiste sobre a herança de Ponciá 

Vicênicio, Zwanga Nyack, em seu artigo A herança de Ponciá Vicêncio: curando os 

traumas coloniais no ‘escreviver’ da literatura negra, de 2021, situa o “uso da 

literatura como um mecanismo de elaboração dos traumas coloniais que as pessoas 

negras vivenciaram desde a escravidão até hoje” (NYACK, 2021, p. 81), para que 

possa haver uma superação do trauma colonial. 

Nyack parte do questionamento sobre a possibilidade de responsabilização 

das potências europeias e sobre os danos causados por elas a comunidades 

africanas e da América, destacando os traumas vivenciados pelos povos 

escravizados, a partir da reflexão de Seligan-Silva (2003) sobre trauma, entendido 

como uma narrativa, eventos de um tempo já vivido, mas que, ao se presentificar na 

memória, continua sempre vivo e constante.  

O testemunho, de acordo com Nyack, “se caracteriza como uma questão de 

sobrevivência desses sujeitos, se mostrando como uma tarefa impossível onde o ato 

de narrar o inarrável se realiza” (NYACK, 2021, p. 83). Um ouvinte é necessário para 

que, na existência do outro, na oitiva de testemunhas, o ato obtenha êxito. As 

discussões sobre traumas em algumas áreas do conhecimento, como filosofia, 

antropologia, história, têm caráter pertinente, pois se fazem a partir de recortes, 

percorrendo instâncias que outras áreas não conseguem ir.  

Partindo dos apontamentos de Frantz Fanon (1979-2008), um dos primeiros 

negros a escrever sobre a condição mental das pessoas negras, principalmente dos 

argelinos, com os quais dividia a nacionalidade e as angústias, é possível fazer uma 

aproximação de suas narrativas com a realidade de muitas pessoas negras no 

Brasil, as quais vivem em condições existenciais não saudáveis, numa tentativa de 

se relacionar com o mundo branco, colonialista, num processo de busca para serem 

assimiladas por esse mundo, quando este não as absorve. 

A primeira escrita sobre relações sociais no Brasil foi em 1945, com Virginia 

Leone Bicudo, cuja tese “Atitudes raciais dos pretos e mulatos em São Paulo” foi um 

marco para o estudo do negro no Brasil (NYACK, 2021, p. 86) e por isso sofreu 

grande apagamento na história da Psicologia e Psicanálise brasileira, tendo seus 

estudos resgatados a partir dos anos 2000. 

Grada Kilomba, em Memórias de plantação: episódios de racismo cotidiano 

(2019), traz instrumentos que auxiliam a como tatear questões de traumas 
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psicossociais causados pelo racismo que o colonialismo implantou em povos 

originários e africanos e afro-diaspóricos.  

Quando a pessoa negra ocupa um lugar que não é seu, no lugar de outro/a, 

afasta de si a possibilidade de se relacionar consigo mesmo, com sua subjetividade, 

vulnerável ao mais brutal processo, o da alteridade.  Assim, o racismo é, de acordo 

com Kilomba, um acontecimento traumatizante, e acontece com regularidade na 

vida das pessoas negras. 

A cotidianidade do racismo reatualiza os “horrores do passado colonial”, mas, 

na escrita de Evaristo, em Ponciá Vicêncio, ela procura de modo leve uma saída, um 

afastamento do “fantasma branco” do racismo (NYACK, 2021, p. 87). Umas das 

características da escrita de Conceição Evaristo é a fusão de personagens fictícias e 

pessoas reais, processo marcado pela escrevivência, pelo entrelaçamento de ficção 

e realidade. 

Em Ponciá Vicêncio, elementos da cultura africana são apresentados na 

caminhada da própria Ponciá Vicência e em outros personagens, como Luandi, o 

irmão de Ponciá, Nêngua Kainda, como referências trazidas por africanos 

escravizados da cultura bantu. Ainda há os traços na língua dita somente pelos mais 

velhos, que vivenciaram a escravidão, sabiam falar (NYACK, 2021, p. 90), e 

elementos mais vão surgindo, de forma natural, na fluidez da leitura, como o angorô, 

e costumes próprios. 

Ponciá traz consigo todo uma genealogia de ancestralidade afro- diaspórica, 

em suas constantes memórias da família, como as de Vô Vicência, cujo rosto era 

consumido, ao mesmo tempo, pela tristeza e pela alegria, retratadas por Ponciá, 

quando criança, em um boneco de barro. De seu avô, Ponciá só recebeu a herança 

que instiga toda a leitura. A herança que tantas pessoas negras carregam consigo. 

Sem saber para onde ir, aonde chegar, o que buscar, sem perspectivas. O vazio. 

Em Ponciá Vicêncio, Evaristo  

 

abre as portas para a reflexão de que as pessoas negras se 
aproximem da libertação das amarras e das mazelas do racismo, 
quando realizam o retorno aos seus ancestrais, na finalidade de se 
fortalecerem, de ser tornarem ‘matéria argamassa de outras vidas e 
assim saírem sãos da prisão colonial (NYACK, 2021, p. 90-91). 

 

O vazio é o lugar da falta de um horizonte, de uma direção. Em O entre-lugar 

de Ponciá Vicêncio: o vazio como resistência, pesquisa de Roberta de Araújo 
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Lantyer Duarte, de 2019, o vazio vivenciado por Ponciá Vicêncio é tratado a partir do 

banzo, entendido nessa pesquisa como um tempo do sujeito oprimido 

diferentemente do tempo do opressor capitalista, o que permite rememorações de 

lutas, conquistas, dores dos antepassados de Ponciá, entendidas a partir de Vô 

Vicêncio. O conceito de entre-lugar é discutido a partir de Silviano Santiago. 

Duarte (2019) apresenta a literatura afro-brasileira de Evaristo como uma 

escrita que contraria as comuns representações do negro na literatura canônica 

brasileira, pois evidencia elementos que procuram quebrar situações de 

silenciamentos e violências sofridas pelo negro(a) desde a escravidão. O lugar de 

escrita de Conceição Evaristo é voz da escrevivência, trazendo à tona o que não foi 

representado no que diz respeito à mulher preta. 

A busca por autorreconhecimento de Ponciá Vicêncio está presente no devir, 

no tornar a ser da personagem que é influenciada pela história de seus 

antepassados, como Vô Vicêncio, uma identificação apresentada por Evaristo que 

vai além de uma relação afetiva. Duarte (2019, p. 190) destaca como uma 

“identificação ancestral, decorrente de um passado coletivo em comum. São as 

marcas da diáspora negra”.  

Vô Vicêncio, que fora escravizado, teve mulher, filhos que derramaram 

sangue-suor nos canaviais dos Vicêncios, os brancos que, no passado, foram donos 

deles. Quatro de seus filhos que nasceram na vigência da Lei do Ventre Livre foram 

vendidos. Vô Vicêncio, na tentativa de acabar com o sofrimento, num momento de 

desespero, mata a mulher a foiçadas e tenta, frustradamente, se matar; impedido, 

conseguiu apenas se mutilar, ficando “cotó” de um braço e a loucura foi sua 

companheira, num estágio de choro-riso. Ponciá, herda de seu avô não apenas os 

gestos, mas o destino da loucura, manifestada, inicialmente, pelo vazio. 

 

4.5 Bildungsroman – o romance de Ponciá 

 

Na perspectiva da heroína, Ponciá vivencia aventuras não completas. Aline 

Alves Arruda (2007), em sua dissertação intitulada Ponciá Vicêncio, de Conceição 

Evaristo: um Bildungsroman feminino e negro, procura determinar as especificidades 

do discurso afrodescendente de Conceição Evaristo, em Ponciá Vicêncio, que 

tornariam o romance uma apropriação do gênero Bildungsroman, com nuanças 

próprias, uma paródia. Busca, por meio da comparação com o modelo do romance 
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de formação burguês, “Os anos de aprendizado de Wilhelm Meister”, de Goethe, 

percorrer a estrutura do gênero fazendo um comparativo com a narrativa criada pela 

autora mineira. As marcas femininas e étnicas são explicitadas na relação entre a 

memória e a diáspora africana que acompanham a protagonista em sua errância. 

O termo Bildungsroman tem sua origem relacionada a Goethe, na obra 

Wilhelm Meisters Lehrjahare, publicada, originalmente, em 1794 e 1795. Como 

característica apresenta-se não por sua estrutura formal, mas pelos elementos 

temáticos da obra, em que o herói, em suas ações, reações e atitudes frente a 

acontecimentos e ao mundo exterior, atua como unificador da narrativa. Assim, o 

Bildungsroman  

 

apresenta as conseqüências de eventos externos sobre o herói, 
registrando as transformações emocionais, psicológicas e de caráter 
que ele sofre. Há uma ênfase, portanto, no desenvolvimento interior 
do protagonista como resultado de sua interação com o mundo 
exterior [sic] (PINTO, 1990, p. 10) 

 

Bildungsroman traz consigo a ideia da busca, da procura, evidenciando 

sempre a busca por si mesmo. Na pesquisa de Arruda (2007, p. 31), fundamenta em 

Frye (1957), essa busca é dividida em quatro partes: ágon, pathos, sparagmós e 

anagnórisis. O primeiro seria o estágio perigoso da jornada; o segundo, a luta 

crucial, quando o herói ou seu adversário morrem; o terceiro, o despedaçamento ou 

desaparecimento, e o quarto, o reconhecimento do herói. A procura é um elemento 

essencial da história romanesca, de acordo com Frye. 

Em Ponciá Vicêncio, o povo negro diaspórico é representado, como sugere o 

próprio nome da protagonista que, em grego, significa “vinda do mar”, e de seu 

irmão Luandi  

 

remete-nos a Luanda, capital de Angola, mais uma marca da cultura 
africana no romance. Já Maria, nome da mãe de Ponciá e Luandi, 
tem origem hebraica e significa “mulher soberana”, pessoa forte e 
serena. A imagem cristã de Maria nos confirma o significado 
encontrado. Para a personagem Maria Vicêncio, as características do 
nome também se encaixam, sendo a mãe aquela que acompanha, 
mesmo de longe, a formação de Ponciá e que espera com ansiedade 
e sabedoria o reencontro com ela e o irmão (ARRUDA, 2007, p. 45). 

 

Desvinculada da propositura original das aventuras das histórias romanescas 

propostas por Frye (1957, p. 185), citado por Arruda (2007, p. 46), que, em sua 
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forma original, é naturalmente uma forma consecutiva e progressiva, “Podemos 

denominar essa aventura principal, o elemento que dá forma à estória romanesca, 

de procura”. 

A amplitude da busca de Ponciá vai além de apenas uma aventura, pois essa 

busca se caracteriza por si mesma e por toda uma coletividade, remetendo a 

elementos diaspóricos de África, de sua ancestralidade. Busca por si, por um nome 

que não se reconhece, que não lhe pertence.  

A vida na favela, lugar em que Ponciá mora depois de sair da vila, local onde 

não tem identidade, que a deixa desterritorializada, silenciada, excluída e 

negligenciada, a torna invisível dentro da sociedade. “Sua condição social e cultural 

continua, portanto, sendo regida pelo passado africano. Sua trajetória do espaço 

rural para o urbano representa sua condição diaspórica” (ARRUDA, 2007, p. 48). 

Esse mesmo processo diaspórico é vivido por Luandi, Bilisa. 

Arruda (2007), a partir do diálogo com Pinto (1990), destaca:  

 

Bildungsroman retrata o processo em que a personagem aprende a 

ser “homem”. A autora confirma esse pensamento valendo-se de 
várias definições sobre o gênero em que sempre as personagens 
são tratadas no masculino, como a palavra male para se referir ao 
herói, negando a possibilidade de que este pudesse ser uma mulher, 
uma heroína (ARRUDA, 2007, p. 51). 

 

Como uma das marcas do Bildungsroman feminino, que o diferencia do 

tradicional romance europeu, está a vivência das mulheres, não mais seres 

figurativos, mas personagens protagonistas. Nos romances de formação negra, 

“temos a marca feminina como herança africana, como marca de memória coletiva” 

(ARRUDA, 2007, p. 76). 

Todo processo de construção da narrativa de Ponciá Vicêncio, na elaboração 

de suas personagens, a verossimilhança presente, traz na escrita a marca de um 

povo que vive as mazelas de um racismo estrutural, atravessado no presente afro-

brasileiro; mas, esse povo também luta contra esse processo, por meio do 

desenvolvimento de sua cultura, da arte como forma de resistência. A escrita de 

Evaristo retrata uma realidade marcada por aspectos da violência, como o 

machismo, o racismo e a desigualdade social presente na vida de pessoas negras. 

Weverson Dadalto e Jorge Luiz do Nascimento, em Violência, arte e resistência em 

Ponciá Vicêncio, de Conceição Evaristo, 2020, apresentam a ideia de arte literária 
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em Evaristo, observando nesse lugar a conexão e associação com a construção da 

memória coletiva, o que possibilita uma revista da história a partir do olhar do 

afrodescendente. No artigo, os pesquisadores procuram, em suas análises, a arte, a 

cerâmica e o canto como forma de resistência à violência, visto que a literatura se 

configura como uma forma de luta contra o sistema opressor e discriminatório, 

presente inclusive, no cânone literário. 

A violência marca as personagens de Ponciá Vicêncio e se apresenta neles 

sob vários aspectos. A organização da sociedade brasileira, suas relações sociais a 

caracterizam como uma sociedade violenta e autoritária: “a sociedade brasileira está 

organizada de tal modo, nela as relações sociais são de tal tipo que se trata de uma 

sociedade violenta enraizadamente autoritária” (DADALTO; NASCIMENTO, 2020, p. 

174). 

Os mecanismos ideológicos apagam, silenciam, negam tal processo, mantido 

pelo discurso da não violência, construído desde a colonização. Dadalto e 

Nascimento afirmam, com base em Chauí (2017), que tal narrativa sustenta que 

 

a sociedade brasileira é democrática, festeira, cordial e fraterna, 
pacífica e ordeira, recusa a hierarquia e trata bem todos os cidadãos 
e os estrangeiros, por mais diferentes que sejam. Para a manutenção 
desse mito, flagrantemente incoerente com as observações 
cotidianas dos próprios brasileiros (DADALTO; NASCIMENTO, 2020, 
p. 148) 

 

O racismo, como um dos espectros mais visíveis da violência social, traz 

consigo a subjugação e define os papéis e lugares sociais das personagens em 

Ponciá Vicêncio. Percebe-se logo o racismo na descrição do quilombo, na 

exploração da mão de obra negra na fazenda dos brancos. Além disso, o racismo é 

percebido onde Ponciá mora com seu homem, no trabalho que ela desenvolve, além 

de estar estampado na relação entre Luandi, o irmão de Ponciá, em seu trabalho na 

delegacia, o qual é obrigado a suportar a violência imposta a ele pelo delegado 

branco, dado o lugar de mando que ocupa, tratando-o: “E que Luandi não levasse a 

mal o que ele ia dizer, mas quase todo negro era vagabundo, baderneiro, ladrão e 

com propensão ao crime” (EVARISTO, 2017, p. 102). 

A estrutura social retratada na trama se coloca como o aspecto mais violento, 

segundo Dadalto e Nascimento, já que tal estrutura “perpetua a pobreza dos 
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descendentes dos enormes contingentes de pessoas escravizadas e mantém a 

exploração do seu trabalho (DADALTO; NASCIMENTO, 2020, p. 149). 

Dialogando com Lilia Moritz Schwarcz (2019, p.32), os pesquisadores 

destacam que “histórias escravocratas e racistas são persistentes e ‘não terminam 

com mera troca de regimes; elas ficam encravadas na prática, costumes e crenças 

sociais produzindo novas formas de racismos e de estratificação’” (DADALTO; 

NASCIMENTO, 2021, p.152). 
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5 “MARIA, MARIA MISTURA DE DOR E ALEGRIA”: AS MEMÓRIAS DOS BECOS 

 

Becos da memória (2006) é o segundo romance que compõe a proposta de 

análise desta pesquisa, para trazer à tona a história e vivências de um povo que se 

constrói à base do racismo estrutural. No romance, Conceição Evaristo traduz 

denúncias e quebra de paradigmas provenientes daqueles que escravizaram e 

fizeram silenciar a pessoa negra em nossa sociedade.  

 

Esse mosaico de violências que constitui o nosso passado colonial 
esteve alicerçado na percepção que tomava a diversidade humana 
como desigualdade. Dependendo do local de nascimento, das 
características fenotípicas e da cor da pele, os sujeitos eram 
classificados e tinham a vida determinada por uma série de 
dinâmicas discriminatórias (SANTOS, 2022, p. 23). 

 

Com uma escrita que permite reflexões sobre a realidade, por muitos não 

questionada, Becos da Memória dá voz às pessoas que vivem à margem, 

subalternizadas na sociedade. Escancara as vivências silenciadas, excluídas por um 

sistema estruturado e pautado no racismo que se enraíza e se mantém em nossa 

sociedade. 

A narrativa do romance é uma evocação das memórias de Maria-Nova. 

“Naquela época, eu menina, minha curiosidade ardia diante de tudo” (EVARISTO, 

2017b, p. 16). Nessas memórias, apresenta-se uma coletânea das vivências dos 

moradores de uma favela que se encontra em processo de despejo, de 

desfavelamento e a busca pelo entendimento e afirmação de ser pessoa negra no 

Brasil que, por muitos fatores ideológicos, vive as mazelas trazidas pelo racismo. 

 

O não conhecimento de História da África, por exemplo, é produto de 
uma decisão ideológica pois, à medida que é um sistema social 
necessita para o seu padrão de acumulação de riquezas construir 
hierarquias entre seres humanos, determinados temas que contrapõe 
a essa hierarquia estabelecida não são de interesse (OLIVEIRA, 
2021, p. 64). 

 

A personagem narradora onipresente, Maria-Nova, de treze anos, vive a 

memória, a história e a busca das personagens que habitam a favela. Pela escuta, 

em suas vivências cotidianas, procura costurar as narrativas com a situação que 

seus semelhantes vivem. Coleciona histórias. “Maria-Nova queria sempre histórias e 
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mais histórias para sua coleção. Um sentimento, às vezes, lhe vinha. Ela haveria de 

recontá-las um dia, ainda não sabia como. Era muita para se guardar dentro de um 

só peito” (EVARISTO, 2017b, p. 37).  

 

A tarefa e a grandeza potencial dos mortais residem em sua 
capacidade de produzir coisas – obras, feitos e palavras – que 
mereciam estar e, pelo menos até certo ponto, estão confortáveis na 
eternidade, de sorte que por meio delas os mortais pudessem 
encontrar o seu lugar em um Cosmo onde tudo é imortal exceto eles 

próprios (ARENDT, 2020, p. 25). 
 

Escrito em terceira pessoa, com uma personagem narradora que descreve os 

acontecimentos e sensações a partir das relações que a narradora onipresente 

vivencia com as suas e seus, histórias chegam como impulsionadores de mudança, 

de buscas, no momento em que moradores de uma favela, na capital mineira, 

passam por um processo de desfavelamento. 

Durante a retirada dos moradores, Maria-Nova percorre os becos da 

comunidade, os becos das memórias de um grupo social, percebido aqui como um 

recorte geopolítico de um povo, desvencilhado de sua origem, que se faz presente 

no “presente-passado-e-o-que-há-de-vir” (EVARISTO, 2020, p.111), mas excluído, 

silenciado e negligenciado pela história oficial do Brasil.  

Nas andanças de Maria-Nova pelos becos, o leitor é levado ao cotidiano de 

famílias, pessoas, suas dores, angústias, lutas, sonhos de um povo marcado pelas 

mazelas da pobreza. 

 

A pobreza vivida pela personagem é a figuração de um racismo 
estrutural como o “produto de uma estrutura sócio-histórica de 
produção e reprodução de riquezas. Portanto, é na base material das 
sociedades que se devem buscar os fundamentos do racismo 
estrutural” (OLIVEIRA, 2021, p. 65). 

 

A coletânea de histórias contadas no romance está presente no seio da 

sociedade brasileira. As personagens apresentam, em suas histórias à Maria-Nova, 

temáticas que muito incomodam a coletividade, como incesto, abuso sexual, 

violências, doméstica, psicológica, sexual, a miséria e, ainda, possibilidade de, 

mesmo nessas condições, construção de poder. O poder não como imposição 

violenta, mas como espaço de construção conjunta, de se fazer fala e assim se 

ouvir, aqueles que, muitas vezes, são invisibilizados na história de nosso país.  
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Maria-Nova demonstra em suas atitudes o que Arendt define como ação. A 

ação traz consigo a finalidade para algo. O ser humano, em sua condição humana, é 

inserido nesse mundo por palavras e atos, como um segundo nascimento, por onde 

confirmamos nosso nascimento físico original. 

A ação de Maria-Nova é política e traz consigo a grandeza da capacidade 

humana que, atrelada à liberdade, contrapõe a própria morte à memória; também 

está ligada à própria mortalidade e finitude que o ser humano tem em si. 

Em sua totalidade, correspondendo a todas as atividades humanas, a vita 

activa está voltada à inquietude, termo trazido por Arendt (2020) de Aristóteles, 

como a ideia de movimentação, ou seja, o ser em ação. 

 

A mortalidade dos homens reside no fato de que a vida individual, 
com uma história vital identificável desde o nascimento até a morte, 
advém da vida biológica. Essa vida individual difere de todas as 
outras coisas pelo curso retilíneo do seu movimento, que, por assim 
dizer, trespassa um movimento circular da vida biológica. É isto a 
mortalidade: mover-se ao longo de uma linha reta em um universo 
em que tudo que se move o faz em um sentido cíclico (ARENDT, 
2020, p. 23-24). 

 

A tarefa e a grandeza potencial dos mortais residem em sua capacidade de 

produzir coisas – obras, feitos e palavras – que mereciam estar, e, pelo menos até 

certo ponto, estão confortáveis na eternidade, de sorte que, por meio delas, os 

mortais pudessem encontrar o seu lugar em um Cosmo, onde tudo é imortal, exceto 

eles próprios; os mortais que buscam a sagaz e inatingível imortalidade. 

Nesse processo de agir, à medida que Maria-Nova percorre os becos de suas 

memórias, personagens vão surgindo.  Prostitutas, benzedeiras, meninas e meninos 

de rua, beberrões, desempregados, fugitivos revolucionários, domésticas, figuras 

enigmáticas que compuseram suas vivências durante sua morada na favela.  

 

Escrevo como uma homenagem póstuma à Vó Rita, que dormia 
embolada com ela, a ela que nunca consegui ver plenamente, aos 
bêbados, às putas, aos malandros, às crianças vadias que habitam 
os becos da minha memória. Homenagem póstumas às lavadeiras 
que madrugavam os varais com roupas ao sol. Às pernas cansadas, 
suadas, negras, aloiradas de poeira do campo aberto onde 
aconteciam os festivais de bola da favela. Homenagem póstuma ao 
Bondade, ao Tião puxa-faca, à velha Isolina, à D. Anália, ao Tio Totó, 
ao Pedro Cândido, ao Sô Noronha, â D. Maria, mãe do Aníbal, ao 
Catarino, à Velha Lia, à Terezinha da Oscarlinda, à Mariinha, à 
Donana do Padin (EVARISTO, 2017b, p. 17.) 
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O grupo social que Evaristo representa em sua escrita é de pessoas, em sua 

maioria negras, cerceadas socialmente, em uma forma sistêmica de organização 

social, de maneira estratégica, como resultado de uma política escravagista de 

outrora e capitalista atual, pois tem em si a causa geradora de todo racismo 

brasileiro: “esse racismo não é epifenomênico, porém tem causas econômicas, 

sociais, históricas e ideológicas que alimentam seu dinamismo atual” (MOURA, 

2019, p. 32). A realidade racista vivenciada hoje é resultado da dominação de um 

aparelho ideológico de uma sociedade escravista, que, embora tenha transicionado 

de um trabalho escravo para o livre, os mesmos mecanismos foram atualizados e 

aperfeiçoados, posto que os trabalhadores “livres”, hoje, assalariados ou autônomos, 

estão presos a um sistema de produção que suga toda vitalidade do ser humano em 

trabalho.  

 

5.1 Ouvidos dos becos: a escuta dos silenciados 

 

Conceição Evaristo tem um estilo de escrita sutil, mas não no sentido de 

passar desapercebido, mas como lâmina afiada que se insere incisiva na realidade 

silenciada ao longo da história da construção do país, trazendo à tona temas 

desconfortantes, em uma narrativa forte, delicada e autêntica. Barracos que desfilam 

se encontram e formam os becos, espaço descrito sem filtro, sem fetiches; não é 

percebido como sinônimo de violência brutal, produzida para abastecer um mercado 

de consumo sedento da desgraça do outro. 

A narrativa é composta por fragmentos que denunciam as mazelas sociais, 

trazendo à tona o mais íntimo de cada personagem, e propondo uma ligação às 

memórias ancestrais de África como processo de identificação e criação de poder. 

A memória é o que traz vida à narrativa do romance de análise, é na memória 

pessoal que se faz a memória coletiva e da coletiva emerge a individual em busca 

de autoentendimento. A narradora-personagem deixa clara essa busca: “homens, 

mulheres, crianças que se amontoaram dentro de mim, como amontoados eram os 

barracos de minha favela” (EVARISTO, 2017b, p. 17). 

 

A memória permite a relação do corpo presente com o passado e, ao 
mesmo tempo, interfere no processo a̳tual ‘das representações. Pela 
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memória, o passado não só vem à tona das águas presentes, 
misturando-se com as percepções imediatas, como também, ̳desloca 
‘estas últimas, ocupando o espaço todo da consciência. A memória 
aparece como força subjetiva ao mesmo tempo ativa latente, 
penetrante, oculta e invasora (BOSI, 1994, p. 64). 

 

Trazer as vivências vividas em outros momentos, vivências de si e do outro, é 

fator fundamental para a afirmação, a busca, a criação de identidade. É por meio da 

memória que se forja o sujeito, pois é nela que se significa o presente, o que 

garante a projeção para um futuro. Assim fez Maria-Nova  

 

As tardes na favela costumavam ser amenas. Da janela de seu 
quarto Caiado de branco, Maria-Nova contemplava o pôr do sol. Era 
muito bonito. Tudo tomava um tom avermelhado. A montanha lá 
longe, o mundo, a favela, os barracos. Um sentimento estranho 
agitava o peito de Maria-Nova. Um dia, não se sabia como, ela 
haveria de contar tudo aquilo ali. Contar as histórias dela e dos 
outros. por isso ela ouvia tudo tão atentamente. Não perdia nada. 
Duas coisas ela gostava de colecionar: selos e as histórias que ouvia 
(EVARISTO, 2017b, p. 31-32). 

 

A escuta de Maria-Nova representa, nesse contexto, a busca das vivências 

dos membros de uma comunidade de forma oral, sendo esse mecanismo de oitiva 

comum em solo africano em que as memórias são resgatadas e presentificadas, 

uma transmissão da memória coletiva. 

A humanidade, localizada no tempo, é condenada a ele, do qual nenhuma 

existência está livre, posto que “o fluxo do tempo [...] ameaça os indivíduos e os 

grupos de sua existência” (CANDAU 2016, p. 14). Para se resguardar dessa força 

aniquiladora, buscamos na memória a ilusão para nossa existência e nossa vivência, 

pois a memória, enquanto construção social, se coloca na relação dialógica com o 

outro, uma constante atualização e reconstrução do passado, estabelecendo-se 

entre o indivíduo e o grupo ao qual ele pertence. A memória nos traz forças para 

encarar o presente, num jogo de quebra-cabeça para juntar as peças daquilo que já 

se passou, transformando-se numa nova imagem, tendo como ponto de acesso a 

lembrança, pois “sem lembranças, o sujeito é aniquilado” (CANDAU, 2016, p. 17). 

Mulheres e homens, em suas experiências de vida, estão sempre envolvidos 

e radicados em um mundo próprio, de coisas feitas por eles, um mundo que não 

conseguem abandonar para ir além dessa realidade. Assim a vita activa é 

mensurada na atividade desenvolvida, pois, para que o ser humano possa existir, 
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necessita do desenvolvimento da atividade humana, já que por ela o mundo é 

produzido, de modo que nenhum ser humano consegue ser ele mesmo sem a 

presença de um semelhante seu. “Todas as atividades humanas são condicionadas 

pelo fato de que os homens vivem juntos, mas a ação é a única que não pode 

sequer ser imaginada fora da sociedade dos homens” (ARENDT, 2020, p. 27). 

A ação é um privilégio exclusivo da humanidade, fruto das inquietações 

humanas, e necessita de forma integral da presença contínua de outros. Para tal, é 

imprescindível a presença desses outros em local onde todos possam compartilhar 

seu pensamento, como o espaço público, que pode ser entendido como aparência, 

algo que, para Arendt (2020), é aquilo que é visto e ouvido pelos outros e por nós 

mesmos, constituindo, assim, uma realidade. 

 

 O nosso senso de realidade “depende totalmente da aparência e, 
portanto, da existência de um domínio público no qual as coisas 
possam emergir da treva de uma existência resguardada, até a meia 
luz que ilumina nossas vidas privadas e íntimas deriva, em última 
análise, da luz muito mais intensa do domínio público” (ARENDT, 
2020, p. 62). 

 

No curso dos acontecimentos, a condição para que haja a criação da 

memória, ou seja, para a existência da história é a ação, pois ela está voltada à 

fundação e preservação dos corpos políticos. De forma íntima, a ação se estabelece 

estreitamente com a condição humana da natalidade: 

 

o novo começo inerente ao nascimento pode fazer-se sentir no 
mundo somente porque o recém-chegado possui a capacidade de 
iniciar algo novo, isto é, de agir. nesse sentido de iniciativa, a todas 
as atividades humanas é inerente um elemento de ação e, portanto, 
de natalidade (ARENDT, 2020, p. 11). 

 

Maria-Nova sofria por estudar em uma escola de brancos. Mas isso não a 

intimidava, era pressuposto para ir além. “Tinha medo e vergonha de tudo, dos 

colegas, dos professores. Despistava, transformava medo em coragem. Tinha uma 

vantagem sobre os colegas: lia muito” (EVARISTO, 2017b, p.110). 

A narradora-personagem tem consciência da história das lutas que as 

pessoas negras travam no Brasil. Sempre questionadora, Maria-Nova tinha um 

diferencial, ia à escola, sabia ler e escrever.  E queria ir além, queria trazer voz a 

todos que a ela confessaram suas mais íntimas histórias. Na sala de aula, após uma 
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aula de história, quis contestar, como de costume, e quis contar a história 

verdadeira. 

 

Maria-Nova olhou novamente a professora e a turma. Era uma 
história muito grande! Uma história viva que nascia das pessoas, do 
hoje, do agora. Era diferente de ler aquele texto. Assentou-se e, pela 
primeira vez, veio-lhe um pensamento: quem sabe escreveria esta 
história um dia? Quem sabe passaria para o papel o que estava 
escrito, cravado e gravado no seu corpo, na sua alma, na sua mente 
(EVARISTO, 2017b, p. 150-151). 

 

A problemática da educação no Brasil, como destaca Cruz (2005), 

acompanha uma tendência de excluir povos que não pertencem à cultura europeia 

das narrativas de seu campo histórico, justificada por ideias que esses povos não 

produziam histórias significantes para se ater a elas antes do contato com os 

brancos.  

Os autores que compõem o conjunto de referências que realizam a 
crítica historiográfica da história da educação brasileira, ao 
analisarem os estudos realizados no campo da história da educação, 
indicam que esses trabalhos têm apresentado algumas limitações, 
tais como: termo educação restrito ao sentido de escolarização da 
classe média; periodização baseada em fatos político-
administrativos; temáticas mais enfocadas em contemplar o Estado e 
as legislações de ensino; ausência da multiplicidade dos aspectos da 
vida social e da riqueza cultural do povo brasileiro (CRUZ, 2005, p. 
22). 

 

Maria-Nova quebra paradigmas: “agora ela [Maria-Nova] já sabia qual seria a 

sua ferramenta, a escrita. Um dia, ela haveria de narrar, de fazer soar, de soltar as 

vozes, os murmúrios, os silêncios, o grito abafado que existia, que era de cada um e 

de todos. Maria-Nova, um dia, escreveria a fala de seu povo (EVARISTO, 2020, p. 

161).  

A fragmentação inicial do romance apresenta a ideia histórica de 

desmantelamento da pessoa negra, suas organizações e lutas. As personagens se 

entrecruzam numa tecitura de vivências de narrativas históricas e construção da 

própria história, pois juntas reconectam o elo que fora negligenciado, a identidade de 

uma nação diaspórica.  

  

5.2 “Só o amor que conhece o que é verdade”: alteridade da comunidade 
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Vó Rita é figura emblemática e enigmática, a representação do amor, da 

afetividade entre todos. Sempre disposta a ajudar, sua voz era conhecida por todos. 

Trazia consigo a admiração e o medo de Maria-Nova.  

 

Vó Rita me atraía, mas eu tinha medo, muito medo... Vó Rita 
guardava tanto amor no peito! [...] Vó Rita era imensa. Gorda e alta. 
Tinha um vozeirão. Todo mundo sabia quando ela estava para 
chegar. Vivia falando. Nunca vi Vó Rita calada. Se não conversava, 
cantava. Boca fechada não entra mosquito, mas não cabem risos e 
sorrisos (EVARISTO, 2017b, p. 27). 

 

Vó Rita envolvia as buscas de Maria-Nova. Morava com a Outra. Ninguém 

sabia quem era. Despertava curiosidade. “Vó Rita dormia embolada com ela. E 

quando eu via Vó Rita minha curiosidade ardia” (EVARISTO, 2017b, p. 27). Vó Rita 

resplandecia amor por onde passava, como se chuvas de bondades saíssem de seu 

peito e encharcassem aqueles que estavam à sua volta. 

Tio Totó, homem que carrega consigo a história de sofrimento, de perdas, de 

recomeço e de esperança faz a ligação entre o passado escravo e o presente da 

favela. Agora, na velhice, com a terceira esposa, Maria-Velha, busca se curar de 

tantos traumas que a vida lhe trouxe. Carrega no peito a dor de ter perdido a 

primeira mulher e a filha, Catita e Miquelina, numa tentativa de fuga, em que 

somente ele chega à outra margem do rio. A perda de Nega Tuína, com quem 

recomeçara a vida depois do incidente, o fez sangrar, mas era homem duro. Apesar 

das dores, Tio Totó “sempre foi um homem de risos e sorrisos fartos. A gargalhada 

dele retumbava” (EVARISTO, 2017b, p. 49). Já era homem velho, com seus noventa 

e tantos anos.  

Rei de congado, Tio Totó tinha orgulho de ser. Sentia-se livre, podia ser ele 

mesmo. Guardava com orgulho a lembrança de outrora. 

 

A caixa de congada de Tio Totó, pendurada no caibro do telhado[...] 
A ‘coroa do rei’ que ele usava nas festas de congada brilhava pelo 
efeito do Kaol sobre a cômoda de madeira. Era bom brincar de rei. le 
vestia roupas vistosas, bonitas. Todas as festas acabavam sempre 
na capelinha que os participantes do congo haviam construído em 
honra de Nossa Senhora do Rosário. A imagem ficava sobre o andor 
que D. Anália e outras mulheres enfeitavam sempre com papel 
crepom e seda (EVARISTO, 2017b, p. 174-175). 
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A excelência humana se desloca do espaço privado para se aflorar no espaço 

público, no qual o ser humano deixar fluir e manifestar toda sua capacidade, pois 

nesse espaço a presença do outro é a garantia da paridade, da realidade do mundo:  

“o que quer que toque a vida humana ou mantenha uma duradoura relação com ela 

assume imediatamente o caráter de condição da existência humana” (ARENDT, 

2020, p. 12). 

Quando o sujeito colide com a realidade que o mundo exerce sobre si é 

experimentado como força condicionante, sendo impossível a existência humana 

sem as coisas, mas, como condicionantes para tal existência, deixa de ser um 

amontoado de coisas, deixa de ser “não-mundo”. 

No espaço público, a “alteridade é, sem dúvida, aspecto importante da 

pluralidade, a razão pela qual todas as nossas definições são distinções, pela qual 

podemos dizer o que uma coisa é sem distingui-la de outra” (ARENDT, 2020, p.218). 

Assim, a alteridade presente e manifestada no ser humano, partilhada por ele em 

suas vivências, “torna-se unicidade, e a pluralidade humana é a paradoxal 

pluralidade humana” (ARENDT, 2020, p. 218). 

Maria-Velha, mulher de garra, da lida, teve muitas perdas acumuladas na sua 

história, mas, junto a Tio Totó, se refizera. Viera de muitas dores e, por isso, talvez, 

sorrisse só para dentro. Ela sempre contava uma história, repetidas vezes para 

Maria-Nova, a de que seu avô sempre chorava, quando Maria-Velha ainda menina 

brincava. O motivo era que vinha à mente do avô a imagem de uma de suas filhas, 

que fora mãe de leite e que se revoltara contra “seu sinhô”. Açoitada no tronco, “a 

criança, filha de leite, chora, grita, berra, desmaia, volta a si, quase enlouquece. - 

Não matem ‘mamãe preta’, não matem mamãe preta’” (EVARISTO, 2017, p. 31), e, 

então, fora vendida e o avô de Maria-Velha nunca mais viu a filha. 

A retórica holística definida por Candau (2016) é aquela que estrutura a 

identidade, os grupos humanos, organiza sentido, formada por uma série de saberes 

acumulados e interpretados pelo sujeito para a formação de sua identidade, a qual, 

por sua vez, se refere a um estado, não podendo esse conceito ser aplicado nem ao 

indivíduo, nem a um grupo social. Estados mentais não são comunicáveis, não 

podem ser absorvidos pelos sujeitos de forma simultânea. A transmissão das 

lembranças não produz os mesmos sentidos, de modo que nem sempre a memória 

social se torna efetivamente coletiva. 
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[...] para   toda   manifestação   da   memória   há   uma   verdade   
do   sujeito, diferenças   recuperadas   entre   a narração (a   
memória   reconstituída, as maneiras de ‘ter por verdadeiro’) e a 
realidade factual: se podemos dizer que a verdade do homem é o 
que ele oculta, o fato de ocultar é também sua verdade (CANDAU, 
2016, p. 72) 

 

Maria-Velha, protetora de Maria-Nova. Atenta aos seus desejos, a tia sempre 

tinha histórias tristes para rememorar. Mas havia aquele que ia pelos becos, no 

barraco de um e de outro, sabia de tudo, ajudava todos, era conhecedor de todas as 

misérias e grandezas da favela: esse era Bondade. Estava presente nos melhores e 

nos piores momentos dos moradores da favela. Era considerado até símbolo de 

sorte nos jogos de futebol que aconteciam na favela. “Ele era uma espécie de 

talismã, era o ‘pé de coelho’ da moçada. No dia que Bondade não aparecia podia-se 

saber que alguma coisa não sairia bem” (EVARISTO, 2017, p. 23-24). 

A presença de Bondade nos espaços públicos da favela traz consigo a ideia e 

presentificação da alteridade, pois esta é, “sem dúvida, aspecto importante da 

pluralidade, a razão pela qual todas as nossas definições são distinções, pela qual 

podemos não podemos dizer o que uma coisa é sem distingui-la de outra” 

(ARENDT, 2020, p. 218). Assim, a alteridade presente e manifestada no ser 

humano, partilhada por ele em suas vivências, “torna-se unicidade, e a pluralidade 

humana é a paradoxal pluralidade humana” (ARENDT, 2020, p. 218). 

Durante os festivais de bola, a presença de Cidinha-Cidoca era certa. 

Gostava de estar entre os moços, provocava-os. Havia quem entre eles nem 

chutava a bola direito, pois estava pensando nela. Mas isso em outros tempos. 

Agora anda suja, um olhar parado no vazio, caminha sem direção, despenteada. 

Agora bebia se lhe dessem, aquela que outrora, conhecida como “rabo de ouro”, 

“Não havia quem provasse que não se tornasse freguês. Todos iam e voltavam. 

Velhos, Moços e até crianças. As mulheres da favela odiavam Cidinha-Cidoca” 

(EVARISTO, 2017b, p. 21). Mas ninguém sabe o porquê do adoecimento de 

Cidinha-Cidoca, ela foi afastando de si mesma, foi abandonando tudo aos poucos. 

Os tratores trabalhavam sem parar. Parece que tinham fome de destruição. 

Um grande buraco foi aberto, o “Buracão”. O buracão era lugar para tudo. “O 

Buracão parecia crescer na área vazia da favela que se esvaziava ainda e ainda. 

Era uma imponente cratera” (EVARISTO, 2017b, p.158). Foi nesse local que 

Cidinha-Cidoca foi encontrada morta. Morte inexplicável.  
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Os homens mais fortes desceram até o fundo. Vimos que eles 
traziam alguém no colo, desmaiado talvez. E a certa distância, já 
quando eles estavam quase chegando cá em cima, reconhecemos e 
entendemos tudo. Era Cidinha-Cidoca-Maria-Minhoca. Seria o morrer 
de não viver?... (EVARISTO, 2017b, p.158). 

 

A presença do banzo em Cidinha-Cidoca é perceptível pelo esvaimento de si 

mesma. Seu abandono. A alegria que existia nela e era transmitida aos outros pela 

usurpação de seu corpo agora se transforma em tristeza, desolamento, morte.  

O banzo, conforme Nascimento (2016), compreende a situação em que “o 

africano era afetado por uma patética paralização da vontade de viver, uma perda 

definitiva de toda e qualquer esperança. Faltavam-lhe as energias, e assim ele, 

silencioso no seu desespero crescente, ia morrendo aos poucos, se acabando 

lentamente” (NASCIMENTO, 2016, p. 71).  

Negro Alírio chegou à favela em dia chuvoso. Maria-Nova achou o homem 

muito bonito. Gostou dele. Chegou assustado. Ficou pouco na casa de tio Totó e 

logo “baixou sua tenda na casa, no corpo e no coração de Dora” (EVARISTO, 2017, 

p. 40). Negro Alírio carregava um segredo consigo. Maria-Nova sentia isso. 

Dora era uma mulher muito bonita. Todos os homens a queriam possuir. 

Tinha um sorriso sempre no rosto. Alta, “mulata”, morava em seu barracão na 

esquina. Todos a conheciam. Dora trazia doces lembranças da infância. 

Nas trocas de suas histórias com Dora, omitiu parte, não contou tudo. Logo 

arrumou trabalho numa construção civil. Trabalhava o dia todo. À noite, Negro Alírio 

ensina outras pessoas da favela a ler e a escrever. Conquistou espaço e logo os 

operários da obra queriam aprender a ler. “Antes de tudo, explicava que era preciso 

que todos aprendessem a ler a realidade, o modo de vida em que todos viviam” 

(EVARISTO, 2017b, p. 95). Gerava amizade entre os operários e inimizades entre 

os patrões. 

Antes de chegar na casa de Tio Totó e depois ir para casa-corpo-coração de 

Dora, Negro Alírio viera de outro estado. Trabalha no porto descarregando navios. 

Lá era sindicalista junto com seus companheiros. Faziam greves, eram brutos, mas 

sábios. Suas greves incomodavam o Brasil inteiro. O mistério inicial é que Negro 

Alírio veio fugido, estava sendo perseguido, era líder de greve. 
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Negro Alírio lutava pelos direitos de igualdade dos moradores da favela, 

pessoas batalhadoras que sobreviviam diante de péssimas condições de vida, mas 

que não perdiam a esperança e o desejo de um mundo melhor.  

A presença de negro Alírio foca a discussão na questão educacional, na 

perspectiva do abandono, negligência e exclusão do negro no processo de 

conhecimento formal e deflagra ao mesmo tempo a importância da organização da 

ação conjunta. Ao alfabetizar outros trabalhadores, traz novamente à tona a 

importância do espaço público, lugar de reunir com seus semelhantes, a garantia 

política que, em suma, é a superação da futilidade da existência humana e da 

própria mortalidade. Isso garante um espaço com durabilidade para a construção e o 

exercício da liberdade, pois esta é a expressão máxima da realização política, tendo 

como campo de experiência a ação. 

Sendo a existência humana frágil, somente consegue sair dessa fragilidade 

por meio da ação política, que traz em si o desejo de estar com o outro, dos 

sentimentos de amor pelo mundo e paixão pela liberdade. É no espaço público que 

se percebe e se vive a alteridade. Na alteridade, o ser humano partilha suas 

vivências com tudo que existe, e, nesse partilhar, torna-se uma unidade, pois a 

diversidade humana é a contraditória diversidade dos seres únicos.  

A distinção única é revelada no discurso e na ação. Segundo Arendt (2020, p. 

218), é pela mediação deles que  

 

os homens podem distinguir a si próprios, ao invés de permanecerem 
apenas distintos; ação e o discurso são os modos pelos quais os 
seres humanos aparecem uns para os outros, certamente não como 
objetos físicos, mas qua homens [...]os homens podem perfeitamente 
viver sem trabalhar, obrigando outros a trabalharem para eles; e 
podem muito bem decidir simplesmente usar e fruir do mundo de 
coisas sem acrescentar um só objeto útil; a vida de um explorador ou 
senhor de escravos e a vida de um parasita podem ser injustas, mas 
certamente são humanas. 

 

Os becos, com suas encruzilhadas, emendam barracos, calçadas e vivências. 

Levam e traz pessoas. Num desses becos, Ditinha vai e volta todo dia da casa da 

patroa. A distância entre a casa da patroa e o barraco de Ditinha era pequena. O 

bairro rico e a favela eram próximos. 

Ditinha era encantada com a “pedra verde macia”. Achava-a linda. Talvez um 

desejo de menina guardado em si. Sua primeira gravidez aconteceu aos 14 anos. Já 
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não tinha a mãe, à época o pai era bêbado. Nasceu primeiro Beto, depois, ainda, 

vieram o Zé e o Nico. Tentou abortar todas as vezes.  

Vivia a experiência da casa da patroa. As joias. As roupas caras. Os lustres. 

Já estava exausta de sua vida, estava cansada de ser humilhada: “olhou o seu 

barraco, uma sujeira. As roupas amontoadas pelos cantos. Olhou as paredes, teias 

de aranha e picumãs. Um cheiro forte vinha da fossa. Era preciso jogar um pouco de 

cal virgem sobre as bostas” (EVARISTO, 2017b, p. 103). 

 Ditinha, em uma arrumação pós-festa de aniversário da patroa, arrumou 

tudo. Deixou-se enfeitiçar pela “pedra verde macia”, o broche, que sob o sutiã, 

machucava-a.  

 

O quarto estava lindo novamente. Obrigação cumprida. Colocou a 
caixinha de joias na terceira prateleira; mas, antes, porém, apanhou 
a pedra verde, tão bonita, tão suave que até parecia macia. Era um 
broche. Ditinha colocou o broche no peito. Só que do lado de dentro 
do peito, junto aos seios, sob o sutiã encardido (EVARISTO, 2017b, 
p. 106).  

 

A patroa sentiu falta da pedra. Policiais foram até a casa de Ditinha e nada 

encontraram. A pedra havia sido jogada na fossa. Cavaram por dias e nada 

encontraram. Ditinha fora presa. A responsabilidade da casa, do avô e dos mais 

novos agora era de Beto, o filho mais velho. O menino de treze anos amadureceu 

rápido demais. 

Ditinha cumpre sua pena, volta para favela, de cabelos curtos. Escondida em 

si mesma e em seu barraco, de todos. Só a viram, quando o caminhão já estava 

com mudança em cima, pois seu beco ia ser demolido. Beto a traz pela mão, para 

alegria de todos. Festejaram sua presença. Ditinha fora colocada no caminhão de 

mudança. Sorriu. “Era o primeiro sorriso desde aquele dia em que escondera no seio 

a pedra verde-bonita-suave que até parecia macia” (EVARISTO, 2017b, p. 171), e 

foi embora, abrindo o caminho para os outros caminhões que seguiam o que ela 

estava. 

A violência presente na vida de Ditinha está além de seu próprio controle, sua 

ação é antes ditada por outros, pois “a violência abriga em si mesma a 

arbitrariedade; em nenhum outro lugar a fortuna, a boa ou má sorte, representa um 

papel mais fatídico nos negócios humanos” (ARENDT, 2020, p. 94-95). 
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Histórias vão se formando, tecendo a trama da vida daqueles que não são 

vistos, mas agora Maria-Nova escutava, escrevia, guardava tudo para ser contado 

um dia. 

Em seu último dia na favela, Maria-Nova percebia as coisas com mais 

intensidade. A noite estava mais lenta. Por entre as frestas das esparsas telhas, as 

estrelas estavam quase ao alcance de suas mãos. A lua pousava sobre seu rosto. E, 

na última noite, no seu último sonho na favela, sonhou com Vó Rita.  

 

Chegou pé ante pé. Grandona. Desajeitada. Abriu a blusa e através 
do negro luzidio e transparente de sua pele, via-se lá dentro, um 
coração enorme. 
E a cada batida do coração de Vó Rita nasciam os homens. 
Todos os homens: negros, brancos, azuis, amarelos, cor-de-rosa, 
descoloridos... 
Do coração enorme, grande de Vó Rita, nascia a humanidade inteira. 
27 de julho de 1986 (EVARISTO, 2017b, p. 184). 

 

As memórias resgatadas trazem consigo vivências de cenas cotidianas 

protetoras de afetos, produtoras de fala. No agir coletivo de uma sociedade onde a 

individualidade é vista como parâmetro de convivência social. Tem-se, em Becos da 

memória, descaracterizado desses paradigmas, a crença de que a coletividade, o 

perceber o outro e sua história seja uma forma de identidade, de junção e retorno a 

identidades diaspóricas como sinônimo de poder, de independência e autonomia.  

Há, em Becos da memória, o entrelace de histórias, nas suas mais diversas 

perspectivas de sujeitos negros que buscam um significado para si em momento que 

passam por um processo de desfavelamento. Maria-Nova é a porta-voz dos sonhos 

e desejos dessa comunidade. É a voz da mulher, figurada na mais nova, aquela que 

descortina possibilidades, sem perder as vozes memoriais que traz consigo, de um 

rastro de vozes, ressignificadas em memórias. Apresenta-se mais uma vez a 

escrevivência, característica de Evaristo.  

Becos da Memória rememora a vivência da personagem principal, Maria 

Nova, de 13 anos, que experiencia o processo de desfavelamento, no qual se torna 

porta-voz das alegrias, sofrimentos e esperança dos que, assim como ela, estavam 

perdidos de si, de sua identidade, excluídos e miseráveis, mas que procuravam um 

lugar ao sol. 
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5.3 Vozes sobre becos 

 

No cenário onde ocorre a narrativa de Becos da Memória, é necessário 

perceber como o entendimento da representação da favela e de seus moradores 

nos leva a compreender a visão de sujeitos que, segundo Angela de Fátima Langa e 

Denise Almeida Silva, no artigo A ressignificação de favela em Becos da Memórias: 

da favelafobia ao beco-lar, de 2015, no dia a dia são excluídos socialmente. As 

autoras apresentam a favela como lar, por esses sujeitos, e o abalo sofrido por esse 

conceito ao longo do processo de desfavelamento tematizado pelo romance. 

Inicialmente, enfoca-se a favela: sua origem e a visão depreciativa que se construiu 

em torno dela, expondo-se, a seguir, o conceito de lar, sobretudo os fatores que 

levam um espaço a ser considerado como tal.  

Os becos da favela constituem um lar para seus moradores. Mas seu conceito 

se altera ao longo da obra, de acordo com as pesquisadoras, uma vez que a 

imagem da favela como lar sofre modificação profunda com a remoção dos 

moradores e a destruição do espaço em que habitaram. Percebe-se divergência na 

avaliação da favela por parte da população hegemônica e da periférica que a habita: 

para esta, a favela é um lar, enquanto, para aquela, o espaço e seus moradores não 

passam de entraves à especulação imobiliária, razão pela qual é necessário que 

sejam reafirmados os estereótipos ligados à favelafobia. Assim,  

 

Na favela ficcional de Evaristo ganham voz pessoas que, em nosso 
quotidiano, excluídas socialmente. O local descrito é imaginado pela 
autora para dar vida às memórias de Bondade, Maria-Velha, Tio Totó 
e tantos outros personagens. No entanto, Evaristo pode ter sido 
inspirada em uma ambiência e experiência reais, pelo fato ter 
vivenciado a desocupação de uma favela na qual morava, e pela 
coincidência de nomes de alguns dos personagens com pessoas 
próximas à autora, como seu Tio Totó (EVARISTO, 2017b, p. 81). 

 

Becos da memória traz consigo a história da fragmentação de sujeitos que, a 

partir desse local comum, a favela, se reconstroem, formando uma nova identidade 

cultural, num processo dialético de idas e vindas, de transformações de uma história 

individual, mas também coletiva, pois a favela e seus moradores não são estáticos. 

Elisangela de Lana Costa, no artigo Becos da memória e do esquecimento, 

de 2014, pontua a importância dos cruzamentos e deslocamentos  para a 

constituição da identidade negra das personagens que o romance apresenta, além 



79 

 

de salientar a identidade em construção no espaço romanesco, pois nesse contexto 

a nova identidade negra “resulta em uma estética diaspórica, ou seja, aquela que se 

encontra em constantes mudanças, além de ser híbrida, por nascer entre culturas 

branca e negra e permanecer em contato com elas” (EVARISTO, 2017b, p. 67). 

Conceição Evaristo, em sua particularidade da escrita, como o engajamento 

social e a assumida perspectiva de um lugar social e seus sujeitos: as comunidades, 

apresenta a realidade da pessoa afrodescendente e traz nessa representação a 

importância da memória enquanto mecanismo de articulação entre a abordagem 

central da obra, conflitos e resistência do negro, destacando a impossibilidade de 

apagamento dos caminhos trilhados de africanos e de sua descendência na 

sociedade brasileira, visibilizando o negro por uma recriação de sua história. 

Maria-Nova, que assume o papel de narradora da obra, toma para si a fala 

como processo de transformação de uma marginalidade em poder, no sentido de 

representar uma história negra que, por muito, fora silenciada, e que agora faz-se 

fala. Um falar que cunha uma ressignificação e uma nova interpretação de realidade 

e formação de identidade. Maria-Nova fala de vivências, evoca, por meio da 

memória, a história de seus ancestrais, ressignificando a si mesma e o grupo com 

que ela está envolto. De acordo com Costa, a representação do negro no romance 

em questão compreende o “sujeito da enunciação”, pois a memória é fator de 

ressignificação de identidade, assumindo-se enquanto sujeito diante de si mesmo e 

da comunidade à qual pertence. 

Ao longo da história do Brasil, as mulheres foram silenciadas e, para sair 

desse estado imposto, muitas lutas tiveram e têm que travar para terem local e lugar 

de fala na sociedade brasileira. Como mulher negra, sua marginalização ainda é 

mais marcante. Maria Nova assume o simbólico papel de narradora, de posse de 

fala, de voz feminina, transgredindo regras pré-estabelecidas, saindo do 

silenciamento imposto pela subjugação e discriminação histórica, agora faz-se ouvir, 

comunica seu espaço a partir de sua percepção e entendimento de mundo, criando, 

recriando, reconstruindo a identidade de si. 

O livro Becos da memória retrata a vivência do subalternizado, a partir de si 

mesmo, o que lhe garante voz, por sua própria compreensão e significação de 

mundo, sem intermédio ou visão de alguém fora de seu contexto. Nessa 

perspectiva, o artigo “Becos da Memória: identidade e memória na construção da 

narrativa e de personagens subalternas”, das pesquisadoras Jaísa Girardi Morais e 
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Raissa Lauana Antunes da Silva, de 2021, apresenta a reconstrução de identidade e 

de memória de uma coletividade afrodiaspórica na narrativa de Becos de memória, a 

partir de subjetividades negras que desconstroem a narrativa dominante e 

hegemônica. 

Em Becos de memória, segundo Morais e Silva (2021), o resgate da 

identidade é construído quando o indivíduo vocifera “eu sou”, com aspecto positivo, 

mas também no outro, em sua construção, quando o “eu” não é, pois a não 

possibilidade, nesse aspecto, é elemento essencial de construção do outro e de si 

mesmo, pois a característica pertencente a um indivíduo descaracteriza o outro. As 

“relações entre identidade e diferença se propõe como uma alternativa de 

reconhecer a existência de uma relação de poder que define o que é bom ou mal 

conforme a oposição entre dominando e subordinado” (MORAIS; SILVA, 2021, p. 2). 

O discurso da diferença tem como base a dominação, pois considera o outro 

aquilo que não se é. A construção do que se é ser subalternizado impõe uma 

posição social, econômica, cultura dominante que, de seu entendimento de mundo, 

subjuga o outro. 

A personagem Maria-Nova procura mostrar, reescrever a história das suas 

vivências, daqueles que, assim como ela, vivem a realidade, deixados de fora da 

história oficial, marcada pela branquitude. 

Celebrando a ancestralidade presente nas mulheres negras, filhas, netas, 

vizinhas, tendo o desfavelamento como tema alvo, Conceição Evaristo busca uma 

ruptura com o silenciamento de uma parcela da população deixada à margem, 

emergindo em narrativa o resgate de acontecimentos históricos dos povos negros 

que, clamando por liberdade, não se intimidam diante de ações que visam ao calar 

dessas vozes. Assim, há um enfrentamento contra a cultura do apagamento, 

apresentando a favela como esse lugar de resistência e de pertencimento. 

Maria-Nova acessa histórias suas e de outros, tendo as memórias desses 

últimos como abertura para “reconstituição de uma luta e para a reescrita de uma 

história que se diz oficial, mas não inclui as vozes subalternas” (MORAIS; SILVA, 

2021, p. 7). 

Conceição Evaristo apresenta, na narrativa, a construção de uma 

coletividade, partindo da evocação da memória e do resgate e reconstrução da 

identidade de uma comunidade à margem, subalternizada. E estar subalternizado, 
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sem voz, ser apenas números, é não ter uma identidade própria, não se reconhecer 

como sujeito composto de consciência de si mesmo e de sua história.  

O pertencimento a si mesmo garante o conhecimento de limites e 

possibilidades, o aparecimento da essência de si, sua identidade. Márcia Maria 

Oliveira Silva, em As mulheres de Becos da Memória: reflexões sobre gênero e raça 

no ambiente da favela, mostra como a desigualdade social e racial delimita e molda 

a vida das mulheres negras, especificamente na favela, silenciando-as nesse mundo 

marginal. 

A narrativa de Evaristo contraria a cultura hegemônica branca, cristã, 

masculina, de classe média, como é percebido nos escritos de Silva (2021), pois 

procura retornar a seu estado primeiro, de forma autêntica, um novo modo de 

perceber a realidade, retratando a vivência de pessoas reais, esquecidas, 

marginalizadas que, agora, começam a ter voz. Silva (2021), a partir de Spivak, 

destaca a impossibilidade de o subalterno falar e ser ouvido, e a escrita de Becos da 

memória direciona-se para uma forma de escrita que não se prende a parâmetros 

hegemônicos, mas uma escrita que não subalterniza, pois age em duas vertentes: 

“primeiro em relação ao sujeito negro, que passa a vida inteira (ou não) para sair de 

uma posição de livre escravidão, mas também mostra o interesse em (a)firmar a 

posição da mulher negra nessa sociedade opressora” (SILVA, 2021, p. 3). 

A esperança que Becos da memória reverbera supera as cenas tristes, fortes, 

violentas que a narrativa apresenta, pois recuperar a memória de um povo é 

sustentar, é fazer-se resistência para quem está subalternizado. Assim, nesse 

contexto, Evaristo, na sua escrita de sofrimento, lutas, reescreve o ser do mundo 

negro. 

Tecer a história de um povo é tecer também a história da humanidade, e, 

como a história é dinâmica, precisa ser sempre revista, indo além da história padrão 

e hegemônica do colonizador sobre a compreensão da realidade. 

Em Ponciá Vicêncio e Becos da memória, percebe-se a narrativa centrada na 

figura da mulher negra, que vive as mazelas do povo negro no Brasil, marcada, 

entre outros, pelo racismo estruturado e que amarga a vivência das pessoas que 

estão à margem.  

Em Memórias resgatadas: uma análise do romance “Becos da memória” de 

Conceição Evaristo (2021), Solange Santana Guimarães Morais, Erika Maria 

Albuquerque Sousa e Valéria de Carvalho Santos primeiramente, destacam o fato 
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de o romance escrito em 1980, primeira obra de Evaristo, ter sido publicado somente 

em 2006. Na sequência, a partir de Nora (1993), Bernd (1984), Bhabha (2006), 

articulam as categorias legitimidade e produção como elementos relevantes para 

que autores de origem periférica produzam e transponham as barreiras impostas 

pelo preconceito. 

 As pesquisadoras apresentam o significativo intervalo entre a escrita e a 

publicação da obra, as dificuldades apresentadas por pessoas provenientes de 

zonas periféricas em relação ao centro, seja econômico, social, geográfico, e que 

estão em constante luta para superar essas barreiras. 

 

O próprio processo de escrita da obra mostra-se como um ato de 
transformação da marginalização em poder, quando apresenta uma 
narradora negra e esta assume não só a escrita, como encena 
situações em que o negro se apodera das palavras e mostra-se 
através delas (MORAIS; SOUSA; SANTOS, 2021, p. 252). 

 

O resgate das memórias que se constituíram em becos é transformado em 

escrita por Conceição Evaristo, que tem como tema a estrutura múltipla dos becos 

percorridos pela narradora, desdobrando-se, a partir de então, em pequenos relatos. 

A retomada do processo de restauração desses locais em que a palavra se 

movimenta mesclada a outros recursos da linguagem, ao mesmo tempo, desvela 

memórias esquecidas, em que formas acessíveis de leitura são expostas, 

apresentando condições de produção e as instâncias de legitimidade. “É a partir da 

memória que essa identidade é construída, retratando o negro como sujeito que se 

formou ao longo da história e que se apresenta como enunciador, essa situação de 

porta voz da própria trajetória de vida” (MORAIS; SOUSA; SANTOS, 2021, p. 253). 

A reconstrução da identidade e da memória de uma coletividade 

afrodiaspórica, em Becos da memória, é alvo do trabalho analítico de Jaísa Girardi 

Morais e Raissa Lauana Antunes da Silva, intitulado de Becos da Memória: 

identidade e memória na construção da narrativa e de personagens subalternas, de 

2021. 

Narrativas que se constroem a partir da vivência negra em dispersão trazem 

consigo ideias de subjetividade que quebram uma hegemonia narrativa e de 

dominação. Nesse aspecto, a obra de Evaristo abre caminhos para explorar as 

vivências de sujeitos subalternos que rogam para que suas vozes sejam ouvidas e 

suas narrativas transformadas a partir da consciência de sua realidade.  
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Ao contar, por meio de Maria-Nova, histórias que representam as 
marcas da escravidão que ainda açoitam, questionam e 
desumanizam a história, a identidade e a memória de um 
determinado grupo social, a escritora possibilita a ilustração desses 
sujeitos que, não apenas viviam na favela de Maria-Nova, mas 
viveram e ainda vivem nas favelas espalhadas pela diáspora 
brasileira (MORAIS; SILVA, 2021, p. 2). 

 

Explorar distintas histórias dos personagens, segundo Morais e Silva (2021), 

é enxergar o significativo e doloroso papel da diáspora na criação desses sujeitos 

ficcionais. 

O espaço que somos: as relações entre a favela e a construção da 

subjetividade em Becos da memória, de Conceição Evaristo, de Ariane Avila de 

Farias e Lilian Greice dos Santos Ortiz da Silveira (2019), analisa aspectos 

referentes ao espaço narrativo em Becos da memória, romance ambientado na 

favela.  

O “espaço-favela” é lugar de pertencimento e de trânsito, dos 

entrecruzamentos dos indivíduos, tendo como base a organização dos espaços, a 

experiência dos sujeitos e trocas com seu corpo. Quando o “espaço-favela” ganha 

voz, descentraliza-se, descortinando aqueles que estavam à margem, dando o 

poder da fala às diferenças, o que ecoa nos estudos de Paul Ricouer (2007), 

Maurice Halbwachs (2006) e Luís Alberto Brandão (2013). 

O espaço contemporâneo se coloca ao movimento, leva a reflexões sobre os 

corpos e as mentes que por ele se movimentam, se expressam. Morais e Silveira 

(2019) compreendem o espaço como subjetivo, imaginário e ficcional, de modo que 

“os fragmentos de histórias vão apresentar os diversos vínculos que foram formados 

entre sujeitos, memória e aquele espaço” (MORAIS; SILVEIRA, 2019, p. 164). 

As vozes de personagens que vão sendo apresentados ao longo da trama 

são de sujeitos que ocupam os espaços das margens: “os oprimidos, os 

miseráveis; em todas histórias, quase nunca eram os vencedores, e sim, quase 

sempre, os vencidos” (EVARISTO, 2017b, p. 63). 

Na dissertação de mestrado intitulada Uma análise da personagem narradora 

em Becos da Memória, de Conceição Evaristo, Jane Cruz (2016) investiga o 

romance a partir da fragmentação do negro, da reminiscência, da oralidade e 

hibridização cultural. Parte do pressuposto que o romance questiona o local ocupado 

por pessoas negras na sociedade brasileira, destacando na obra a mulher negra e 
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periférica. Busca transformar a vida dos moradores do aglomerado em produto 

estético-literário. A narradora, Maria-Nova, sempre carregou consigo o desejo de 

narrar sua vivência e dos moradores que vivem no mesmo espaço, a favela. 

Cruz, ainda, pontua o espelhamento da própria autora com a narradora 

personagem Maria-Nova. Nesse sentido, a recriação da história do negro, a retirada 

da invisibilidade dele concretiza-se por meio da criação literária. Perceber a favela 

nas vozes que ecoam por seus becos é reconhecer a busca e abertura de 

possibilidades de luta coletiva contra os estereótipos impostos pela sociedade, 

proporcionando uma insubordinação dos valores estabelecidos pelas classes 

dominantes. 

Alternando entre a personagem-narradora, há uma narradora em terceira 

pessoa que conta a história de Maria-Nova: “Essa narradora assume uma posição 

tão cumplice com a personagem, que por vezes, temos a sensação de suas vozes 

se fundem” (CRUZ, 2016, p. 21). 

A partir dessa perspectiva da narrativa, segundo Cruz (2016, p. 21), há uma 

percepção do espelhamento de uma forma de escrita sobre outra, a da voz que 

remete às recordações da narradora e a da voz que conta sobre Maria-Nova 

recordando suas lembranças. 

Múltiplas vozes narrativas vão se entrelaçando e se entrecruzando pelo jogo 

enunciativo que estrutura o romance. A narradora de terceira pessoa conta a história 

de Maria-Nova, protagonizando as vozes daqueles que são rememorados, 

misturando-se e se alternando na narrativa. 

Maria-Nova une pontos de nossa história silenciada por meio de sua narrativa 

memorialística. A literatura produzida pela protagonista, subversiva, “dá contornos 

corporais a uma inquietante relação existente no nosso cenário nacional: a da 

senzala que se transforma em favela” (CRUZ, 2016, p. 89). 

 

5.4 Ponciás e Maria-Novas: vidas que se entrelaçam  

 

Nos romances, podemos perceber a vivência de dores, de alegrias, da 

maternidade, de atos violentos contra seus corpos, de reencontro com suas origens 

na infância, de ações permeadas por conflitos gerados em condições adversas da 

pobreza, do preconceito, do ser mulher e preta e da busca pela preservação da 

memória. 
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Os sentimentos vivenciados em Ponciá Vicêncio e Becos da memória 

buscam, em suas narrativas, expressar a memória como criadora de identidade, 

pois, por meio dela, da rememoração apresentada a partir de seus personagens, é 

possível entender e apresentar a origem diaspórica do povo negro brasileiro para se 

fazer voz e quebrar um sistema de imposição de valores que o subalterniza.  

Para um povo diaspórico, a memória é, na perspectiva do romance, a 

ferramenta que Conceição Evaristo utiliza para denunciar, abrir caminhos. Nesse 

sentido, Walter Benjamin (1994, p. 211) afirma que 

 

a rememoração, musa do romance, surge ao lado da memória, musa 
da narrativa, depois que a degradação da poesia épica apagou a 
unidade de sua origem comum na reminiscência. A reminiscência 
funda a cadeia da tradição, que transmite os acontecimentos de 
geração em geração. Ela corresponde à musa épica no sentido mais 
amplo. Ela inclui as variedades da forma épica. Entre elas, encontra-
se em primeiro lugar a encarnada pelo narrador. Ela tece a rede que 
em última instância todas as histórias constituem entre si. 

 

A verossimilhança presente na narrativa, vivenciada pelas personagens, 

marca a escrita de um povo que vive as mazelas do subalternizado no Brasil, 

fortemente presente no afrodescendente. A verossimilhança, a criação literária, é 

para Candido (2017, p. 53)  

 

[...] este paradoxo, e o problema da verossimilhança no romance 
depende desta possibilidade de um ser fictício, isto é, algo que, 
sendo uma criação da fantasia, comunica a impressão da mais lídima 
verdade existencial. Podemos dizer, portanto, que o romance se 
baseia, antes de mais nada, num certo tipo de relação entre o ser 
vivo e o ser fictício, manifestada através da personagem, que é a 
concretização deste. [...] A personagem vive o enredo e as ideias, e 
os torna vivos. 

 

A escrita literária não se prende a padrões impostos, fluindo entre o mundo 

fictício e o mundo real, numa transposição necessária que se busca, por meio da 

verossimilhança, para quem a lê, pertencer aos dois mundos. Entretanto, o texto 

literário, na sua construção, permite “outras finalidades para além da fruição 

estética, há que se ressaltar a prevalência do trabalho com a linguagem sobre os 

valores éticos, culturais, políticos e ideológicos presentes no texto” (DUARTE, 2008, 

p. 18). 



86 

 

A escrita negra, enquanto discurso, linguagem de resistência e identidade, de 

modo decolonial, rompe ditames brancos de escritas. Quando essa escrita é negra e 

feminina, gera uma sequência de rompimentos que permite ao negro a quebra de 

transferência de um processo histórico a partir de seu local de fato: “Pensar em 

feminismo é justamente romper com a cisão criada numa sociedade desigual” 

(RIBEIRO, 2021, p. 11).  

Conceição Evaristo evade as fronteiras fixadas e estabelece links entre sua 

obra e o mundo real dos leitores, que, por muito tempo, consumiu uma literatura 

estereotipada. Falar, ato de poder e ruptura de subalternização, cria a possiblidade 

de construção de um novo território mais democrático. 
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6 A CONSTRUÇÃO DO PODER 

 

Toda fala tem uma origem. Quem se propõe a falar, fala de um determinado 

lugar, seja ele geográfico, de vivência ou intelectual. A fala é um meio de existir e 

construir existência dentro da humanidade, mecanismo que garante que o ser 

humano se localize enquanto sujeito sociopolítico, econômico e cultural no mundo, 

visto que traz consigo a construção e compreensão de realidade. Mas todas as 

pessoas podem falar?  

A linguagem, enquanto instrumento de poder, possibilita ao sujeito uma ação 

junto àquelas e aqueles para que ajam em concerto, elaborando meios de 

organização política, manutenção e criação de identidade, a partir do diálogo 

público, pois é necessário o entendimento de que lugar de fala não é lugar de 

vivência.  

A construção de fala parte do questionar a própria realidade. Ao questionar, 

possibilidades são abertas, inicialmente por via individual, mas que ganham 

desdobramentos de vivências e análises mais aprofundadas e críticas 

fundamentadas. 

 

Maria-Nova crescia. Olhava o pôr do sol. Maria-Nova lia. Às vezes, 
vinha uma aflição, ela chorava, angustiava-se tanto! Queria saber o 
que era a vida. Queria saber o que havia atrás, dentro, fora de cada 
barraco, de cada pessoa. Fechava o livro e saía (EVARISTO, 2017b, 
p. 32). 

 

Para melhor compreender epistemologicamente o conceito de “lugar de fala”, 

é indispensável a distinção entre três conceitos bases do pensamento grego, a 

saber, doxa, episteme e sofia. 

O conhecimento, enquanto capacidade de apreensão e compreensão da 

realidade não pode ser fundamentado na doxa, pois esta tem como significado a 

opinião, ou seja, a visão específica do indivíduo sobre determinado assunto, sem 

aprofundamento, sem reflexão e análise metodológica feita a partir do ponto de vista 

particular. O termo sofia pode ser entendido pelo seu processo empírico de vida, 

uma vivência particular, de uma localização existencial própria, que não há meios 

metodológicos e analíticos e de objetificação para tal. Ao passo que a episteme é o 

conhecimento obtido por um processo metódico de análise, que traz consigo uma 

objetividade, produz ciência. 
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6.1 Fala, tem lugar? 

 

Lugar de fala não pode ser entendido como vivência, tão pouco como opinião, 

pois, “quando falamos de pontos de partida, não estamos falando de experiências de 

indivíduos necessariamente, mas das condições sociais que permitem ou não que 

esses grupos acessem lugares de cidadania” (RIBEIRO, 2017, p. 61). 

A complexidade que o conceito de lugar de fala apresenta pressupõe uma 

forma de entendimento que extrapola a individualidade, mesmo que a perspectiva 

particular possa ser tomada como ponto inicial, visto que, usado em contextos 

diversos, o conceito estabelece a localização de quem enuncia, qual lugar ocupa. 

Tal lugar pode ser entendido como elementos que estruturam uma sociedade, como 

raça, classe e gênero que perpassam a individualidade do sujeito e a forma como 

ele interpreta o mundo. 

 
O fato de uma pessoa ser negra não significa que ela saberá refletir 
crítica e filosoficamente sobre as consequências do racismo. 
Inclusive, ela até poderá dizer que nunca sentiu racismo, que sua 
vivência não comporta ou que ela nunca possou por isso. E, 
sabemos o quanto alguns grupos adoram fazer uso dessas pessoas. 
Mas o fato dessa pessoa dizer que não sentiu racismo, não faz com 
que, por conta de sua localização social, ela não tenha tido menos 
oportunidades e direitos. A discussão é sobretudo estrutural e não 
“pós-moderna” como os acusadores dessa teoria gostam de afirmar 
(RIBEIRO, 2017, p. 67-68). 

 

Enquanto Maria-Nova busca reflexões sobre a história, e sua história, sua 

realidade, Maria-Esmeralda não tem a mesma vivacidade, pois, alheia a tudo, se 

emudece, consolidando um projeto de silenciamento posto à comunidade que, 

perante toda a existência, continua quieta como meio de subsistir ao mundo que a 

silencia. 

 

[Maria-Nova] Fitou a única colega negra da sala e lá estava Maria 
Esmeralda entregue à apatia. [...] Pensou nas crianças da favela: 
poucas, pouquíssimas, podia se contar nos dedos as que chegavam 
à quarta série primária. E entre todos, só estava ela ali numa 
segunda série ginasial, mesmo assim fora da faixa etária, era mais 
velha dois anos que seus colegas (EVARISTO, 2017b, p. 150) 

 

Quando o sujeito é localizado em sua existência, ele possui  
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[...] direito à existência digna, à voz, estamos falando de locus social, 
de como esse lugar imposto dificulta a possibilidade de 
transcendência. Absolutamente não tem a ver com uma visão 
essencialista de que somente o negro pode falar sobre racismo, por 
exemplo (RIBEIRO, 2017, p. 64). 

 

A busca para compreender o que se é, há muito, é tarefa árdua do ser 

humano que procura se identificar, se perceber, se reconhecer, pois tais elementos 

fazem parte da formação íntima do que se é humano. Ao estudar a identidade 

cultural na pós-modernidade, Hall (2006) pontua que o sujeito é fragmentado de si e 

da sociedade em que está inserido. Nesse sentido, o fazer fala é produzir 

identidade. 

Ponciá Vicêncio sempre se percebeu diferente, a começar pelo nome, que 

julgava não lhe pertencer. O nome provoca rasgos em sua alma. “A cabeça rodava 

no vazio, ela vazia se sentia sem nome. Sentia-se ninguém. Tinha então vontade de 

choros e risos” (EVARISTO, 2017a, p. 18).  

 Afinal, “as identidades modernas estão sendo descentradas, isto é, 

deslocadas ou fragmentadas” (HALL, 2006, p. 7), posto que as estruturas sociais, 

em desconstrução, no final século XX, período marcado pelo processo de 

transformação da fragmentação das paisagens culturais de classe, gênero, 

sexualidade, etnia, raça e nacionalidade, produzem o deslocamento do sujeito, 

universal, como apresentado pelos iluministas do século XVII, para um sujeito em 

transição, configurando uma identidade móvel e heterogênica.  

 

Quando Ponciá Vicêncio resolveu sair do povoado em que nascera, 
a decisão chegou forte e repentina. Estava cansada de tudo ali. De 
trabalhar com o barro com a mãe, de ir e vir às terras dos brancos e 
voltar de mãos vazias. [...] Cansada da luta insana, sem glória, a que 
todas se entregavam para amanhecer cada dia mais pobres [...] E 
agora, ali deitada de olhos arregalados, penetrados no nada, 
perguntava se valera a pena ter deixado a sua terra.  O que 
acontecera com os sonhos tão certos de uma vida melhor? Não eram 
somente sonhos, eram certezas! Certezas que haviam sido 
esvaziados no momento em que perdera o contato com os seus. E 
agora feita morta-viva, vivia (EVARISTO, 2017a, p. 30). 

 

Da busca por si e das afirmações que novas vivências requerem para que o 

indivíduo se afirme, a crise causada pela busca de afirmação e confirmação de nova 

identidade, em um espaço que, inicialmente, não lhe pertence, na fragmentação da 

sociedade moderna, afirma Hall (2015, p. 9): 
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[...] as velhas identidades, que por tanto tempo estabilizaram o 
mundo social, estão em declínio, fazendo surgir novas identidades e 
fragmentando o indivíduo moderno, até aqui visto como sujeito 
unificado. Assim a chamada “crise de identidade” é vista como parte 
de um processo mais amplo de mudança, que está deslocando as 
estruturas centrais das sociedades modernas e abalando os quadros 
de referência que davam aos indivíduos uma ancoragem estável no 
mundo social.  

 

As concepções de identidade, historicamente concebidas, de acordo com Hall 

(2015), são três, distintas entre si: o sujeito iluminista; o sujeito sociológico e o 

sujeito pós-moderno. O sujeito iluminista traz consigo um perfil universal, autônomo, 

que se modifica pouco ou nada em sua essência individualista “centrado, dotado das 

capacidades de razão, de consciência e de ação” (HALL, 2015, p. 10).  

O sujeito sociológico tem sua formação estabelecida na relação com os 

outros sujeitos e experiências dentro do complexo que a modernidade apresenta em 

sua construção e na formação de identidade a partir dessas relações, moldando-se 

e, dessa relação de construção com o outro, das conexões inter-relacionais com o 

outro, como a costura de uma colcha de retalho, uma costura à estrutura, constrói 

sua identidade. Assim sendo, o sujeito não possui uma identidade unificada, estável, 

mas está formado por fragmentos, composto de várias identidades, dando vazão à 

caracterização do sujeito da pós-modernidade. 

 

6.2 Espelho trincado: identidade fragmentada 

 

A fragmentação do ser humano na pós-modernidade coloca em movimento 

um sujeito que, dadas as exigências do modelo econômico vigente, se perde, 

fragmentado nas suas múltiplas faces, sem a totalidade homogênea que antes o 

atravessava e o constituía, já que “o próprio processo de identificação [...] tornou-se 

mais provisório, variável e problemático”, tornando a identidade uma ‘celebração 

móvel’, formada e transformada continuamente” (HALL, 2015, p. 11). 

A construção da identidade é formada e sofre transformação na medida em 

que a interpreta e se conceitua no interior da representação (HALL, 2015, p. 30), 

pois, para que seja sustentada, precisa de uma comunidade simbólica que contribua 

para que essa formação seja efetivada. 
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Maria-Nova, em suas vivências e, posteriormente, em suas escrevivências, 

leva consigo as palavras de Tio Tatão, que ecoaram em seus ouvidos, abertos muito 

antes do pedido que lhe fizera. 

 

- Menina, o mundo, a vida, tudo está aí! Nossa gente não tem 
conseguido quase nada. Todos aqueles que morreram sem se 
realizar, todos os negros escravizados de ontem, os supostamente 
livres de hoje, se libertam na vida de cada um de nós, que consegue 
viver, que consegue se realizar. A sua vida, menina, não pode ser só 
sua. Muitos vão se libertar, vão se realizar por meio de você. Os 
gemidos estão sempre presentes. É preciso ter os ouvidos, os olhos 
e o coração abertos (EVARISTO, 2017b, p. 111). 

 

Dentro do processo diaspórico, a formação de identidade é fragmentada. 

Conceitualmente, pode-se entender a diáspora a partir de uma dupla concepção: de 

um lado, a ideia da construção de um “Outro”; e de um severo posicionamento entre 

o que é de dentro e o de fora. Assim “A distinção de nossa cultura é manifestamente 

o resultado do maior entrelaçamento e fusão, na fornalha da sociedade colonial, de 

diferentes elementos culturais africanos, asiáticos e europeus” (HALL, 2003, p. 31). 

Nos processos diaspóricos vivenciados na sociedade pós-moderna, o 

indivíduo se fragmenta, pois não consegue manter consigo as raízes que lhe foram 

dadas. Ponciá enfrentava o medo da incerteza, pois, ao sair, torna-se vulnerável. 

“Ponciá Vicêncio não entendia por que no povoado as pessoas temiam tanto a 

cidade. Algumas pessoas saíam e ficavam bem, entretanto, eles só relembravam, só 

repetiam os casos infelizes, as histórias de fracasso” (EVARISTO, 2017a, p. 32).  

Não tendo uma identidade fixa para retornar a ela, possui histórias que se 

constituem com efeitos reais, materiais e simbólicos, pois o passado se comunica 

com o presente constantemente. “As identidades culturais são pontos de 

identificação, os pontos instáveis de identificação ou sutura, feitos no interior dos 

discursos da cultura e da história. Não uma essência, mas um posicionamento” 

(HALL, 2003, p. 70). 

As sociedades são compostas de muitos povos, com narrativas distintas de 

suas origens. Na diversidade das origens, a cultura é produção. Está sempre em 

movimento, se reconstruindo, em processo de formação.  

Maria-Velha, em suas histórias, tornara-se uma entre tantas histórias 

diaspóricas que formam a favela onde morava; depois, novo processo se constituirá 

em nova dispersão e construção de novas histórias. “Maria-Velha, mulher dura 
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também, era a terceira mulher de Tio Totó. Quando encontrou o homem, ela 

também já tinha uma larga e longa coleção de pedras. Já vinha também de muitas 

dores e era por isso, talvez, por isso só sorrisse para dentro” (EVARISTO, 2017b, p. 

29). 

O indivíduo diaspórico se encontra dividido entre assertivas particularistas e 

transnacionalidades modernas que transcendem a raça. Essa dualidade acabou 

redefinindo a identificação cultural e o sentimento de pertencer, dualidade que 

perdura no “pós-colonial” e na “modernidade tardia”. 

De acordo Hall (2003), o modelo de cultura está baseado em três eixos 

conjunturais. O primeiro diz respeito ao deslocamento dos modelos europeus de 

cultura, enquanto sujeito universal desta. No segundo eixo, o surgimento dos 

Estados Unidos da América como potência global e centro de produção e circulação 

global de cultura, uma massa mediada pela imagem e formas tecnológicas. Terceiro 

eixo, marcado pela luta negra pela descolonização das mentes dos povos, 

impactado pelas conquistas dos direitos civis presentes no processo descolonização 

do Terceiro Mundo (nomenclatura utilizada pelo autor para se referir aos países em 

desenvolvimento ou subdesenvolvidos que foram colônias em momentos da 

história).  

Dentro da cultura, a marginalidade é lugar de produção. Mesmo que não haja 

abertura dos dominantes à ocupação dos de fora, essa produção é consequência de 

ações das políticas culturais da diferença, da luta em torno de novas identidades e 

do surgimento de novos sujeitos em cenário político e cultural. O alcance desse 

processo é valido não somente para raças, mas também para outras etnicidades 

marginalizadas (feministas, gays, lésbicas, entre outros) como resultado de um novo 

tipo de política cultural. A hegemonia cultural não se trata da vitória ou dominação 

pura, não é um jogo de “perde e ganha”, sempre está estabelecido na mudança no 

equilíbrio de poder nas relações de cultura. 

Para Hall (2003), a pós-modernidade é uma abertura para a diferença e, 

consequentemente, para aquilo que está às margens, não ficando preso à 

centralidade de narrativas ocidentais. Isso garante resistência à diferença, uma 

forma de restaurar o cânone da civilização ocidental, bem como o retorno às 

grandes narrativas da história, da língua e da literatura, bases da formação e 

sustentação identitária das culturas nacionais, entendimento que leva à busca da 

defesa do absolutismo ético. 
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A pessoa negra não precisa viver de confirmação de si por questões 

exteriores à política de representação, precisa ser, pois é diversidade, não rótulos, e 

é a essa diversidade, e não à experiência, que devemos dirigir nossa atenção 

criativa, não somente para apreciar diferenças históricas e experiências entre 

comunidades, regiões e diásporas, mas reconhecer outros tipos de diferenças que 

se localizam na cultura do povo negro. Reafirmando, não é apenas “uma viagem de 

redescoberta: é uma produção. Tem sua matéria-prima, seus recursos, seu ‘trabalho 

produtivo’. Estamos sempre em processo de formação cultural. A cultura não é uma 

questão da natureza do ser, mas de se tornar” (HALL, 2003, p. 212): 

 

Nesse dia, tarde da noite, tarde da noite quando ela já estava 
dormindo, escutou longínquos sons da caixa de congada de Tio Totó. 
Ele ficara lá, era um dos últimos, vinha tocando a caixa pelo 
caminho. Ela apurou os ouvidos. O batuque vinha de fora e de dentro 
dela. Vinha de suas raízes, vinha de seu recôndito eu (EVARISTO, 
2017b, p. 175). 

 

Incluir processos mais amplos, não se apegando a modelos únicos, fechados 

e homogêneos de pertencimento cultural, é o caminho da diáspora, trajetória de um 

povo moderno dentro de uma cultura de mesmo tom. 

 

6.3 O outro do outro do outro 

 

Para que o sujeito heterogêneo seja compreendido em sua complexidade, 

Spivak pontua a compreensão sobre o Outro, referenciando a violência epistêmica 

inglesa durante a colonização indiana. Dentre as alterações operadas pelos ingleses 

na legislação hindu, o ritual das sati, viúvas que imolavam a si mesmas sobre as 

piras funerárias de seus maridos, foi criminalizado. Todo um espaço filosófico 

envolve a questão, que, no entanto, não abriga a própria mulher que imola a si 

mesma. 

A construção do Outro é tida a partir de alguém que se classifica como 

superior a esse outro, quer seja indivíduo, quer seja grupo no qual esse sujeito se 

perceba. Quando um grupo, um sujeito passa a ser outro, torna-se subalternizado. 

O outro é invisibilizado, e Evaristo, sensível em sua escrita, apresenta a 

primeira noite de Ponciá Vicêncio na cidade.  
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Ponciá Vicêncio acordou com barulhos de porta se abrindo. A casa 
de fé se abria para acolher os fiéis. Mulheres idosas, ainda com ar 
sonolento, entravam rápidas, cada qual parecendo quer ser a 
primeira a cumprimentar Deus. Os mendigos, que a noite haviam se 
estendido pelas escadarias, se encolhiam ou se levantavam para dar 
passagem aos fiéis, que chegavam contritos, para assistirem a 
primeira missa do dia. Eram seis da manhã (EVARISTO, 2017a, p. 
36). 

 

O sujeito subalternizado é resultado de efeito do discurso dominante, pois, 

visto como outro, o ser do sujeito percebido deixa de ser por si só, perde a essência, 

a verdade que possui em si e passa a ser lido pelo autoproclamado dono do 

discurso, ou seja, as interpretações são feitas pela lógica do observador e, a partir 

desse olhar externo, invasivo e superior, o outro é constituído. O outro é aquele que 

se difere do sujeito narrador. O sujeito narrador possui fala, silenciando o ser 

narrado. 

Para Spivak (2010), a visão que o Ocidente tem sobre a Índia, principalmente 

as de Deleuze e Foucault, possui estereótipos e suas constituições ideológicas 

impedem a percepção da realidade, pois observam-na como superiores, 

classificando-a, a partir da Europa, como Outro. 

Com a chegada dos portugueses em terras, paralelo necessário, hoje 

chamadas brasileiras, a invasão colonial é narrada da arrogância do homem branco 

europeu sobre os povos originários que aqui habitavam, e, a partir de 1535, sobre os 

primeiros negros escravizados, processo em que são tecidas narrativas desde 

África, para que, forçosamente, o corpo negro, por exemplo, não tenha como 

produzir fala sobre sua origem, sendo, portanto, subalternizado, percebido como 

Outro, aquele que não possui o direito da fala. 

Constituir o sujeito como Outro é uma violência epistêmica, cujo “projeto é 

remotamente orquestrado, vasto, heterogêneo de se constituir o sujeito colonial 

como Outro” (SPIVAK, 2010, p. 60). Mas é possível um silenciamento total? O 

subalternizado pode falar e produzir fala? 

A produção de um sistema ideológico, como já abordado anteriormente, é o 

processo que instaura e define o silenciamento, estruturando o racismo, entre 

outros, nos meios de produção. O escravizado era parte essencial desse meio, 

garantindo estabilidade, prestígio e, principalmente, capital ao invasor, escravizador 

branco. 
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Pierre de Macherey (1978), citado por Spivak (2010, p. 81-82), apresenta uma 

fórmula para o entendimento da ideologia. 

 

[...] o que importa em um trabalho é o que ele não diz. Não é o 
mesmo que a observação descuidada de que é “o que se recusa a 
dizer”, embora isso seja, por si só, interessante: um método pode ser 
construído sobre isso, com a tarefa de medir os silêncios, sejam 
esses reconhecidos ou não. Mas, mais do que isso, o que o trabalho 
não pode dizer é importante, pois aí a elaboração da declaração é 
executada em um tipo de jornada ao silêncio. 

 

Ao buscar aprender a falar, em vez de ouvir ou falar em nome do sujeito 

historicamente emudecido, a mulher subalternizada, entendida como o outro do 

Outro, se mulher negra, sofre um emudecimento ainda é mais radical, pois torna-se 

o terceiro outro. O outro do outro do outro. 

 

Dentro dessa infeliz dinâmica, o sujeito negro torna-se não apenas 
a/o “Outra/o” – o diferente, em relação ao qual o “eu” da pessoa 
branca é medido –, mas também da “Outridade” – a personificação 
de aspectos repressores do “eu” do sujeito branco (KILOMBA, 2019, 
p. 37-38). 

A partir da concepção de Kilomba, a pessoa negra vem-a-ser uma 

personificação, uma representação mental daquilo que o sujeito branco não quer 

ser. Em consonância com Spivak (2010, p. 114): 

 

o intelectual pós-colonial sistematicamente “desaprende” o privilégio 
feminino. Essa desaprendizagem sistemática envolve aprender a 
criticar o discurso pós-colonial com as melhores ferramentas que ele 
pode proporcionar e não apenas substituindo a figura perdida da 
pessoa colonizada. Ao questionar a inquestionável mudez da mulher 
subalterna mesmo no projeto anti-imperialista dos estudos 
subalternos não é como sugere Jonathan Culler, “produzir a 
diferença ao diferir” ou “invocar [...] uma identidade sexual definida 
como essencial e privilegiar experiências associadas a essa 
identidade”. 

 

O silenciamento enfrentado pela mulher negra se apresenta, incialmente, 

como uma barreira intransponível que fora construída durante todo o processo de 

subalternização. “O ato de falar é como uma negociação entre quem fala e quem 

escuta” (KILOMBA, 2019, p. 39). Ao ser ouvido, o sujeito que fala se torna parte 

pertencente desse processo dialético. 
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E quem pode falar? Retornando à pergunta inicial, destacamos os 

apontamentos de Spivak (2010), para quem “não há nenhum espaço a partir do qual 

o sujeito subalterno possa falar” (SPIVAK, 2010, p. 160), e, ainda: “o subalterno 

como sujeito feminino não pode ser ouvido ou lido” (SPIVAK, 2010, p. 163). Ao 

apresentar tal afirmação, a autora entra numa contradição com sua própria condição 

de mulher indiana que escreve e lê. Essa paradoxal contradição é condição 

essencial para que a mulher subalternizada construa fala a partir da escrita e da 

leitura, provoque reações em outras que são lidas como subalternizadas, produzindo 

deslocamentos, ou seja, para que a mulher subalternizada passe de narrada para 

narradora protagonista da construção de sua própria história. 

A radicalização é ainda mais acentuada quando Spivak (2010) afirma que “o 

subalterno não pode falar. Não há valor algum atribuído à ‘mulher’ como item 

respeitoso nas listas das prioridades globais. A representação não definhou. A 

mulher intelectual como intelectual tem uma tarefa circunscrita que ela não deve 

rejeitar com floreio” (SPIVAK, 2010, p. 165).  

Para driblar o silêncio imposto pelo colonizador, o emudecimento de mulheres 

e homens é quebrado quando, de forma associada, em conjunto, garantem a fala, a 

escuta.  

Todo processo de silenciamento que a pessoa negra foi e é submetida é 

também processo de violência contra ela, “posto que os resultados das ações dos 

homens estão além dos controles dos atores, a violência abriga em si mesma um 

elemento adicional de arbitrariedade” (ARENDT, 2021, p. 18). Assim, a violência é 

presente em todos os campos nos negócios humanos. 

 

6.4 Concerto para todos: notas de poder 

 

Para o filósofo britânico Bertrand Russell (1979, p. 24), poder compreende “o 

conjunto dos meios que permitem alcançar os efeitos desejados”, a capacidade de 

fazer com que o outro faça a nossa vontade. Desse modo, poder é entendido como 

o ato de deliberar, agir, mandar, e, dependendo do contexto, exercer autoridade, 

soberania, a posse de um domínio, da influência ou da força. Porém, na perspectiva 

de Hannah Arendt, é possível perceber o desenvolvimento do poder, mesmo em 

espaços de povos subalternizados, como representado nas obras de Evaristo. O 

poder reside na capacidade de ação conjunta das pessoas. 
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Violência e poder são apresentados de maneira distinta da tradição filosófica, 

até Arendt (2021). De acordo com a filósofa, 

 

o poder corresponde à habilidade humana não apenas para agir, 
mas também para agir em concerto. O poder nunca é propriedade de 
um indivíduo; pertence a um grupo e permanece em existência 
apenas enquanto o grupo se conserva unido (ARENDT, 2021, p. 60). 

 

Assim, segundo a concepção arendtiana, o poder é essa sintonia inicial, o 

estar junto, constitui-se como instrumento de garantia e resgate de identidade da 

mulher preta, na construção da (re)leitura de sua realidade, como forma de 

resistência ao sistema estruturado. 

Ao estar juntas, as mulheres negras, em suas escrevivências, formam elo 

histórico de construção de poder, pois, ao trilhar os caminhos que outras mulheres, 

negras principalmente, trilharam, continuam esse ato inicial, de estar juntas, não 

necessariamente o estar junto fisicamente, mas sem abandonar os caminhos já 

percorridos e continuá-los como forma de garantia de superação e abertura para 

novas possibilidades de escreviver. 

A inserção no mundo humano é realizada por palavras. Essa inserção pode 

ser considerada como um segundo nascimento, pois é nele que há confirmação e 

assumimos a nossa aparência física original. A palavra não nos é uma imposição 

criada pela necessidade, como o trabalho, por exemplo. Ela pode ser despertada 

pela presença de outros com os quais podemos querer estar junto, fazer companhia, 

mas nunca condicionada por eles. A disposição tem seu início junto ao nascimento e 

a resposta advém quando começa a ser algo novo pela própria iniciativa. 

Cada ser humano é único, a cada novo nascimento surge algo 

completamente novo e único. “Desse alguém que é único pode-se dizer 

verdadeiramente que antes dele não havia ninguém” (ARENDT, 2020, p. 220). 

Assim, o ser humano é dotado da capacidade da ação e para a ação, ou seja, capaz 

de agir, dá a possibilidade da imprevisão, do inesperado, pois sua capacidade de 

realização está além do provável. E, no processo de efetivação da condição humana 

da natalidade, o discurso garante a confirmação da condição humana da pluralidade, 

uma vivência de um ser único e distinto entre iguais.  

Ao agir e ao falar, os homens mostram quem são, revelam ativamente suas 

identidades pessoais únicas, e assim fazem seu aparecimento no mundo humano, 
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enquanto suas identidades físicas aparecem, sem qualquer atividade própria, na 

conformação singular do corpo e no som singular da voz. Essa revelação de “quem”, 

em contraposição à “o que” alguém é - os dons, qualidades, talentos e defeitos que 

se podem exibir ou ocultar -, está implícita em tudo o que esse alguém diz ou faz” 

(ARENDT, 2020, p. 222). 

O protagonismo de Evaristo em sua escrita também é percebido em suas 

personagens, aqui em destaque Maria-Nova  

 

Calou, sabendo, entretanto, que iria adiante. Um dia, agora ela já 
sabia qual seria sua ferramenta, a escrita. Um dia, ela haveria de 
narrar, de fazer soar, de soltar as vozes, os murmúrios, os silêncios, 
o grito abafado que existia, que era de cada um e de todos. Maria-
Nova um dia escreveria a fala de seu povo (EVARISTO, 2017b, p. 
118). 

 

O puro estar junto dos seres humanos é garantido pela qualidade reveladora 

do discurso e da ação, estando em um plano de visibilidade de primeira instância, 

pois o estar “com” Outras pessoas não significa, nesse cenário, estar a favor ou 

contra, simplesmente estar junto. 

No estar junto, o ser humano constrói, a partir da ação e do discurso, a 

capacidade de revelar agentes e interesses sobre questões do mundo no qual toda 

humanidade caminha, trazendo consigo interesses específicos, objetivos mundanos. 

E, tais interesses mantém juntas as pessoas.  

Segundo Arendt, grande parte da ação e do discurso está relacionado ao 

“espaço-entre”, que corresponde a uma teia invisível de ligações entre as relações 

humanas, garantindo uma realidade do mundo das coisas visíveis que temos em 

comum. Ao estabelecer relações entre si, o ser humano está dentro das ações 

dadas enquanto condição de sua humanidade, garantindo, pela extensão e 

durabilidade de relação, a condição da existência humana.  

Quanto às relações plurais, a alteridade é aspecto importante, pois é por meio 

dela que se define e se distingue. Na alteridade, há o compartilhamento com toda a 

vida, buscando unicidade no que se apresenta em contradição, como essa 

pluralidade de seres únicos. “A pluralidade é a condição da ação humana porque 

somos todos iguais, isto é, humanos, de um modo tal que ninguém jamais é igual a 

qualquer outro que viveu, vive ou viverá” (ARENDT, 2020, p. 10). 
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O ser encerrado em sua existência terrena, em sua constituição, está envolto 

por narrativas discursivas, uma vez que  

 

os homens fazem, sabem ou experimentam só tem sentido na 
medida que se possa falar sobre. [...] Os homens no plural, isto é, os 
homens na medida que vivem, se movem e agem neste mundo, só 
podem experimentar a significação porque falam uns com os outros e 
se fazer entender aos outros e a si mesmos (ARENDT, 2020, p. 4-5). 

 

Ao agir, o indivíduo é posto em movimento, e, partir desse movimento inicial, 

está aberto a possibilidades infinitas de ação, pois é capaz de realizar feitos 

improváveis e imensuráveis, porque cada ser humano é igual a si mesmo, único, 

mas, para uma verdadeira efetivação da ação, ele necessita do discurso. “A ação 

muda deixaria de ser ação, pois não haveria um autor; e o ator, realizador de feitos, 

só é possível se for, ao mesmo tempo, o pronunciador de palavras [...] Nenhuma 

outra realização humana precisa tanto do discurso quanto a ação” (ARENDT, 2020, 

p. 220) 

Vozes negras ecoaram dentro de toda história na formação do Brasil e 

continuam na construção de sua história recente. Em movimentos dentro de 

cenários cerceados pela conjuntura escravista, que procurava meio de silenciar, 

excluir e negligenciar, a pessoa negra pronunciou palavras, garantindo a ação, e, a 

partir desta, a formação de poder. 

Na construção de possibilidades que a ação permite por meio do discurso e 

seu processo construtor, tal construção se marca em biografias únicas e diversas, 

assim como diversas são suas origens. Nesse amontoado de seres e vivências, a 

fala é a ação política de construção de poder.  

Ao falar, quem pronuncia anuncia, e, na construção de poder, a fala é 

agregadora, pois convida à uma ação conjunta para o concerto. A fala é 

consolidação efetiva do discurso, assim avivando, resgatando e preservando 

memórias, correspondendo à habilidade humana não apenas para agir, mas para 

agir em concerto, pois o poder nunca é pertencente a um único sujeito; pertence a 

um grupo e permanece em existência enquanto esse grupo existir. 

É preciso voltar às origens para compreender a atualidade, as novas 

perspectivas e interpretações de ressignificações da realidade concreta-histórica, em 

que o sujeito é  fruto de novas e importantes interpretações, pois é nessas andanças 

pela história que se liga ao “passado-presente-e-o-que-há-de vir” para que, 



100 

 

amparado pela ancestralidade, presente na memória, escreviver, continue a trilhar 

caminhos para outras pessoas, mulheres pretas, principalmente, para que juntas, 

em concerto, continuem o debate, o discurso, construindo poder, resistindo ao mal, 

em suas formas excludente, silenciadora e negligenciadora. 

No estar junto, fazer poder e compreender que a vida, “um grão de areia lá no 

fundo do rio, só se tornaria corpo, só se engrandeceria, se se tornasse matéria 

argamassa de outras vidas” (EVARISTO, 2017a, p.109-110). 
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7 CONSIDERAÇÕES SOBRE VIVÊNCIAS: ABERTURA PARA NOVAS 

ESCREVIVÊNCIAS 

 

A atemporalidade e o papel social que a literatura exerce são bases que 

norteiam e particularizam o texto literário, e, nessa perspectiva, evidencia a escrita 

afro-brasileira nos estudos críticos da literatura.  A escrita permite à pessoa preta 

fazer-se voz, falando de si para si e para os seus. A notória importância dessas 

produções é que os saberes e aprendizagens produzidos por indivíduos de grupos 

historicamente excluídos, para além de serem contradiscursos importantes, “são 

lugares de potência e configuração do mundo por outros olhares e geografias” 

(RIBEIRO, 2021, p. 75).  

Nesse processo de busca de voz, a mulher preta se destaca com figuras que 

não se calaram, mulheres pretas que, reconhecendo-se como tal, propuseram na 

literatura buscar mecanismos de fazer-se ouvir. Possibilitar a criação de mecanismos 

de fala permite o desenvolvimento do poder da mulher preta e periférica que, 

embora exposta aos diferentes tipos de vivências atreladas ao racismo, se 

apresenta de forma estrutural numa sociedade que normaliza e concebe como 

verdade padrões e regras baseadas em princípios discriminatórios de raça. 

A capacidade de apreensão e compreensão da realidade que o conhecimento 

pressupõe precisa ser fundamentada, e não ficar presa a um único olhar. Na 

narrativa contemporânea de Evaristo, percebe-se a afirmação da cultura do povo 

marginal e subalternizado. Embora se depare com contextos que buscam abafar sua 

voz, ainda consegue sair da bolha que o silencia. 

A escrita de autoria feminina se tornou um importante e necessário meio 

de vociferar o que fora há muito silenciado, encontrando na literatura espaço e 

significância ao falar de si e para si, revelando suas existências. Perceber nas 

obras de Evaristo as representações da mulher negra no Brasil, a partir de duas 

obras literárias, Ponciá Vicêncio e Becos da memória, pode ampliar a discussão 

sobre o racismo estrutural, destacando, dentre outros pontos, questões de 

identidade e subalternidade histórica.  

Os deslocamentos das personagens, tanto em Ponciá Vicêncio quanto em 

Becos da Memória, são representações simbólicas da diáspora do povo africano que 

atravessara o Atlântico para ser escravizado nessas terras da América.  
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O racismo estrutural cria barreiras para a pessoa negra se desenvolver por 

completo, ou seja, para que corpos negros se percebam na sua essência, na sua 

bagagem histórica, na inteireza de seus corpos, não mais na visão quebrada, 

esfacelada do espelho, sem identificar a si mesmo. Ao ter consciência de sua 

própria identidade, que é negra, por meio das memórias, novos caminhos começam 

a ser escrevividos. 

Ao significar um espaço material político-simbólico, o sujeito também é 

significado por esse espaço. A significação não é algo estabelecido aleatoriamente 

pelo sujeito, mas fator de construção do próprio indivíduo na busca pela 

compreensão da realidade que se percebe e interpreta a partir de suas acepções 

sociopolíticas, culturais e econômicas.  

Atualizando o termo favela para comunidade, esta última apresenta 

característica e significados de novas interpretações e vivências, emergindo a ideia 

de pessoas que convivem, se agrupam sob um mesmo espaço geográfico, o qual 

influencia diretamente a/na formação do sujeito e suas relações. 

Favela, termo apresentado em Becos da Memória, favorece a ideia de local 

insalubre, onde não há o mínimo de acesso à higiene, como água, esgoto, casebres, 

enfim, moradia de pobre e preto. Comunidade ressignifica a ideia de sujeitos 

anônimos, presente em favela, e passa à construção de um sujeito autônomo, 

político, ou seja, o residente deste espaço se percebe como tal e, no ambiente que 

muito fora silenciado, começa a falar. Aqui, o discurso produzido junto ao outro é 

poder, pois traz consigo outros sujeitos que ali se mantiveram calados, como o 

jovem e a mulher. 

A ressignificação desse espaço é afirmativa pela própria Conceição Evaristo: 

“e continuo afirmando que a favela descrita em Becos da memória acabou e acabou. 

Hoje as favelas produzem outras narrativas, provocam outros testemunhos” 

(EVARISTO, 2017b, p.12). 

Tratados pela ideologia colonizadora branca de pequenos aglomerados de 

“escravos fugidos”, os quilombos estão muito além dessa mordaça ideológica posta, 

pois representam a resistência de um povo perante a estrutura colonial imposta. 

Com identidade própria, os quilombolas possuem a base de suas organizações 

sociais e culturais construídas historicamente. Por isso, essas comunidades se 

diferenciam do restante da sociedade. 
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Hoje, depois de muita luta, há, por parte do governo brasileiro, o 

reconhecimento dos quilombos como organização social com características 

próprias, considerando o uso das terras, costumes, tradições e condições sociais 

que diferenciam esses grupos dos demais existentes na comunidade nacional7. 

Hoje, no Brasil, existem cerca de 3.477 quilombos por todo o território nacional, de 

acordo com a Fundação Zumbi dos Palmares. 

As vivências representadas nas obras do corpus desta pesquisa estão ligadas 

simbolicamente pela história e pela ancestralidade. Os elos fortificam as 

representações ligando “passado-presente-e-o-que-há-de vir” entre Maria-Velha e 

Maria-Nova; entre Ponciá Vicêncio e Maria Vicêncio; Entre Vó Rita e Nêngua 

Kaindá, personagens que resistem à fragmentação de suas próprias identidades e 

buscam em suas particularidades a construção e preservação da memória. 

As experiências vivenciadas em Ponciá Vicêncio e Becos da memória, 

expressam a memória como criadora de identidade, pois, por meio da memória, da 

rememoração dos personagens, busca-se entender e apresentar a origem 

diaspórica do povo negro brasileiro para se fazer voz e quebrar um sistema de 

imposição de valores que o subalterniza.  

Nos espaços ocupados pelas narrativas de Evaristo, em foco Ponciá Vicêncio 

e Becos da memória, a ousadia de fazer fala a partir do lugar que ocupa é produzir 

discurso e, por sua natureza, é ação, e, como tal, torna-se mecanismo político, 

instrumento proveniente do diálogo e debate público. O agir em concerto, ou seja, 

agir em conjunto, ação harmônica, vociferar numa mesma frequência rompe 

barreiras impostas pelo racismo estrutural que exclui, silencia e negligencia corpos 

pretos e, nesse agir em concerto, faz-se poder, não permitindo que o mal, o racismo, 

seja banalizado, pois o poder pertencente a um grupo, e essa é sua característica, o 

conserva unido.  

 

 

 

 

 

 
7 Disponível em: https://www.politize.com.br/equidade/blogpost/direitos-dos-quilombolas-no-
brasil/?gclid=CjwKCAjwoIqhBhAGEiwArXT7K0cWn-
bENlAaUJL010glsvt0bPguhYxWSNWVUQcI1K_cHJ0lTrX7PxoC-FMQAvD_BwE. Acesso em: 28 mar. 
2023. 

https://www.politize.com.br/equidade/blogpost/direitos-dos-quilombolas-no-brasil/?gclid=CjwKCAjwoIqhBhAGEiwArXT7K0cWn-bENlAaUJL010glsvt0bPguhYxWSNWVUQcI1K_cHJ0lTrX7PxoC-FMQAvD_BwE
https://www.politize.com.br/equidade/blogpost/direitos-dos-quilombolas-no-brasil/?gclid=CjwKCAjwoIqhBhAGEiwArXT7K0cWn-bENlAaUJL010glsvt0bPguhYxWSNWVUQcI1K_cHJ0lTrX7PxoC-FMQAvD_BwE
https://www.politize.com.br/equidade/blogpost/direitos-dos-quilombolas-no-brasil/?gclid=CjwKCAjwoIqhBhAGEiwArXT7K0cWn-bENlAaUJL010glsvt0bPguhYxWSNWVUQcI1K_cHJ0lTrX7PxoC-FMQAvD_BwE
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